
 

 

 

 

 

 

ETAPA 2: PRODUTO 4 
 

LEITURA DA REALIDADE MUNICIPAL 
E MAPAS TEMÁTICOS DOS ESTUDOS 

REALIZADOS 
 

 

 

 

 

 
 

  



 

 

 

 

 

PRODUTO 3 

 

 

PRODUTO 4: LEITURA DA REALIDADE 
MUNICIPAL E MAPAS TEMÁTICOS DOS 

ESTUDOS REALIZADOS 
 

 

 

 

Consultoria Técnica ao processo de elaboração do Plano Diretor Participativo de João 
Lisboa -  Contrato N º 15.09.04/2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGOSTO -  2024 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 



 

 

Prefeito: Vilson Soares Ferreira Lima 

Vice- Prefeita: Patrícia Coutinho Cavalcante Albuquerque 

Chefia de Gabinete: Lanna Tarsilla Gomes da Silva 

Secretaria de Administração e Modernização: João Paulo Vieira Alvim 

Secretaria de Finanças e Orçamentos: Francisco Wagner Soares Lima 

Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos: Paulo Mik da Silva Sousa 

Secretaria de Educação: Davison Sormanni Almeida Alves 

Secretaria de Saúde: Cícera Rodrigues de Sousa Cunha 

Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos: Wilka Gabrielle Vasconcelos de Sousa 

Secretaria de Esporte, Lazer e Juventude: Edvaldo Pereira Rocha 

Secretaria de Desenvolvimento Social: Márcio Ferreira dos Santos 

Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Produção: Edna Maria Oliveira Brito Soares 

Secretaria de Cultura e Turismo: Caio César de Carvalho Ferreira Lima 

Controladoria Geral do Município: Felipe Silva da Conceição 

  



 

 
COMISSÃO MUNICIPAL DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO DIRETOR 

Titulares: 

João Paulo Vieira Alvim 

Helberte Santos Brito 

Samara dos Reis Rodrigues Silva 

Marcos Vinício Sousa Castro 

Adão Silva Soares dos Santos 

Ivanildo Alexandre Oliveira 

Valdirene Maciel Sandes 

Josilleya Damacena Simão de Almeida 

Cícera Rodrigues de Sousa Cunha 

Mateus Souza Santos 

Wilka Grabrielle de Vasconcelos Sousa 

Francisco Taylon Sousa Carvalho 

 

Suplentes: 

João Victor Silva Pinto 

Carlos Eduardo da Conceição Viana 

Keilyano Hércules Barros Varão 

Lewis Santos Tavares 

Antonia Lopes de Morais 

Wagno Alves de Sousa 

Marcos de Almeida Gonçalves 

Márcio Ferreira dos Santos 

Francimar Carvalho Santos 

Antonia Benedita 

Alisson Sousa Santos 

Marcos Antônio Silva de Oliveira 

 

  



 

 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO 12 

1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 13 

1.1 ASPECTOS HISTÓRICOS 14 

1.2 INSERÇÃO REGIONAL 18 

1.3 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 19 

1.4 REGIÃO DE INFLUÊNCIA 19 

1.5 ASPECTOS SOCIAIS E DEMOGRÁFICOS 20 

1.5.1 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 20 

1.5.2 ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL 27 

1.5.3 EDUCAÇÃO 29 

1.5.4 SAÚDE 33 

1.6 ASPECTOS POLÍTICOS E INSTITUCIONAIS 35 

1.6.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 36 

1.6.2 CONSELHOS MUNICIPAIS 38 

1.6.3 PLANEJAMENTO MUNICIPAL 38 

1.6.4 PARTICIPAÇÃO SOCIAL 38 

1.6.5 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 39 

1.7 ASPECTOS ECONÔMICOS 40 

1.7.1 PIB E PARTICIPAÇÃO SETORIAL NA ECONOMIA 40 

1.7.2 AGRICULTURA 42 

1.7.3 PECUÁRIA 45 

1.7.4 INDÚSTRIA 47 

1.7.5 COMÉRCIO E SERVIÇOS 48 

1.8 ASPECTOS FÍSICOS E AMBIENTAIS 50 

1.8.1 ASPECTOS FÍSICOS 51 

1.9 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 59 

1.9.1 USO E COBERTURA 59 

1.9.2 ESTRUTURA FUNDIÁRIA 62 

2 CARACTERIZAÇÃO URBANA 67 

2.1 CONFIGURAÇÃO URBANA 68 

2.1.1 OCUPAÇÃO 70 

2.1.2 USO DO SOLO 72 

2.1.3 SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTES 74 

2.1.4 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS 76 

2.1.5 HABITAÇÃO 79 

2.2 INFRAESTRUTURA URBANA 81 



 

2.2.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 81 

2.2.2 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 82 

2.2.3 DRENAGEM URBANA 82 

2.2.4 LIMPEZA PÚBLICA 83 

2.2.5 COLETA SELETIVA E RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS 84 

2.3 MEIO AMBIENTE URBANO 85 

2.3.1 CÓRREGOS URBANOS 86 

2.3.2 DESCARTE DE RESÍDUOS 87 

3 LEITURA COMUNITÁRIA 88 

3.1 DINÂMICA DE LEITURA DA REALIDADE MUNICIPAL 89 

3.1.1 ZONA URBANA 89 

3.1.2 ZONA RURAL 94 

3.2 DINÂMICA DE ASPECTOS POSITIVOS E NEGATIVOS 98 

3.3 FORMULÁRIO VIRTUAL DE LEITURA COMUNITÁRIA 100 

3.3.1 DADOS SOCIOECONÔMICOS 101 

3.3.2 MORADIA E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 102 

3.3.3 INFRAESTRUTURA DO BAIRRO 103 

3.3.4 SERVIÇOS PÚBLICOS 106 

3.3.5 MOBILIDADE, TRÂNSITO E TRANSPORTE 111 

3.3.6 MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 115 

3.3.7 CULTURA, ESPORTE E LAZER 118 

3.3.8 QUESTÕES GERAIS 120 

4 LEITURA DA REALIDADE DO MUNICÍPIO 124 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 127 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 128 

APÊNDICE 131 

 
  



 

LISTA DE GRÁFICOS 

Gráfico 1. Distribuição percentual da população urbana e rural no município de João Lisboa, 2010. 21 

Gráfico 2. Evolução da População total do Município de João Lisboa, 2010 a 2022. 22 

Gráfico 3. Pirâmide etária do município de João Lisboa, 2022. 24 

Gráfico 4. Evolução da Taxa de Mortalidade Infantil ­ por 1000 nascidos vivos. 26 

Gráfico 5. IDHM do município de João Lisboa em relação ao Maranhão e o Brasil. 28 

Gráfico 6. Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais de idade, em 2010. 30  

Gráfico 7. Taxa de analfabetismo de pessoas com 25 anos ou mais de idade, em 2010. 30  

Gráfico 8. Evolução do PIB (mil reais) do município de João Lisboa, 2010- 2021. 41 

Gráfico 9. Evolução do PIB (mil reais) do município de João Lisboa, 2014- 2021. 41 

Gráfico 10. Distribuição das classes de uso e cobertura do solo em João Lisboa- MA. 61 

Gráfico 11. Situação dos Cadastros Ambientais Rurais (CAR) em João Lisboa- MA. 63 

Gráfico 12. Distribuição da quantidade de imóveis por módulo fiscal em João Lisboa- MA. 64 

Gráfico 13. Situação da infraestrutura viária quanto a pavimentação em João Lisboa- MA. 76 

Gráfico 14. Porcentagem de participação que responderam ao questionário por sexo. 101 

Gráfico 15. Faixa etária dos respondentes. 101 

Gráfico 16. Faixa de renda familiar mensal dos respondentes. 101 

Gráfico 17. Tipo de trabalho ou ocupação principal dos respondentes 102 

Gráfico 18. Se selecionou "emprego assalariado", "trabalhador(a) [ćÿÔÎÒËÒá[âëý Òćý í¥Ëßó¥ö\óÁÒá[âüý

empreendedor(a)", especifique a área de atuação. 102 

Gráfico 19. Tipo de moradia dos respondentes 102 

Gráfico 20. Regularização fundiária -  Possui título de propriedade 103 

Gráfico 21. Padrão construtivo da moradia (materiais predominantes na construção) 103 

Gráfico 22. Rede de energia elétrica 103 

Gráfico 23. Iluminação pública 104 

Gráfico 24. Rede de abastecimento de água 104 

Gráfico 25. Rede de esgotamento sanitário 104 

Gráfico 26. Caso não seja atendido, qual a forma de descarte do esgoto 105 

Gráfico 27. Pavimentação 105 

Gráfico 28. Caso seja atendido, qual o tipo de pavimento? 105 

Gráfico 29. Qualidade das calçadas 106 

Gráfico 30. Áreas de lazer 106 

Gráfico 31. Equipamento de Saúde ou Assistência Social 107 

Gráfico 32. Unidades Educacionais 107 

Gráfico 33. Avaliação do Serviço Público de Saúde do Município 108 

Gráfico 34. Avaliação do Serviço Público de Educação do Município 108 

Gráfico 35. Coleta de lixo no bairro 109 

Gráfico 36. Caso haja, qual a frequência de coleta? 109 

Gráfico 37. Meio de deslocação diária 111 

Gráfico 38. Local de trabalho 112 

Gráfico 39. Caso não seja em João Lisboa, em qual cidade trabalha 112 

Gráfico 40. Tempo de deslocamento para o trabalho ou estudo 112 



 

Gráfico 41. Avaliação do acesso aos serviços públicos 113 

Gráfico 42. Transporte Público 113 

Gráfico 43. Existência de problema de trânsito 113 

Gráfico 44. Existência de nascentes ou cursos d'água no bairro 115 

Gráfico 45. Percepção de contaminação da água ou do solo 116 

Gráfico 46. Avaliação do descarte irregular de lixo no bairro 116 

Gráfico 47. Existência de equipamentos de cultura, esporte ou lazer no bairro 118 

Gráfico 48. Existência de edifícios relevantes para a preservação da história de memória de João Lisboa. 119 

 



 

LISTA DE QUADROS E TABELAS 

Tabela 1. Distribuição absoluta da população urbana e rural no município de João Lisboa, 2010. 21 

Tabela 2. Evolução da Densidade Demográfica no município de João Lisboa em relação ao Maranhão e o Brasil 

(%). 23 

Tabela 3. Evolução da taxa de urbanização no município de João Lisboa em relação ao Maranhão e o Brasil 

(%). 23 

Tabela 4. População residente, por sexo, no Brasil, Estado do Maranhão e João Lisboa, 2022. 24 

Tabela 5. Indicadores de Longevidade e Fecundidade, 1991 a 2010. 25 

Tabela 6. Indicadores de Renda, Pobreza e Desigualdade -  1991 a 2010. 27 

Tabela 7. Indicadores do IDHM de João Lisboa em relação ao Maranhão e o Brasil. 29 

Tabela 8. Evolução da taxa de aprovação no município de João Lisboa, 2012- 2022. 31 

Tabela 9. Evolução da taxa de reprovação no município de João Lisboa, 2012- 2022. 31 

Tabela 10. Evolução da taxa de abandono no município de João Lisboa, 2012- 2022. 31 

Tabela 11. Evolução do número de matrículas no município de João Lisboa, 2012- 2022. 32 

Tabela 12. Tipos de Estabelecimentos de Saúde no município de João Lisboa, 2023. 33 

Tabela 13. Porcentagem de internações por doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado no 

município de João Lisboa. 34 

Tabela 14. Evolução da área colhida, produção e rendimento das principais lavouras pelo Brasil, Estado do 

Maranhão e João Lisboa, 2012, 2017 e 2022. 44 

Tabela 15. Efetivos dos rebanhos, por tipo de rebanho (Cabeças) pelo Brasil, Estado do Maranhão e João 

Lisboa, 2012, 2016 e 2022. 46 

Tabela 16. Indústrias extrativas, Indústrias transformação. Evolução das unidades locais, pessoal ocupado total 

e assalariado, salários e outras remunerações, 2011- 2021. 47 

Tabela 17. Comércio e serviços. Evolução das unidades locais, pessoal ocupado total e assalariado, salários e 

outras remunerações, 2011- 2021. 49 

Tabela 18. Uso e cobertura do solo de João Lisboa ­ MA segundo o MAPBIOMAS (2022). 60  

Quadro 1. Situação dos Cadastros Ambientais Rurais (CARs) em João Lisboa- MA. 62 

Quadro 2. Situação dos Cadastros Ambientais Rurais (CARs) em João Lisboa- MA. 64 

Tabela 19. Projetos de Assentamento (PA) em João Lisboa- MA. 65 

Quadro 3. Povoados localizados em João Lisboa- MA 66 

Quadro 4. Bairros de João Lisboa- MA. 70 

Quadro 5. Situação da infraestrutura viária quanto a pavimentação em João Lisboa- MA. 75 

Quadro 6. Equipamentos de Saúde por porte e complexidade em João Lisboa- MA 77 

Quadro 7 ­ Lista de Equipamentos Educacionais de João Lisboa 78 

Quadro 8 ­ Respostas da dinâmica Leitura da Realidade Municipal da zona urbana de João Lisboa ­ MA. 89 

Quadro 9 ­ Respostas da dinâmica Leitura da Realidade Municipal da zona rural de João Lisboa ­ MA. 94 

Quadro 10 ­ Dinâmica aspectos positivos e negativos por bairro de João Lisboa ­ MA. 98 

Quadro 11. Áreas de lazer indicadas pelos participantes 106 

Quadro 12. Equipamento de saúde ou Assistência Social indicadas pelos participantes 107 

Quadro 13. Unidade escolares indicadas pelos participantes 108 

Quadro 14. Descrição dos principais problemas relacionados aos Serviços Públicos no Bairro 110 

Quadro 15. Descrição dos principais problemas relacionados aos Serviços Públicos na Cidade 111 

Quadro 16. Descrição da existência de problema de trânsito 114 



 

Quadro 17. Principais problemas relacionados à mobilidade no seu bairro 114 

Quadro 18. Principais problemas relacionados à mobilidade na sua cidade 115 

Quadro 19. Descrição de nascentes ou cursos d'água no bairro 115 

Quadro 20. Descrição da percepção de contaminação da água ou do solo 116 

Quadro 21. Principais problemas relacionados ao meio ambiente e sustentabilidade no seu bairro 117 

Quadro 22. Principais problemas relacionados ao meio ambiente e sustentabilidade na sua cidade 118 

Quadro 23. Descrição de equipamentos de cultura, esporte ou lazer no bairro 119 

Quadro 24. Descrição de edifícios relevantes para a preservação da história de memória de João Lisboa. 119 

Quadro 25. Descrição de equipamentos de cultura, esporte ou lazer no bairro 120 

Quadro 26. Principais atividades econômicas locais que podem ser incentivadas 120 

Quadro 27. Principais problemas de João Lisboa 121 

Quadro 28. Pontos fortes de João Lisboa 122 

Quadro 29. Pontos fortes de João Lisboa que devem ser preservados e incentivados. 122 

Quadro 30. Propostas para melhorar o futuro de João Lisboa 123 

Quadro 31. Síntese dos aspectos positivos e negativos identificados em João Lisboa. 125 

 

  



 

LISTA DE MAPAS 

Mapa 1: Localização do Município de João Lisboa-MA. 132 

Mapa 2: Região Intermediária de Imperatriz. 133 

Mapa 3: Região Imediata de Imperatriz. 134 

Mapa 4: Principais fluxos regionais do município de João Lisboa-MA. 135 

Mapa 5: Destino da produção agropecuária do município de João Lisboa-MA. 136 

Mapa 6: Bacias de planejamento hídrico do município de João Lisboa-MA. 137 

Mapa 7: Sub-bacias hidrográficas do município de João Lisboa-MA. 138 

Mapa 8: Hidrografia e altimetria do município de João Lisboa-MA. 139 

Mapa 9: Geologia do município de João Lisboa-MA. 140 

Mapa 10: Geomorfologia do município de João Lisboa-MA. 141 

Mapa 11: Pedologia do município de João Lisboa-MA. 142 

Mapa 12: Declividade do município de João Lisboa-MA. 143 

Mapa 13: Relevo do município de João Lisboa-MA. 144 

Mapa 14: Fitofisionomias do município de João Lisboa-MA. 145 

Mapa 15: Uso e Cobertura do Solo do município de João Lisboa-MA. 146 

Mapa 16: Imóveis segundo o Cadastro Ambiental Rural (CAR) do município de João Lisboa-MA. 147 

Mapa 17: Portes dos empreendimentos cadastrados no SICAR do município de João Lisboa-MA. 148 

Mapa 18: Assentamentos rurais no  município de João Lisboa-MA. 149 

Mapa 19: Perímetro urbano de João Lisboa-MA. 150 

Mapa 20: Processo de ocupação da área urbanizada de João Lisboa. 151 

Mapa 21: Bairros de João Lisboa-MA. 152 

Mapa 22: Aspectos morfológicos da área urbanizada de João Lisboa. 153 

Mapa 23: Declividade (%) da área urbanizada de João Lisboa. 154 

Mapa 24: Dinâmica de expansão da área urbanizada de João Lisboa. 155 

Mapa 25: Uso do solo urbano da área urbanizada de João Lisboa. 156 

Mapa 26: Centralidades na área urbanizada de João Lisboa. 157 

Mapa 27: Articulação viária da área urbanizada de João Lisboa. 158 

Mapa 28: Vias com potencial de articulação viároa na área urbanizada de João Lisboa. 159 

Mapa 29: Infraestrutura viária da área urbanizada de João Lisboa. 160 

Mapa 30: Localização dos equipamentos educacionais na área urbanizada de João Lisboa. 161 

Mapa 31: Localização de equipamentos de saúde na área urbanizada de João Lisboa. 162 

Mapa 32: Localização dos equipamentos institucionais e de segurança na área urbanizada de João Lisboa. 163 

Mapa 33: Áreas de potencial fragilidade ambiental na área urbanizada de João Lisboa. 164 

Mapa 34: Conflitos em área de preservação permanente (APP) no perímetro urbano de João Lisboa. 1645 

Mapa 35: Diagnóstico do Uso e Ocupação do Solo Urbano. 166 

Mapa 36: Diagnóstico da Articulação Viária. 167 

Mapa 37: Diagnóstico do Meio Ambiente e Ocupação Urbana. 168 

file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215005
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215007
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215009
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215011
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215013
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215015
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215017
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215019
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215021
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215023
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215025
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215027
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215029
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215031
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215033
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215035
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215037
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215039
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215041
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215043
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215045
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215047
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215049
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215051
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215053
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215055
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215057
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215059
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215061
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215063
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215065
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215067
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215069
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215070
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215071
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215072
file:///G:/Meu%20Drive/05%20Urbanistico/SILENIO%20CAMARGO/01%20Plano%20Diretor%20de%20Joao%20Lisboa/04%20Diagnóstico/05%20Leitura%20da%20Realidade%20Municipal/Leitura%20Realidade%20Municipal_V01.docx%23_Toc175215073


 
 

12 
Plano Diretor Municipal de Desenvolvimento Sustentável de João Lisboa ­ MA 

 S.C. Arquitetura e Consultoria Ltda. 

APRESENTAÇÃO 

O presente documento consubstancia a etapa de leitura técnica do trabalho de 

elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável de João Lisboa, no Estado do 

Maranhão, a ser complementado de forma participativa, pelo Poder Público, a iniciativa 

privada e a sociedade organizada, apoiados por esta empresa. 

O presente documento estrutura- se em duas partes distintas: 

I ­ Caracterização Geral do Município:  apresenta os principais aspectos da situação 

atual do município e da cidade João Lisboa, nas diferentes dimensões do desenvolvimento, 

considerando o âmbito interno do município e a sua inserção regional, sem adentrar ainda 

nas características urbanas.  

São apresentados a evolução do município e da cidade, desde o surgimento do 

povoado original, assim como a inserção regional de João Lisboa e suas relações de 

dependência ou complementaridade com os municípios vizinhos. O texto também aborda 

aspectos sociais e demográficos, analisando a evolução populacional e as características da 

população do município. Além disso, são discutidos a dinâmica econômica, os aspectos 

físico- ambientais, o uso e ocupação do solo, e a capacidade de planejamento e gestão da 

administração municipal, incluindo a estrutura administrativa, os instrumentos de 

planejamento e a participação da sociedade no processo decisório. 

II ­ Caracterização Urbana: apresenta uma análise das características urbanas do 

município, considerando os aspectos morfológicos, configuração urbana, mobilidade, 

infraestrutura e meio ambiente urbano.  

Esse conjunto de informações serão essenciais para traçar o rumo do 

desenvolvimento municipal e urbano, o objetivo, as linhas estratégicas e os programas de 

ações para se alcançar o desenvolvimento pretendido para o Município, sua sede municipal 

e povoados, de acordo com as determinações da Constituição Federal, Estatuto da Cidade, 

Constituição Estadual e Lei Orgânica do Município de João Lisboa. 

III ­ Leitura Comunitária: apresenta um panorama da leitura comunitária realizada 

neste Plano Diretor, que incluiu duas audiências públicas e a aplicação de um formulário 

virtual para ampliar a participação popular. São detalhados os resultados do formulário 

virtual e das dinâmicas realizadas durante a oficina de participação popular, que revelaram 

os principais problemas apontados pela comunidade e evidenciam os desafios que deverão 

ser tratados pela gestão municipal.  

IV ­ Leitura da Realidade do Município: apresenta uma síntese dos coletados durante 

a leitura técnica e comunitária do Plano Diretor em formato de quadro e mapas para o 

diagnóstico dos problemas e potencialidades.  

  



13 
Plano Diretor Municipal de Desenvolvimento Sustentável de João Lisboa ­ MA 

 S.C. Arquitetura e Consultoria Ltda. 

1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 

 

Para desenvolver um planejamento urbano eficiente é essencial compreender tanto a 

história quanto a condição atual do município. Este entendimento ilumina as 

particularidades e desafios locais, explorando como o município se relaciona e interage 

com contextos mais amplos, internos e externos. A análise detalhada do município de João 

Lisboa exemplifica a importância de abordagens multiescalares que integram dinâmicas 

internas com interdependências regionais (SANTOS, 2017; SOUZA, 2020). 

Desde sua origem como vila até sua emancipação, João Lisboa passou por várias fases 

de desenvolvimento que influenciaram e foram influenciadas por municípios vizinhos, 

formando uma rede de dependências e complementaridades essenciais para compreender 

as dinâmicas regionais. Assim, é crucial examinar a trajetória interna do município, bem 

como a sua função e interações dentro da região. 

Além disso, a análise dos aspectos sociais, demográficos e econômicos de João Lisboa 

revela as potencialidades e limitações da localidade. Estudar como fatores como saúde, 

educação, emprego e renda evoluem ajuda a identificar desafios específicos que a 

população enfrenta. Similarmente, um exame das principais atividades econômicas fornece 

uma visão ampla sobre oportunidades e barreiras para o desenvolvimento sustentável. 

A formulação de um plano de gestão urbana abrangente requer uma compreensão 

aprofundada do uso e ocupação do solo, das condições físico- ambientais e das 

capacidades administrativas locais. A estrutura de planejamento, gestão e a inclusão da 

comunidade no processo decisório são fundamentais para assegurar que as políticas 

implementadas reflitam as necessidades e expectativas dos cidadãos, promovendo um 

desenvolvimento justo e inclusivo. 

Portanto, nesta parte serão exploradas informações gerais sobre o município de João 

Lisboa, abrangendo a trajetória histórica desde seu surgimento como povoado, passando 

por diversos ciclos de desenvolvimento até sua emancipação. Será analisada a inserção 

regional do município, destacando suas relações de dependência e complementaridade 

com outros municípios vizinhos. Além disso, serão discutidos os aspectos sociais e 

demográficos, incluindo a evolução da população e as condições locais de saúde e 

educação. A dinâmica econômica também será detalhada, examinando as principais 

atividades econômicas, potencialidades e indicadores de emprego e renda. Os aspectos 

físico- ambientais, como o meio ambiente natural e o uso e ocupação do solo, serão 

considerados, assim como a capacidade de planejamento e gestão da administração 

municipal, incluindo a estrutura administrativa, os instrumentos de gestão e a participação 

comunitária nos processos decisórios. 
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1.1 ASPECTOS HISTÓRICOS  

 

Com a crise da monocultura nos estados da Paraíba, Ceará, Pernambuco e 

especialmente no Piauí, gerada pela devastação motivada pela seca em todo o sertão 

nordestino, intensificou- se um processo de migração de famílias camponesas do semiárido 

para o estado do Maranhão, a partir do ano de 1920.  

Atraídos pela abundância de terras verdes e agricultáveis, caças e chuvas regulares 

em toda essa extensão da Pré- Amazônia Maranhense principalmente próximo ao rio 

Tocantins, entre o final da década de 1920 e início da década seguinte chegaram alguns 

pioneiros, inicialmente Joaquim Alves da Silva (o Joaquim Gameleira), e em seguida Manoel 

Félix Siriqueira, Emanuel Soares da Costa (Rufino) e João Lopes.  

Em função da necessidade de obtenção de água e demais suprimentos básicos, se 

estabeleceram às margens do riacho Jambu. Naquele local coberto de mata virgem, havia 

uma quantidade abundante de gameleiras (árvore da família morácea), onde em seguida a 

localidade de poucas casas, ganhou o nome de Gameleira. Até então boa parte daquela 

área pertencia à Sesmaria Soledade, de frei Manoel Procópio do Coração de Maria, o 

fundador de Imperatriz- MA. Assim, o povoado foi crescendo gradativamente, pois recebia 

constantemente migrantes que chegavam à procura de terras para cultivar.  

O senhor Joaquim Alves da Silva foi o primeiro desbravador dessas terras, no início 

da década de 30, a princípio chegou para caçar, era lavrador e caçador. Construiu então 

um pequeno rancho às margens do riacho Jambu e fixou- se provisoriamente. Embora 

continuando morando em Imperatriz- MA, vinha com certa frequência caçar animais 

silvestres nessas terras. Já por volta de 1935 Joaquim resolveu fixar- se definitivamente 

moradia no novo povoado. Montou um barracão nas proximidades do riacho onde havia 

uma árvore gameleira típica da região. O local tornou- se ponto de encontro de caçadores 

de animais silvestres que vinham de outras regiões, como Imperatriz- MA.  

Um ano antes, em 1934, chegaram os senhores Manoel Félix Siriqueira e Emanuel 

Soares da Costa (Rufino), que eram da mesma família sendo sogro e genro, onde buscaram 

se estabelecer na área onde hoje é conhecida como Rua da Mangueira, próximo ao riacho. 

Manoel Siriqueira era caçador, lavrador e fabricante de canoa e batelão -  um tipo de 

embarcação ­ e Emanuel (Rufino) era lavrador, foi comerciante, era músico, tocador de 

rabeca e animador de festas no povoado. Os dois foram os primeiros com suas famílias a 

dar início ao processo de povoamento nas novas terras. Em seguida chegaram Joaquim 

Alves da Silva (Joaquim Gameleira) e diversas outras famílias.  

A tendência econômica era, na verdade, voltada para a agricultura. Desprovida de 

qualquer tipo de equipamento sofisticado a agricultura foi desenvolvida de forma 
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rudimentar, sendo o braço do homem, a única força utilizada. Aqueles pequenos 

agricultores produziam apenas para a própria subsistência. O arroz, milho e o feijão eram 

os principais produtos agrícolas. Durante muitos anos a região se destacou como produtora 

de arroz. Alguns comerciantes e empresários de usinas de beneficiamento obtiveram 

destaque no município. Outra atividade importante nesse processo foi o extrativismo, 

através do coco babaçu, realizado principalmente pelas mulheres de forma manual, 

constituindo- se dessa forma, numa vigorosa atividade. Às vezes os maridos colhiam os 

frutos de babaçu acumulando num só lugar para em seguida serem quebrados pelas 

respectivas mulheres. Esse produto nem sempre era vendido, pois muitas vezes eram 

trocados nas quitandas por produtos de necessidade básica na casa do pequeno produtor 

rural. Durante décadas o comércio de coco babaçu era explorado por comerciantes locais 

que era transportado até Belém-  PA onde era industrializado e obtinha- se óleo vegetal do 

babaçu.  

Uma das grandes dificuldades da época, era a falta de estrada para o escoamento 

da produção agrícola. A produção excedente era comercializada em imperatriz e, em 

seguida, exportada para o estado do Goiás, que na época era favorecido pela navegação 

do rio Tocantins.  

Só a partir do ano de 1952, com a construção de uma estrada que ligou Imperatriz a 

Grajaú, foi que melhorou a vida do povoado Gameleira. Inegavelmente, a vizinha cidade de 

imperatriz, que ficava a quilômetros, e que crescia de forma progressiva, exerceu ao longo 

dos tempos, fortes influências na vida do povoado de Gameleira. 

Em meados da década de 50, o pacato povoado já sentia a necessidade de 

emancipar- se, já vislumbrava, portanto, um desenvolvimento para o futuro daquela 

promissora região. Assim, durante o governo de Newton Belo, após uma luta onde muitas 

lideranças políticas que se engajaram em prol da emancipação política de gameleira, 

finalmente conseguiram a tão sonhada independência.  

João Lisboa foi emancipada de Imperatriz -  MA, através da Lei Estadual nº 2.167, de 

15 de dezembro de 1961, sancionada pelo governador Newton de Barros Belo. A partir do 

momento em que foi elevada à categoria de cidade e convertido em sede do município, o 

então povoado Gameleira passou a denominar-ö¥ýí9?%?ý;4J&? îyý¥Ëý¿ÒË¥Î[·¥Ëý[Òý

grande maranhense da cidade de Pirapemas, João Francisco Lisboa (1812- 1863), que era 

jornalista, crítico, historiador, orador e político, além de membro da Academia Brasileira de 

Letras.  

O município de João Lisboa ficou constituído do distrito sede e do povoado de 

Buritirana. Vale ressaltar que o povoado foi chamado de gameleira até sua emancipação em 

1961, no entanto, no dia 12 de setembro de 1955, foi aprovado na Câmara Municipal de 
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Imperatriz a resolução nº 16, passando a nomear o povoado Vila Simplício Moreira, em 

homenagem ao vice- prefeito municipal que havia assumido o cargo de prefeito em 19 de 

junho de 1953 em decorrência do assassinato do prefeito Urbano Rocha. No entanto, foi um 

nome que não se tornou popular e a população continuava a se referir carinhosamente ao 

Èć·[óýrÒËÒýí2[Ë¥È¥Áó[îäýýI¥öö[Èÿ¥- se que no decorrer da década de 1950 a população do 

então povoado reivindicava a emancipação do município através de manifestações 

populares.  

Com a mudança do nome do povoado em 1955, tornando- se Vila Simplício Moreira, 

torna- se evidente que a população do povoado havia aumentado de forma significativa, o 

que exigiu da classe política maior atenção as necessidades locais.   

A instalação do município aconteceu no dia 22 de dezembro 1961, sete dias após a 

aprovação da lei estadual que emancipou a vila à cidade. A cerimônia ocorreu no prédio 

onde funcionaria a Prefeitura Municipal, atualmente denominado Palácio Gameleira, 

localizado na então Rua Newton de Barros Belo (hoje Avenida Imperatriz).  Esteve presente 

conduzindo a solenidade o então segundo suplente de Juiz de Direito, o senhor Raimundo 

Herênio Ribeiro, da Comarca de Imperatriz - MA, além de diversas outras autoridades 

estaduais e regionais.  

Assumiu o comando do novo município o interventor Nestor Gomes de Abreu 

Milhomem, nomeado pelo governo do estado para o mandato interino de 22 de dezembro 

de 1961 à 8 de fevereiro de 1963. Nestor era de família política e seu pai Gumercindo de 

Sousa Milhomem foi o primeiro e mais jovem prefeito da cidade de Imperatriz (1922). Nestor 

Milhomem chegou à vila Simplício Moreira e instalou- se próximo a Praça 22 de Dezembro 

e abriu uma drogaria. Tinha conhecimentos médicos e prestava assistência a comunidade. 

Antes da emancipação municipal, Nestor atuou como representante local da causa pela 

criação do município, tornando- se um intermediário entre o povo da gameleira e a cidade 

de Imperatriz.  

Com o decorrer dos anos 60, o recém emancipado município foi recebendo um 

crescente movimento de pessoas que buscavam terras férteis para plantar. O sustento de 

muitas famílias era gerado pela produção para consumo próprio e do excedente que era 

vendido na feira ao ar livre que se instalou no centro da cidade, na praça 22 de Dezembro. 

Tempos depois, por volta de 1970, iniciou- se a preparação para a mudança de localização 

da feira ao ar livre, que após o término das obras do mercado municipal em 22 de outubro 

de 1973 passou a ocupar parte das ruas Parsondas de Carvalho e 15 de Novembro, onde se 

situa e acontece religiosamente aos sábados.  

Em 1962 ocorreu a primeira eleição direta para o cargo de prefeito e vereadores. 

Sebastião Antonio da Silva foi o eleito e tomou posse em 31 de janeiro de 1963 para o cargo 
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de prefeito com término em 30 de janeiro de 1969. Para os cargos de vereadores foram 

eleitos: José Alves de Carvalho, Zeferino Cavalcante Almeida, Pedro Diolino Feitoza, Abdon 

Madeira Silva, Francisco Bandeira Pires, Aldino Benigno dos Santos, Hilton Gomes Vieira, 

Joana de Sousa Santos Tavares e Antonio Vieira da Silva. Posteriormente, assumiu o cargo 

de vereador o senhor Ângelo Resplandes da Costa, então suplente, em decorrência do 

trágico assassinato do vereador Pedro Diolino.  

 Sebastião Antonio da Silva havia chegado no povoado por volta de 1955, sendo 

nomeado inspetor de quarteirão, cargo que o responsabilizava pela segurança dos 

habitantes locais, e também o responsável pelo assentamento das famílias recém-

chegadas ao povoado. Entre os anos de 1959 e 1963 ocupou o cargo de vereador pelo 

município de Imperatriz, onde representava a então Gameleira. 

No final da década de 70, iniciava a chegada de várias serrarias que atraídas pela 

extração de madeiras, instalavam- se na cidade de João Lisboa, mais precisamente nas 

Avenidas Industriais I e II, gerando grandes resultados na economia local. O chamado Setor 

Industrial foi projetado e implantado nas gestões administrativas da ex- prefeita Nita 

Menezes e do seu sucessor o prefeito Valdemar da Mota e Silva. É um espaço destinado 

aos grandes investimentos que geram emprego e renda. João Lisboa também se caracteriza 

como cidade prestadora de serviço com mão de obra e cidade dormitório de Imperatriz. 

Na década de 90 ocorreram significativas mudanças territoriais no município de João 

Lisboa. Após acordos entre lideranças políticas locais, por meio da Lei Estadual nº 6.189 de 

10 de novembro de 1994, foi homologada a divisão territorial do município onde dois antigos 

distritos tornaram- se emancipados, Buritirana e Mucuíba (atual Senador La Rocque). Essa 

mudança fez com que João Lisboa sofresse grande redução de seu território, sobretudo da 

área rural responsável pela produção agrícola e pecuária.  

Em 1996 há eleições municipais e os dois antigos distritos elegem novos prefeitos 

que passam a administrar os novos territórios a partir de 1997. Em 2001 a Assembleia 

Legislativa do Estado do Maranhão aprovou a Lei Estadual nº 265/2001, ao qual beneficiava 

o recém emancipado município Senador La Rocque com ampliação de seu território, 

passando a ter área quase três vezes maiores que o município- mãe João Lisboa.  

Após diversas discussões judiciais, o julgamento da Ação Direta de 

Inconstitucionalidade Estadual nº 26.132/2007 considerou a ilegalidade da Lei Estadual nº 

265/2001 e, portanto, parte do território desmembrado deveria retornar a João Lisboa, 

sendo os povoados: Arapari, Centro do Zezinho, PA Lagoa da Cigana, PA Pingo de Ouro, PA 

Alvorada I e Alvorada III.  

Em 2014, o Decreto Legislativo nº 254/2014 foi aprovado na Assembleia Legislativa 

do Estado do Maranhão, prevendo que as comunidades dos povoados desmembrados 
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deveriam ser ouvidas em um plebiscito eleitoral previsto para realizar- se nas eleições 

municipais de 2016, no entanto, após uma ação jurídica do município de João Lisboa foi 

suspenso por meio de liminar concedida pela ministra Rosa Weber do Tribunal Superior 

Eleitoral. 

Em 2019, através de um acordo entre o prefeito Jairo Madeira (João Lisboa e 

Daronildo Sampaio (Senador La Rocque) o Instituto Maranhense de Estudos 

Socioeconômicos e Cartográficos (IMESC) intermediou uma alteração de limites territoriais, 

onde o povoado de Batata da Terra, com 173 habitantes, passou a pertencer ao território de 

João Lisboa. A mudança foi positiva para ambos os municípios, tendo em vista que o 

povoado fica localizado mais próximo de João Lisboa, assim como todos os demais 

povoados vizinhos já pertencentes ao território joão- lisboense.  

1.2 INSERÇÃO REGIONAL 

A compreensão da dinâmica regional e da importância de um lugar no contexto 

urbano é fundamental para o planejamento eficaz de qualquer município. Segundo Lamas 

(2017, p. 63), a escolha do local para implantação urbana não pode ser separada de seu 

suporte geográfico. O autor ressalta que muitas vezes o sítio já contém em si a gênese e o 

potencial gerador das formas construídas, apontando traçados e expressando a 

singularidade de um lugar. Lamas utiliza o termo "locus" para descrever a relação intrínseca 

com um lugar específico, onde o conceito de "genius loci" representa o espírito do lugar, 

sua identidade única e os atributos que conferem singularidade a sua concepção projetual. 

A localização e seus atributos, tanto naturais quanto artificiais, definem o contexto que 

moldará a forma urbana. Esta, por sua vez, deve responder e integrar- se a esse genius loci, 

constituindo- se como solução ao contexto em que está inserida. 

Neste tópico, será abordada a localização geográfica de João Lisboa e sua região de 

influência, apresentando suas Regiões Imediatas e Intermediárias dentro de um contexto 

mais amplo. Para uma análise detalhada, serão utilizados dados do IBGE (2020), incluindo 

a regionalização mais recente e o estudo de Região de Influência das Cidades (REGIC). Este 

enfoque permitirá entender como João Lisboa se posiciona e interage dentro do seu 

contexto regional, revelando as dinâmicas e interdependências que moldam tanto sua 

estrutura urbana quanto seu desenvolvimento. 
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1.3 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA  

 

Localizado na Região Intermediária de Imperatriz a oeste do Maranhão, limita- se ao 

norte com os municípios de Açailândia e São Francisco do Brejão, a leste com Amarante do 

Maranhão, ao sul com Senador La Rocque e a oeste, com Imperatriz (Mapa 1 e 2).  

A sede municipal está a uma altitude de 291 acima do nível do mar. A distância 

rodoviária até São Luís, capital do Estado, é de 650 km. O principal acesso à sede do 

Município, a partir de São Luís, é feito pelas rodovias BR- 135 até Miranda do norte, seguindo 

pela BR- 222 até Açailândia, prosseguindo pela BR- 010, até Imperatriz, continuando pela 

MA- 122. Outros acessos são possíveis, como exemplo a BR- 226, ou a MA- 122, mas com 

percurso em parte não pavimentado, como por exemplo, se deslocando por Amarante do 

Maranhão.  

 

1.4 REGIÃO DE INFLUÊNCIA 

 

O município de João Lisboa possui uma área de 1.137,104 km², população de 24.709 

habitantes e densidade demográfica de 21,73 hab/km² (IBGE, 2022). Situa- se na Região 

Imediata de Imperatriz (Mapa 3), de acordo com a regionalização do Brasil realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ­ IBGE (2017).  

O principal polo regional, que exerce influência sobre João Lisboa é o município de 

Imperatriz que é o segundo maior do Estado em termos populacionais, com 

273.110 habitantes e se destaca pelo seu dinamismo econômico. Além de Imperatriz, o 

município de Açailândia, com 106.550 habitantes, localizado ao norte de João Lisboa, 

também exerce influência, tendo em vista que é o segundo mais populoso da região e 

possui funções de centralidade, principalmente voltada para relações comercias, tendo o 

maior PIB da região, João Lisboa fica relativamente próximo dos três pólos regionais, o que 

deverá ser levado em conta na discussão do cenário do contexto municipal (Mapa 4) 

A economia da região é tradicionalmente voltada para a pecuária. Segundo o REGIC 

(IBGE, 2020) o principal fluxo relacionado com a atividade agropecuária ocorre com o 

município de Imperatriz, sendo a principal ligação para obtenção de insumos, maquinários 

e serviços técnicos relacionados ao setor produtivo (Mapa 5). 
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1.5 ASPECTOS SOCIAIS E DEMOGRÁFICOS 

 

Neste capítulo estão consolidadas informações associadas ao contexto sociais e 

demográficos como modo de analisar a condição da ocupação e reprodução da vida 

humana no município de João Lisboa.  Em sua maioria, os dados são referentes ao censo 

demográfico do IBGE de 2010 e 2022, acrescido de informações de pesquisas contínuas do 

instituto. Este conjunto de dados oferece uma visão abrangente e detalhada, permitindo 

uma compreensão mais completa e atualizada do panorama social e demográfico que 

caracteriza a realidade deste município. 

Dentro deste escopo, serão explorados diversos tópicos que são fundamentais para 

entender a qualidade de vida e o desenvolvimento humano em João Lisboa. Primeiramente, 

os Aspectos Demográficos serão detalhados, abordando a evolução populacional, as 

mudanças na estrutura etária e a distribuição geográfica dos habitantes, iluminando as 

transformações demográficas ao longo dos últimos anos. Segue- se a análise do Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), que proporciona uma visão ampla sobre o progresso 

socioeconômico e as áreas que ainda necessitam de atenção e investimento. 

Além disso, os serviços de Educação e Saúde serão discutidos para avaliar a 

acessibilidade e qualidade dos serviços públicos disponíveis para a comunidade. Essas 

informações são fundamentais para traçar estratégias de desenvolvimento que visem 

melhorar as condições de vida dos residentes e promover um ambiente mais saudável e 

enriquecedor em João Lisboa. Em conjunto, esses dados irão compor a base para uma 

análise compreensiva da dinâmica social e demográfica do município, essencial para 

planejamento e implementação de políticas públicas eficazes. 

 

1.5.1 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

As análises demográficas são essenciais para o planejamento e a gestão territorial, 

oferecendo informações fundamentais sobre a composição populacional e orientando a 

formulação de políticas públicas. O Censo Demográfico, em particular, é uma ferramenta 

importante que fornece uma visão detalhada da demografia do país. No entanto, devido 

aos desafios impostos pela pandemia de COVID- 19, o Censo de 2020 enfrentou atrasos 

significativos. Nesse contexto, a continuidade do uso de dados do Censo de 2010 em muitos 

estudos socioeconômicos se justifica pela persistência de dinâmicas socioespaciais 

relacionadas à produção do espaço. Isso reflete a visão de que transformações sociais e 

econômicas fundamentais ocorrem de forma gradual e consistente ao longo do tempo, 

conforme discutido por Villaça (2017) e Harvey (2006). 
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Desse modo, foram utilizadas as informações do Censo de 2010 e de 2022 já 

disponibilizadas para a avaliação dos aspectos demográficos do município de João Lisboa. 

O Gráfico 1 e a Tabela 1 apresenta a distribuição percentual da população urbana e rural no 

município em comparação ao Brasil, estado do Maranhão e a microrregião de Imperatriz. 

Em 2010, João Lisboa tinha 75,25% de sua população vivendo em áreas urbanas e 24,75% 

em áreas rurais. Em comparação com o estado do Maranhão como um todo, João Lisboa 

tinha uma porcentagem maior de população urbana e uma menor população rural. Isso 

sugere que João Lisboa pode ter uma economia mais voltada para atividades urbanas ou 

pode ser mais desenvolvido em termos de infraestrutura urbana em comparação com 

outras partes do estado. 

Quando comparado com a microrregião de Imperatriz, João Lisboa tem uma 

distribuição percentual semelhante entre população urbana e rural, embora com uma 

pequena diferença. Isso pode indicar similaridades em termos de características 

socioeconômicas ou geográficas entre esses municípios dentro da mesma microrregião. 

 

Gráfico 1. Distribuição percentual da população urbana e rural no município de João Lisboa, 2010. 

 
Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010; Site SIDRA, 2024. 

Tabela 1. Distribuição absoluta da população urbana e rural no município de João Lisboa, 2010. 

ID Unidade Territorial Total Urbana  Rural  
1 Brasil 190.755.799 160.925.792 29.830.007 
2 Maranhão  6.574.789 4.147.149 2.427.640 
3 Microrregião de Imperatriz 566.866 430.862 136.004 
4 Joao Lisboa 20.381 15.336 5.045 

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010. SIDRA, 2024.  
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O Gráfico 2 apresenta a evolução da população total do município de João Lisboa no 

período de 2010 a 2022. Ao longo desses anos, observa- se uma tendência geral de 

crescimento, com variações ano a ano, mas com uma trajetória ascendente no período 

analisado. Em alguns anos específicos, como 2012 e 2018, há um aumento mais significativo 

na população, enquanto em outros, como 2014 e 2016, ocorre uma estagnação ou até 

mesmo uma pequena diminuição. Essas variações podem ser influenciadas por diversos 

fatores, incluindo nascimentos, mortes, migração interna e externa, políticas públicas e 

oportunidades de emprego. 

Apesar das flutuações anuais, é evidente uma relativa estabilidade demográfica em 

João Lisboa ao longo do período analisado. Não há grandes oscilações que indiquem 

desafios demográficos significativos ou instabilidade na região. Essa estabilidade sugere um 

ambiente relativamente equilibrado em termos de dinâmica populacional, o que pode 

refletir um desenvolvimento socioeconômico sustentável e uma infraestrutura capaz de 

acomodar o crescimento populacional gradual ao longo do tempo. 

Gráfico 2. Evolução da População total do Município de João Lisboa, 2010 a 2022. 

 
Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010- 2022/ Estimativa da População ­ EstimaPop; Site SIDRA, 2024. 

A Tabela 2 mostra a evolução demográfica no município de João Lisboa com base 

nos Censos Demográficos. Em 1991, a densidade demográfica em João Lisboa estava abaixo 

tanto da média do Maranhão quanto do Brasil. No entanto, houve uma tendência de 

aumento ao longo das décadas seguintes. Já em 2022, embora a densidade demográfica 

em João Lisboa (21,73 hab/km²) ainda seja menor do que a média do Brasil (23,86 hab/km²), 

está mais próxima dessa média do que a do Maranhão (20,41 hab/km²). 

A variação na densidade demográfica de João Lisboa ao longo dos anos sugere 
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município. A queda observada em 2010 pode ser atribuída a vários fatores, como migração, 

políticas de desenvolvimento, ou mudanças na atividade econômica local. O aumento 

significativo em 2022 pode refletir um crescimento populacional mais acelerado, um 
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Tabela 2. Evolução da Densidade Demográfica no município de João Lisboa em relação ao Maranhão 

e o Brasil (%). 

ID Unidade Territorial 
Densidade demográfica (hab/km²) 

1991 2000  2010 2022 

1 Brasil 17,25 19,95 22,42 23,86 

2 Maranhão 14,85 17,02 19,80 20,41 

3 João Lisboa 16,80 19,11 17,92 21,73 

Fonte: IBGE/Censo Demográfico 1991, 2000 e 2010. SIDRA, 2024. 

A Tabela 3 apresenta a evolução da taxa de urbanização no município de João Lisboa 

em comparação com o Maranhão e o Brasil ao longo dos anos de 1991, 2000 e 2010. 

Destaca- se que, em todos os anos analisados, João Lisboa apresenta uma taxa de 

urbanização superior à média do estado do Maranhão, sugerindo um processo de 

urbanização mais acentuado no município em relação ao restante do estado. Além disso, 

embora a taxa de urbanização de João Lisboa seja menor que a média nacional, é possível 

observar um aumento consistente ao longo das décadas estudadas. 

Tabela 3. Evolução da taxa de urbanização no município de João Lisboa em relação ao Maranhão e 

o Brasil (%). 

ID Unidade Territorial 
Taxa de Urbanização (%) 

1991 2000  2010 

1 Brasil 75,6 81,2 84,4 

2 Maranhão 40,0 59,5 63,1 

3 João Lisboa 63,2 70,4 75,2 

Fonte: IBGE/Censo Demográfico 1991, 2000 e 2010. SIDRA, 2024. 

A Tabela 4 revela que, no Censo de 2022, a população residente de João Lisboa 

apresentava uma distribuição equilibrada entre os sexos, com 12.211 homens (49,42%) e 

12.498 mulheres (50,58%). Essa proporção se assemelha à média nacional, refletindo a 

harmonia com os padrões observados tanto no estado do Maranhão quanto no país como 

um todo, em termos de distribuição por gênero. 
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Tabela 4. População residente, por sexo, no Brasil, Estado do Maranhão e João Lisboa, 2022. 

ID Unidade Territorial Total 
Homens Mulheres 

Qtd. (%) Qtd. (%) 

1 Brasil 
203.080.7

56 
98.532.431 48,52 

104.548.32
5 

51,48 

2 Maranhão 6.776.699 3.329.423 49,13 3.447.276 50,87 

3 João Lisboa 24.709 12.211 49,42 12.498 50,58 

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2022. SIDRA, 2024. 

A pirâmide etária, mostrada no Gráfico 3, fornece uma representação visual da 

distribuição da população por idade e sexo de João Lisboa no ano de 2022. Podemos 

observar que a maior parte da população está concentrada nas faixas etárias mais jovens, 

especialmente entre 5 e 24 anos, com números decrescentes à medida que a faixa etária 

aumenta. Isso sugere uma população predominantemente jovem, o que pode ter várias 

implicações sociais e econômicas, como a necessidade de investimentos em educação e 

políticas de juventude. 

Em termos de diferença de gênero, percebemos que, em muitas faixas etárias, o 

número de mulheres é ligeiramente maior do que o número de homens (já aferido no 

Gráfico 2). No entanto, essa diferença não é significativa em todas as faixas etárias e pode 

variar dependendo de fatores como mortalidade, migração e taxas de natalidade. Além 

disso, embora a população mais jovem seja mais numerosa, ainda há uma presença 

significativa de pessoas nas faixas etárias mais avançadas, especialmente a partir dos 40 

anos. 

Gráfico 3. Pirâmide etária do município de João Lisboa, 2022. 

 
Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2022. SIDRA, 2024. 
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Os dados da Tabela 5 apresentam indicadores de longevidade e fecundidade para 

João Lisboa, em comparação com o estado do Maranhão, segundo os dados dos Censos 

Demográficos de 1991, 2000 e 2010. É importante ressaltar que, até o momento, o Censo 

de 2022 não divulgou os dados mais recentes desses indicadores. 

 

Tabela 5. Indicadores de Longevidade e Fecundidade, 1991 a 2010. 

Indicadores 
1991 2000  2010 
João 
Lisboa 

Maranhã
o 

João 
Lisboa 

Maranhã
o 

João 
Lisboa 

Maranhã
o 

Esperança de vida ao 
nascer ­ anos 

58,15 58,04 64,07 63,92 72,07 70,40 

Taxa de fecundidade 
total ­ filhos por mulher 

4,68 4,74 3,36 3,20 2,54 2,56 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano. PNUD, 2024. 

Ao longo das últimas décadas, observou- se uma tendência notável de aumento na 

esperança de vida ao nascer tanto em João Lisboa quanto no estado do Maranhão. Em 1991, 

João Lisboa já apresentava uma ligeira superioridade em relação à média maranhense, com 

uma expectativa de vida de 58,15 anos, comparada a 58,04 anos no Maranhão. Esta 

discrepância cresceu em 2010, quando João Lisboa registrou uma média de 72,07 anos, 

enquanto o estado do Maranhão atingiu 70,40 anos. 

Em relação a taxa de fecundidade total, observou- se uma notável mudança tanto 

em João Lisboa quanto no estado do Maranhão. Em 1991, João Lisboa apresentava uma taxa 

ligeiramente superior à média maranhense, com 4,68 filhos por mulher em comparação 

com os 4,74 filhos no Maranhão. No entanto, ao longo do tempo, ambas as regiões 

testemunharam uma significativa queda na taxa de fecundidade. Em 2010, João Lisboa 

registrou uma taxa de 2,54 filhos por mulher, enquanto o Maranhão apresentou 2,56 filhos 

por mulher. Esses números sugerem uma convergência nas taxas de fecundidade entre João 

Lisboa e o estado como um todo, indicando uma tendência geral de declínio na fecundidade 

ao longo das décadas. 

A taxa de mortalidade infantil é um indicador crucial da saúde e do bem- estar das 

crianças em uma determinada região. Os dados apresentados no Gráfico 4 revelam a 

evolução da taxa de mortalidade infantil em João Lisboa, em comparação com o estado do 

Maranhão, ao longo de um período de dez anos, de 2010 a 2020. 
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Gráfico 4. Evolução da Taxa de Mortalidade Infantil ­ por 1000 nascidos vivos. 

 
Fonte: DATASUS,2020. Site Cidades@/IBGE, 2024.  

Em 2010, a taxa de mortalidade infantil em João Lisboa foi significativamente inferior 

à média do Maranhão, registrando 9,32 mortes por 1000 nascidos vivos, comparada a 15,56 

no estado. Contudo, ao longo dos anos seguintes, ambos os locais testemunharam 
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15,22, respectivamente, enquanto no Maranhão também houve variação, porém menos 

pronunciada. Em 2016, ocorreu um novo aumento na taxa de mortalidade infantil em ambas 

as regiões, atingindo 15,63 em João Lisboa e 14,99 no Maranhão. No entanto, em 2018, João 

Lisboa registrou uma queda acentuada para 10,46, enquanto a taxa no Maranhão 

permaneceu relativamente estável em 14,08. Em 2020, houve um novo aumento em João 

Lisboa, elevando a taxa para 16,71, enquanto o Maranhão experimentou uma leve 

diminuição para 13,74.  

Esses dados revelam uma certa instabilidade na evolução da taxa de mortalidade 

infantil em João Lisboa, com flutuações significativas, enquanto o Maranhão apresentou 

uma tendência mais estável, com variações menos acentuadas. Essas mudanças podem ser 

influenciadas por diversos fatores, incluindo acesso aos cuidados de saúde, condições 

socioeconômicas e políticas de saúde pública implementadas em cada região ao longo do 

tempo. 

A Tabela 6 apresenta indicadores importantes de renda, pobreza e desigualdade 

para João Lisboa em comparação com o estado do Maranhão ao longo de duas décadas 

distintas, de 1991 a 2010. Ao longo do período analisado, observa- se um aumento 

consistente na renda per capita tanto em João Lisboa quanto no Maranhão. Em 1991, João 

Lisboa registrava uma renda per capita de 124,18, enquanto o Maranhão tinha 156,47. Em 

2010, esses valores aumentaram para 303,91 em João Lisboa e 360,34 no Maranhão, 

indicando um crescimento econômico substancial em ambas as áreas ao longo das 

décadas. 
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Tabela 6. Indicadores de Renda, Pobreza e Desigualdade -  1991 a 2010. 

Indicadores 
1991 2000  2010 
João 
Lisboa 

Maranhão 
João 
Lisboa 

Maranhão 
João 
Lisboa 

Maranhão 

Renda per capita 124,18 156,47 192,68 218,27 303,91 360,34 
Renda per capita dos 
pobres 

69,02 61,21 72,63 60,21 82,70 62,13 

Porcentagem de 
pobres 

79,84 73,27 57,57 62,78 27,23 39,53 

Índice de Gini 0,50  0,60  0,53 0,65 0,44 0,62 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano. PNUD, 2024. 

Já em relação a renda per capita dos mais pobres, embora tenha aumentado em 

ambos os locais ao longo do tempo, apresenta uma tendência menos consistente. Em 1991, 

João Lisboa tinha uma renda per capita dos pobres de 69,02, comparada a 61,21 no 

Maranhão. Em 2010, essa renda aumentou para 82,70 em João Lisboa e 62,13 no Maranhão, 

sugerindo uma melhoria na situação econômica dos mais pobres, mas também destacando 

possíveis disparidades entre os locais. 

A análise dos dados da Tabela 6, revela uma relação intrínseca entre a redução da 

porcentagem de pobres e as mudanças no índice de Gini ao longo do período estudado. Em 

1991, João Lisboa apresentava uma porcentagem de pobres de 79,84, enquanto o Maranhão 

registrava 73,27. Nesse mesmo ano, o índice de Gini em João Lisboa era de 0,50, comparado 

a 0,60 no Maranhão. Em 2010, houve uma redução significativa na porcentagem de pobres 

em ambos os locais, com João Lisboa diminuindo para 27,23 e o Maranhão para 39,53. 

Simultaneamente, os valores do índice de Gini também mudaram, diminuindo para 0,44 em 

João Lisboa e aumentando para 0,62 no Maranhão. Isso sugere que, enquanto João Lisboa 

experimentou uma redução tanto na pobreza quanto na desigualdade de renda ao longo do 

período, o Maranhão enfrentou um aumento na desigualdade, apesar da diminuição da 

porcentagem de pobres. 

 

1.5.2 ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL  

Um dos principais indicadores para se analisar e avaliar o desenvolvimento humano 

em um determinado território é o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). 

Atualmente, os três pilares que compõem o IDHM (saúde, educação e renda) são 

mensurados da seguinte forma: a) saúde: medida pela expectativa de vida; b) educação: o 

acesso ao conhecimento é medido por média de anos de educação de adultos (número 

médio de anos de educação recebidos durante a vida por pessoas a partir de 25 anos) e a 

expectativa de anos de escolaridade para crianças na idade de iniciar a vida escolar; c) 

renda: e o padrão de vida, medido pela Renda Nacional Bruta (RNB) per capita expressa em 
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poder de similaridade de compra (PPP) constante, em dólar (PNUD, 2023). O índice de 
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(desenvolvimento humano total). Países com IDH maior que 0,800 têm desenvolvimento 

humano alto; os países com IDH entre 0,500 e 0,799 são considerados de médio 

desenvolvimento humano; e os países com IDH até 0,499 têm baixo desenvolvimento 

humano.  

Os dados calculados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ­ IPEA para os 

anos de 1991, 2000 e 2010, constante do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 

evidencia uma tendencia de crescimento significativo ao longo do período analisado, 

indicando melhorias no desenvolvimento humano no município de João Lisboa em 

comparação com o Maranhão e o Brasil (Gráfico 5). 

Gráfico 5. IDHM do município de João Lisboa em relação ao Maranhão e o Brasil. 

 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano. PNUD, 2024. 

Em 1991, João Lisboa apresentava um IDHM de 0,299, enquanto o Maranhão 

registrava 0,357 e o Brasil, 0,493. Isso colocava João Lisboa abaixo tanto da média 

maranhense quanto da nacional, indicando desafios significativos em termos de 

desenvolvimento humano no município. Entretanto, ao longo das décadas seguintes, houve 

um aumento gradual e consistente no IDHM de João Lisboa. Em 2000, o IDHM do município 

subiu para 0,454, superando ligeiramente o IDHM do Maranhão naquele ano (0,476), mas 

ainda permanecendo abaixo da média nacional (0,612). Notavelmente, em 2010, o IDHM 

de João Lisboa aumentou para 0,641, ultrapassando tanto a média estadual (0,639) quanto 

a nacional (0,727). Esses dados sugerem uma trajetória positiva de desenvolvimento 

humano em João Lisboa ao longo do período analisado, com melhorias significativas em 

áreas como educação, saúde e renda, apresentados na Tabela 7. 
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Tabela 7. Indicadores do IDHM de João Lisboa em relação ao Maranhão e o Brasil. 

Subíndice Ano Brasil Maranhão João Lisboa 

IDHM -  Renda 

1991 0,647 0,478 0,441 

2000  0,692 0,531 0,511 

2010 0,739 0,612 0,585 

IDHM -  Longevidade 

1991 0,662 0,551 0,553 

2000  0,727 0,649 0,651 

2010 0,816 0,757 0,785 

IDHM -  Educação  

1991 0,279 0,173 0,110 

2000  0,456 0,312 0,281 

2010 0,637 0,562 0,573 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano. PNUD, 2024. 

1.5.3 EDUCAÇÃO  

A educação desempenha um papel crucial no entendimento do desenvolvimento 

municipal, sendo um fator determinante para a especialização das atividades econômicas 

e o progresso social. Investir em educação não apenas proporciona um melhor acesso ao 

conhecimento, mas também estimula a inovação, a criatividade e o desenvolvimento de 

habilidades essenciais para o mercado de trabalho e para a vida em sociedade. 

Neste contexto, os indicadores educacionais no município de João Lisboa assumem 

uma relevância particular. Ao analisar esses indicadores com base nos dados fornecidos 

pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e pelo Censo da 

Educação Básica realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), podemos obter insights valiosos sobre o estado da educação nessas 

regiões. 

As informações fornecidas nos Gráficos 6 e 7 ilustram as taxas de analfabetismo em 

diferentes períodos e grupos etários dentro do município de João Lisboa, comparadas com 

as médias nacionais do Brasil e do estado do Maranhão ao longo do intervalo de tempo de 

1991 a 2010.  

Em geral, observa- se uma tendência de redução das taxas de analfabetismo ao 

longo das décadas. Isso sugere que houve melhorias no acesso à educação e programas de 

alfabetização ao longo do período estudado. Ao focar no município de João Lisboa, é 

evidente que as taxas de analfabetismo são significativamente mais altas em comparação 

com as médias estaduais e nacionais. Isso indica desafios específicos que o município 

enfrenta em termos de acesso à educação e programas de alfabetização. 
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Gráfico 6. Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais de idade, em 2010. 

 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano. PNUD, 2024. 

Gráfico 7. Taxa de analfabetismo de pessoas com 25 anos ou mais de idade, em 2010. 

 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano. PNUD, 2024. 

As Tabelas 8, 9 e 10 apresentam a evolução das taxas de rendimento escolar 

(aprovação, reprovação e abandono) no município de João Lisboa ao longo de uma década, 

de 2012 a 2022, em diferentes etapas de ensino e dependências administrativas (privada e 

pública).  

Houve um aumento significativo na taxa de aprovação nos anos iniciais do ensino 

fundamental, tanto na rede pública quanto na privada, de 2012 a 2022. Da mesma forma, 

os dados mostram um aumento notável na taxa de aprovação nos anos finais do ensino 

fundamental, tanto na rede pública quanto na privada. Embora a taxa na rede pública ainda 

seja um pouco menor em comparação com a privada, a tendência de melhoria é evidente 

em ambas as dependências administrativas. É interessante observar que, em todas as 

etapas de ensino, as taxas de aprovação na rede privada tendem a ser mais altas do que na 

rede pública. Isso pode ser influenciado por uma variedade de fatores, como recursos 

financeiros, tamanho das turmas, qualidade da infraestrutura e perfil socioeconômico dos 

alunos. 
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Tabela 8. Evolução da taxa de aprovação no município de João Lisboa, 2012- 2022.  

Etapa de Ensino Ano 
Dependência Administrativa 
Total Privada Pública 

Anos Iniciais 
2012 84,3 97,9 82,7 
2022 98,2 99,5 97,9 

Anos Finais 
2012 75,9 98,6 74,9 
2022 92,6 100 92 

Ensino Médio 
2012 73,5 --  73,5 
2022 90,5 --  90,5 

Fonte: Censo da Educação Básica 2012 -  2022/INEP, 2024. 

Tabela 9. Evolução da taxa de reprovação no município de João Lisboa, 2012- 2022. 

Etapa de Ensino Ano 
Dependência Administrativa 

Total Privada Pública 

Anos Iniciais 
2012 6,7 1,7 7,3 

2022 1,3 0,3 1,5 

Anos Finais 
2012 9,8 1,4 10,1 

2022 4,7 0,0  5,1 

Ensino Médio 
2012 15,5 --  15,5 

2022 6,5 --  6,5 
Fonte: Censo da Educação Básica 2012 -  2022/INEP, 2024. 

Tabela 10. Evolução da taxa de abandono no município de João Lisboa, 2012- 2022. 

Etapa de Ensino Ano 
Dependência Administrativa 

Total Privada Pública 

Anos Iniciais 
2012 9,0 0,4 10,0 

2022 0,5 0,2 0,6 

Anos Finais 
2012 14,3 0,0  15,0 

2022 2,7 0,0  2,9 

Ensino Médio 
2012 11,0 --  11 

2022 3,0 --  3,0 
Fonte: Censo da Educação Básica 2013 -  2022/INEP, 2024. 

Em relação a taxa de reprovação (Tabela 9), os dados mostram uma acentuada 

diminuição na taxa de reprovação no município de João Lisboa ao longo do período de 2012 

a 2022, em todas as etapas de ensino e nas diferentes dependências administrativas. Nos 

anos iniciais, por exemplo, a taxa de reprovação caiu de 6,7% em 2012 para apenas 1,3% 

em 2022, representando uma melhoria considerável no desempenho dos alunos. Essa 

tendência de queda é ainda mais evidente nos anos finais do ensino fundamental e no 

ensino médio, com reduções significativas nas taxas de reprovação. 

A análise da Tabela 10 revela uma redução considerável na taxa de abandono escolar 

no município de João Lisboa ao longo do período de 2012 a 2022, em todas as etapas de 

ensino e nas diferentes dependências administrativas. Nos anos iniciais, por exemplo, a taxa 

de abandono diminuiu significativamente de 9% em 2012 para apenas 0,5% em 2022, 
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indicando um compromisso dos alunos em permanecer na escola e completar seus 

estudos. Essa tendência de queda é ainda mais evidente nos anos finais do ensino 

fundamental e no ensino médio. 

Em resumo, a análise das taxas de rendimento escolar no município de João Lisboa 

ao longo da última década revela uma tendência geral de melhoria significativa. Tanto a taxa 

de aprovação, a taxa de reprovação e a taxa de abandono demonstraram quedas notáveis 

em todas as etapas de ensino e nas diferentes dependências administrativas, indicando um 

progresso substancial no sistema educacional local. Esses resultados sugerem possíveis 

melhorias nas práticas pedagógicas, políticas educacionais e programas de apoio aos 

alunos. 

A análise da Tabela 11 abaixo, revela mudanças significativas no número de 

matrículas em diversas etapas de ensino no município de João Lisboa ao longo do período 

de 2012 a 2022, tanto na rede privada quanto na pública.  

Tabela 11. Evolução do número de matrículas no município de João Lisboa, 2012- 2022. 

Etapa de Ensino Ano 
Dependência Administrativa 

Total Privada Pública 

Creche 
2012 154 154 0 

2022 724 159 565 

Pré-escola 
2012 919 207 712 

2022 899 201 698 

Anos Iniciais 
2012 2.490 246 2.244 

2022 2.407 383 2.024 

Anos Finais 
2012 1.922 71 1.851 

2022 1.991 153 1.838 

Ensino Médio 
2012 938 Não possui 938 

2022 999 Não possui 999 

EJA 
2012 714 0 714 

2022 417 32 385 

Fonte: Censo da Educação Básica 2013 -  2022/INEP, 2024. 

A tabela permite observar um aumento substancial no total de matrículas em 

creches e pré- escolas, refletindo uma maior demanda por educação infantil na 

comunidade. No entanto, é interessante notar uma redução nas matrículas nos anos iniciais 

do ensino fundamental, o que pode indicar uma diminuição na taxa de natalidade ou 

mudanças nas preferências educacionais dos pais. Por outro lado, os números mostram 

uma estabilidade ou leve aumento nas matrículas nos anos finais do ensino fundamental e 

no ensino médio, sugerindo uma continuidade no interesse dos estudantes em continuar 
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sua educação formal. No caso da Educação de Jovens e Adultos (EJA), há uma diminuição 

acentuada no número de matrículas, possivelmente devido a mudanças nas políticas 

educacionais ou a uma redução na demanda por esse tipo de educação. 

É importante reconhecer que a qualidade da educação não é apenas medida pelo 

acesso à escolarização, mas também pela sua eficácia em promover o aprendizado 

significativo e a capacitação dos indivíduos. Portanto, ao examinarmos os indicadores 

educacionais, devemos considerar não apenas as taxas de matrícula, mas também a 

qualidade do ensino, a infraestrutura escolar, a formação dos professores e outros fatores 

que impactam diretamente a experiência educacional dos alunos. 

 

1.5.4 SAÚDE 

A Tabela 12 analisa os tipos de estabelecimentos de saúde disponíveis em João 

Lisboa em 2023, com base nos dados do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde. 

Os dados revelam uma variedade de serviços de saúde, desde atenção primária até 

especialidades e cuidados mais complexos. Com 3 postos de saúde e 6 centros de 

saúde/unidades básicas, a comunidade local tem acesso a cuidados básicos de saúde, 

como consultas médicas e vacinação. Além disso, os 2 hospitais gerais fornecem serviços 

de emergência e internação. As 8 clínicas/centros de especialidade indicam uma 

capacidade de atender às necessidades de saúde específicas da população, oferecendo 

serviços como consultas com especialistas e exames avançados.  

Tabela 12. Tipos de Estabelecimentos de Saúde no município de João Lisboa, 2023. 

ID Tipo de Estabelecimento Quantidade 
1 Posto de Saúde 3 
2 Centro de Saúde/Unidade Básica 6 
3 Hospital Geral 2 
4 Clínica/Centro de Especialidade 8 
5 Unidade de Apoio Diagnose e Terapia (Sadt isolado) 1 
6 Unidade de Vigilância em Saúde 1 
7 Central de Gestão em Saúde 1 
8 Centro de Atenção Psicossocial 1 

TOTAL 23 
Fonte: DATASUS/Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde, 2024. 

A presença de uma Unidade de Apoio Diagnóstico e Terapia (SADT isolado) destaca 

o investimento em diagnóstico e tratamento complementares. A inclusão de uma Unidade 

de Vigilância em Saúde reflete o compromisso com a prevenção e controle de doenças. A 

Central de Gestão em Saúde evidencia a coordenação e organização dos serviços de saúde 

no município, enquanto o Centro de Atenção Psicossocial demonstra a preocupação com 

a saúde mental da comunidade. Em conjunto, esses dados sugerem uma infraestrutura de 
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saúde diversificada em João Lisboa, buscando atender às diversas necessidades de saúde 

da população local. 

Já a Tabela 13 apresenta dados sobre a porcentagem de internações por doenças 

relacionadas ao saneamento ambiental inadequado e por condições sensíveis à atenção 

primária em diferentes territorialidades, nos anos de 2013 e 2017. Os números revelam uma 

tendência preocupante em relação às internações por doenças ligadas ao saneamento 

ambiental inadequado, tanto em nível nacional no estado do Maranhão e no município de 

João Lisboa. Em 2013, o Brasil registrou 3,84% das internações relacionadas a esse 

problema, enquanto o Maranhão apresentou uma porcentagem ainda mais alta, com 

12,66%. João Lisboa, por sua vez, superou essa média estadual, com 14,39%. No entanto, em 

2017, houve uma queda significativa nessas porcentagens, com o Brasil reduzindo para 

2,28%, o Maranhão para 10,38% e João Lisboa para 6,52%. Essa diminuição pode refletir 

esforços em melhorar as condições de saneamento ambiental e promover a saúde pública. 

Por outro lado, as internações por condições sensíveis à atenção primária também 

diminuíram ao longo do período, embora ainda permaneçam em níveis consideráveis. Isso 

sugere a necessidade contínua de fortalecer os serviços de atenção primária e prevenção 

de doenças em todas as regiões. Em resumo, os dados destacam a importância de 

investimentos em saneamento ambiental e atenção primária à saúde para reduzir as 

internações evitáveis e melhorar a qualidade de vida da população. 

Tabela 13. Porcentagem de internações por doenças relacionadas ao saneamento ambiental 

inadequado no município de João Lisboa. 

Territorialidades 

% de internações por doenças 
relacionadas ao saneamento ambiental 
inadequado 

% de internações por condições 
sensíveis à atenção primária 

2013 2017 2013 2017 

Brasil 3,84 2,28 23,74 21,13 

Maranhão 12,66 10,38 36,77 32,39 

João Lisboa (MA) 14,39 6,52 40,09 25,39 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano. PNUD, 2024.  
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1.6 ASPECTOS POLÍTICOS E INSTITUCIONAIS 

 

A Constituição Federal de 1988 estabelece que a República Federativa do Brasil, 

formada pela união indissolúvel dos Estados, Municípios e do Distrito Federal, se constitui 

em um Estado Democrático de Direito e é fundamentada em princípios como a soberania, 

a cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores sociais do trabalho e da livre 

iniciativa, e o pluralismo político. Dentro deste arcabouço, o município de João Lisboa 

emerge como um ente fundamental, que deve zelar por esses fundamentos ao promover o 

desenvolvimento local e garantir a qualidade de vida de seus cidadãos. 

Neste contexto, a cidadania é entendida não apenas como um conjunto de direitos, 

mas como a expressão concreta do exercício da democracia. Exercer a cidadania plena 

envolve ter direitos civis, políticos e sociais assegurados e se manifesta na igualdade dos 

indivíduos perante a lei, dentro de uma sociedade organizada. Reforçando esse 

entendimento, o Estatuto da Cidade (Lei No 10.257/2001) salienta que a execução da 

política urbana deve seguir diretrizes que garantam o direito a cidades sustentáveis, a 

gestão democrática por meio da participação popular e a cooperação entre os diversos 

setores da sociedade, visando o ordenamento do pleno desenvolvimento das funções 

sociais da cidade e da propriedade urbana. 

Desta forma, a política urbana de João Lisboa deve seguir diretrizes que incluem a 

garantia de equipamentos urbanos adequados, o controle do uso do solo para evitar a 

utilização inadequada dos imóveis urbanos e a retenção especulativa, a proteção do meio 

ambiente e do patrimônio cultural, e a promoção de padrões de consumo sustentáveis. 

Essas diretrizes são essenciais para orientar o desenvolvimento das cidades, distribuir 

equitativamente os benefícios e ônus decorrentes do processo de urbanização e regularizar 

áreas ocupadas, especialmente por populações de baixa renda. 

O exercício da cidadania se efetiva também por meio da participação ativa nas 

decisões políticas, ou seja, pelo engajamento participativo no planejamento urbano e rural. 

Conhecer a estrutura organizacional da administração pública municipal é fundamental 

para esse processo. O planejamento participativo deve abranger a análise das políticas 

públicas, legislação municipal e finanças do município, integrando a comunidade nas 

decisões que afetam seu cotidiano e futuro. Assim, o engajamento dos cidadãos nas 

decisões políticas e a transparência nas ações do governo local são pilares para a 

construção de um município que verdadeiramente atenda às necessidades de seus 

habitantes. 
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1.6.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

A Estrutura Administrativa da Prefeitura Municipal de João Lisboa é composta pelos 

seguintes órgãos e departamentos:  

I. Gabinete do Prefeito Municipal 

II. Procuradoria Geral do Município ­ PGM 

III. Controladoria Geral do Município ­ CGM 

IV. Ouvidoria Municipal 

V. Secretaria Municipal de Administração e Modernização ­ SEAMO 

 
a) Divisão de Protocolo 

b) Divisão de Arquivos 

c) Departamento de Iluminação Pública 

d) Departamento de Almoxarifado e Patrimônio 

e) Departamento de Recursos Humanos 

f) Junta do Serviço Militar 

g) Comissão Permanente de Licitação  

 

VI.  Secretaria Municipal de Finanças e Orçamento ­ SEFIN 
 

a) Tesouraria 

b) Departamento de Contabilidade 

a) Diretoria do Departamento de Contabilidade 

b) Departamento de Arrecadação, Cadastro e Fiscalização 

c) Departamento de Compras 

 

VII. Secretaria Municipal de Educação ­ SEMED 
 

a) Departamento de Alimentação Escolar 

b) Departamento Pedagógico 

c) Divisão de Administração e Assessoramento Escolar 

 

VIII. Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos ­ SEMARH 
a) Departamento de Saneamento Básico 

b) Departamento de Fiscalização e Controle Ambiental 

 

IX. Secretaria Municipal de Saúde ­ SEMUS 
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a) Coordenadoria do Centro de Processamento de Dados em Saúde -  CPD 

b) Coordenadoria de Tratamento Fora de Domicílio ­ TFD 

c) Coordenadoria do Centro de Especialidades Odontológicas ­ CEO 

d) Coordenadoria do SISVAN 

e) Coordenadoria da Vigilância Epidemiológica 

f) Coordenadoria de Imunização  

g) Coordenadoria de Endemias e Zoonoses 

h) Coordenadoria da Vigilância Sanitária 

i) Coordenadoria de Atenção Básica 

j) Diretoria de Unidade Básica de Saúde 

k) Coordenadoria de Unidade Básica de Saúde 

l) Coordenadoria da Assistência Farmacêutica Básica 

m) Diretoria do Centro de Atenção Psicossocial ­ CAPS  

n) Coordenadoria do Centro de Atenção Psicossocial ­ CAPS 

o) Divisão Administrativa do Hospital Municipal  

p) Ouvidoria do SUS 

 

X. -  Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos ­ SINFRA 
 

a) Coordenadoria do Cemitério Municipal 

b) Departamento de Engenharia e Arquitetura 

c) Departamento Municipal de Trânsito e Transportes 

 

XI. Secretaria Municipal de Cultura e Turismo ­ SECULT 
 

a) Departamento de Difusão Cultural e Turística 

b) Coordenadoria de Bibliotecas Municipais 

c) Coordenadoria de Formação Musical 

 

XII. Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude ­ SEDEL 
 

XIII. Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social ­ SEDES 
 

a) Coordenadoria da Casa de Acolhimento; 

b) Coordenadoria do Centro de Referência de Assistência Social ­ CRAS 

c) Coordenadoria do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos ­ SCFV 

d) Coordenadoria do Centro de Referência Especializado de Assistência Social ­ 

CREAS 
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e) Departamento da Mulher 

 

XIV. Secretaria de Governo e Projetos Estratégicos ­ SEGOV 
 

a) Departamento de Indústria e Comércio 

 

XV. Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e Produção ­ SAAP 
 

a) Coordenadoria de Feiras e Mercado Municipal 

b) Coordenadoria do Matadouro Municipal 

 
 

1.6.2 CONSELHOS MUNICIPAIS  

 

O Município conta com os Conselhos Municipais de Educação, Saúde, de Cultura, de 

Meio Ambiente, dos Direitos da Criança e do Adolescente, de Acompanhamento e Controle 

Social do Fundeb, de Assistência Social, dos Direitos da Pessoa com Deficiência e o 

Conselho Municipal de Alimentação Escolar em funcionamento.  

 

1.6.3 PLANEJAMENTO MUNICIPAL  

 

O município desenvolve o processo de gestão e planejamento participativo 

coordenados pela Secretaria de Administração e Modernização, por meio da elaboração e 

implementação dos seguintes instrumentos: Plano Plurianual; Lei de Diretrizes 

Orçamentárias; Orçamento Anual; Planos e Programas Setoriais, incluindo atualmente o  

Plano Diretor em elaboração.  

É importante frisar que no decorrer da história do município houveram inúmeras 

gestões que tiveram obstáculos no planejamento o que acarretou na reprovação de contas 

e comprometimento do exercício fiscal. Dessa forma observa- se nos últimos anos uma 

preocupação com estruturação do setor responsável pelo planejamento orçamentário e 

gestão fiscal municipal.  

 

1.6.4 PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

A mobilização e a participação da população no planejamento e gestão municipal é 

realizada por meio dos conselhos e estimulada no processo do PPA participativo e durante 

a elaboração de planos e projetos setoriais, assim como pode- se observar na elaboração 

desde Plano Diretor. 
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A elaboração do Plano se consolida como uma excelente oportunidade para 

fortalecer e estabelecer um Sistema de planejamento e gestão territorial, capaz de garantir 

a continuidade das ações e a implementação dos instrumentos urbanísticos estabelecidos 

no Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável, conforme prevê o Estatuto da Cidade.  

 

1.6.5 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

 

            O Município dispõe de Lei Orgânica, Código de Posturas (Lei nº 019/2022), 

Código de Obras, Código Tributário (Lei 024/2017) e Lei de Parcelamento do Solo (Lei 

020/2022), no que diz respeito às políticas de Planejamento Urbano e Territorial. Entretanto, 

o desconhecimento por parte da população e a falta de fiscalização por parte dos órgãos 

públicos competentes tem feito com que as leis urbanísticas municipais sejam cumpridas 

parcialmente. 
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1.7 ASPECTOS ECONÔMICOS 

 

Os dados relativos ao perfil socioeconômico fornecem uma análise abrangente das 

principais dimensões econômicas do município de João Lisboa. Eles não apenas destacam 

a participação setorial do Produto Interno Bruto (PIB), mas também oferecem análises 

cruciais sobre a expansão das atividades agrícolas, pecuárias, industriais, comerciais e de 

serviços. Ao examinar esses dados, é possível obter uma compreensão mais profunda da 

evolução econômica da região, além de vislumbrar seu potencial para impulsionar o 

desenvolvimento social local de maneira sustentável e inclusiva. 

Além disso, é essencial considerar as forças centrípetas e centrifugas atuantes no 

desenvolvimento econômico de João Lisboa. As forças centrípetas, que atraem atividades 

econômicas e demográficas para o centro urbano, colaboram para a concentração de 

infraestrutura e serviços, enquanto as forças centrifugas tendem a dispersar o crescimento 

para as áreas rurais, influenciando a dinâmica entre as zonas urbanas e rurais do município. 

Essa interação é fundamental para o planejamento urbano, pois compreender essas forças 

ajuda a moldar políticas que equilibrem o desenvolvimento entre as áreas mais e menos 

desenvolvidas. 

 

1.7.1 PIB E PARTICIPAÇÃO SETORIAL NA ECONOMIA 

A participação setorial do PIB na economia busca avaliar a produção e a contribuição 

de cada setor na economia municipal, os dados são obtidos através do Sistema IBGE de 

Recuperação Automática (SIDRA) que faz buscas nos diferentes estudos e pesquisas 

desenvolvidas pelo instituto. Cabe destacar que o PIB é a soma do valor de todos os bens 

e serviços produzidos em um país, estado ou cidade. É um dos principais indicadores de 

desenvolvimento econômico existente, busca representar o fluxo de bens e serviços de 

uma dada região em um determinado intervalo de tempo, podendo ser anual ou trimestral. 

O Gráfico 8 apresenta a evolução do PIB do município de João Lisboa ao longo de 

um período de 11 anos, de 2010 a 2021. Os dados revelam um crescimento consistente ao 

longo desse período, indicado pelo aumento progressivo do valor do PIB em mil reais. Em 

2010, o PIB do município era de 105.512 mil reais. Ao longo dos anos seguintes, houve um 

notável crescimento, com o PIB atingindo 173.203 mil reais em 2014 e 216.440 mil reais em 

2018. Esse aumento demonstra um ritmo de crescimento positivo na economia de João 

Lisboa durante esse período. Em 2021, o PIB alcançou o valor de 270.665 mil reais, 

representando um aumento significativo em relação aos anos anteriores. Esse crescimento 

pode ser atribuído a diversos fatores, como investimentos em infraestrutura, 

desenvolvimento de novas indústrias, expansão do comércio local, entre outros. 
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Gráfico 8. Evolução do PIB (mil reais) do município de João Lisboa, 2010- 2021. 

 
Fonte: IBGE, Produto Interno Bruto dos Municípios, 2021. SIDRA, 2024. 

O Gráfico 9 exibe a distribuição (percentual) do valor adicionado (VA) por setor na 

cidade de João, no período de 2014 a 2021, em comparação com os dados do Brasil e do 

Maranhão. Essa divisão possibilita acompanhar como os setores industriais, agrícolas e de 

serviços estão distribuídos na região, fornecendo uma visão geral da especialização 

municipal. 

 

Gráfico 9. Evolução do PIB (mil reais) do município de João Lisboa, 2014- 2021. 

 
Fonte: IBGE, Produto Interno Bruto dos Municípios, 2021. SIDRA, 2024. 

* O setor Administração Pública é composto por: órgãos governamentais da administração central e 
entidades descentralizadas (autarquias, fundações e fundos), nos âmbitos federal, estadual e municipal; 
Entidades públicas juridicamente constituídas como empresas com funções típicas de governo e cujos 
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recursos são provenientes, em sua maior parte, de transferências.; Entidades paraestatais que têm como 
principal fonte de receita recursos tributários vinculados arrecadados pelo governo (Sistema S e Conselhos 
Profissionais); Fundos de caráter público, como os fundos constitucionais e o FGTS ­ Fundo de garantia por 
Tempo de Serviço e PIS/PASEP ­ Programa de Integração Social e Programa de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público. (IBGE, 2000). 

De maneira geral, observa- se um aumento nos valores do PIB em todos os setores 

entre 2014 e 2021. No entanto, há variações significativas na participação de cada setor ao 

longo desses anos. A agropecuária e o comércio e serviços mostram um crescimento 

constante durante o período analisado, com um destaque particular para o aumento 

significativo na participação da agropecuária, passando de 14,0% em 2014 para 16,4% em 

2021. Isso pode indicar um aumento na produtividade agrícola na região, refletindo um 

potencial de crescimento nesse setor. 

Por outro lado, a indústria apresenta uma queda na participação no PIB de João 

Lisboa, diminuindo de 18,4% em 2014 para 9,1% em 2021. Isso sugere desafios ou mudanças 

estruturais na base industrial do município, que podem requerer políticas específicas para 

revitalização ou diversificação. Os impostos e a administração pública também mostram 

variações ao longo dos anos, mas mantêm uma participação relativamente estável no PIB 

de João Lisboa. A administração pública, em particular, apresenta um aumento em sua 

participação, alcançando 40,5% em 2021, o que pode refletir investimentos públicos em 

infraestrutura e serviços na região.  

Em comparação com os dados do Brasil e do Maranhão, João Lisboa mostra 

características peculiares. Enquanto o município possui uma participação menor na 

indústria em comparação com o Brasil e o Maranhão, ele se destaca na agropecuária, 

superando tanto a média nacional quanto estadual. 

 

1.7.2 AGRICULTURA 

No Município, assim como na região oeste do Estado em geral, observa- se um baixo 

grau de mecanização das atividades agrícolas, com o predomínio de sistema de produção 

ËćÁÿÒýÿó[|ÁrÁÒÎ[ÈyýÒÎ|¥ý[ÁÎ|[ý¦ýi[öÿ[Îÿ¥ýrÒËćËýaýßó\ÿÁr[ý|[ýíóÒt[ý|¥ýÿÒrÒîyýßó¥ö¥Îÿ¥ýÎ[ý

maioria das culturas de subsistência. A Tabela 14 apresenta dados que ilustram a evolução 

da área cultivada, produção e rendimento das principais culturas em João Lisboa, em 

comparação com o Brasil e o estado do Maranhão, ao longo dos anos de 2012, 2017 e 2022.  

Ao longo dos anos 2012, 2017 e 2022, o cultivo de arroz em João Lisboa refletiu uma 

tendência de declínio na área colhida, produção e rendimento. Inicialmente, em 2012, o 

município colheu em uma área de apenas 172 hectares, alcançando uma produção de 258 

toneladas com um rendimento de 1.500 kg/ha. Contudo, em 2017, embora a área colhida 

tenha aumentado para 36 hectares, a produção diminuiu para 49 toneladas, enquanto o 

rendimento caiu para 1.361 kg/ha. Essa tendência de redução continuou em 2022, com a 
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área colhida diminuindo para 15 hectares, produzindo apenas 22 toneladas, e o rendimento 

diminuindo ainda mais, para 1.467 kg/ha.  

Em contrapartida, o cultivo de milho em João Lisboa demonstrou um crescimento 

consistente ao longo dos anos, tanto na área colhida quanto na produção e rendimento. 

Essa tendência sugere um potencial significativo de aumento na produtividade deste 

produto no município. Por outro lado, embora não haja dados disponíveis para João Lisboa 

em 2012 e 2017, em 2022, o cultivo de soja mostrou uma área colhida de 350 hectares, com 

uma produção de 910 toneladas e um rendimento de 2.600 kg/ha, apontando para um 

possível desenvolvimento desta cultura na região. 

Em resumo, enquanto João Lisboa demonstra um desempenho relativamente 

modesto, especialmente no cultivo de arroz e feijão, é possível observar um crescimento 

notável na produção de milho e soja. Esses dados sugerem um potencial significativo para 

o município aumentar a diversificação de suas atividades agrícolas e melhorar sua 

produtividade. Investimentos direcionados para o desenvolvimento de técnicas de cultivo 

mais eficientes e sustentáveis podem ser explorados para impulsionar ainda mais o setor 

agrícola local, contribuindo assim para o crescimento econômico e a segurança alimentar 

da região. 
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Tabela 14. Evolução da área colhida, produção e rendimento das principais lavouras pelo Brasil, Estado do Maranhão e João Lisboa, 2012, 2017 e 2022. 

Produto das 
lavouras  

Unidade 
Territorial 

Área colhida (ha) Produção (t) Rendimento (kg/ha) 

2012 2017 2022 2012 2017 2022 2012 2017 2022 

Arroz (em casca) 

Brasil 2.413.288 2.006.202 1.623.420 11.549.881 12.464.766 10.776.268 4.786 6.213 6.638 

Maranhão 419.279 155.584 99.868 439.143 244.573 181.197 1.047 1.572 1.814 

João Lisboa  172 36 15 258 49 22 1.500 1.361 1.467 

Feijão (em grão) 

Brasil 2.709.485 2.801.248 2.607.616 2.794.854 3.046.079 2.842.395 1.032 1.087 1.090 

Maranhão 84.159 74.132 47.744 34.837 43.454 27.470 414 586 575 

João Lisboa  48 60 34 21 28 17 438 467 500  

Milho (em grão) 

Brasil 14.198.496 17.427.206 21.037.669 71.072.810 97.910.658 109.420.717 5.006  5.618 5.201 

Maranhão 445.893 464.034 514.675 783.491 1.631.080 2.278.917 1.757 3.515 4.428 

João Lisboa  323 310 345 484 1.120 1.363 1.498 3.613 3.951 

Soja (em grão) 

Brasil 24.975.258 33.959.879 
40.894.96
8 

65.848.857 114.732.101 120.701.031 2.637 3.378 2.951 

Maranhão 556.178 817.719 1.099.871 1.640.183 2.331.688 3.537.377 2.949 2.851 3.216 

João Lisboa  -  -  350 -  -  910 -  -  2.600 

Fonte:  IBGE -  Produção Agrícola Municipal ­ 2022. SIDRA, 2024.
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1.7.3 PECUÁRIA  

Os dados sobre os efetivos dos rebanhos em João Lisboa presentes na Tabela 15, 

revelam um panorama interessante sobre a atividade pecuária no município ao longo dos 

anos. Analisando os números, é possível observar um crescimento significativo em diversos 

tipos de rebanho entre 2012 e 2022. Por exemplo, o rebanho bovino registrou um aumento 

de 9,09% entre 2012 e 2022, passando de 96.053 para 104.756 cabeças, indicando um 

desenvolvimento significativo nesse setor chave da economia local. 

Outro ponto é o rebanho de caprinos, que também apresenta um crescimento 

expressivo, passando de 537 cabeças em 2012 para 675 em 2022. Esse aumento de 25,6%, 

sugere um potencial de expansão da criação de caprinos em João Lisboa, possivelmente 

impulsionado pela demanda crescente por produtos derivados desse tipo de animal. 

Além disso, é interessante notar o aumento do efetivo de galináceos, que mais do 

que dobrou ao longo do período analisado, passando de 19.652 cabeças em 2012 para 

31.984 em 2022, registrando 62,7% de aumento. Esse crescimento pode refletir tanto uma 

maior demanda por carne de frango e ovos quanto investimentos em avicultura na região. 

Em resumo, os dados revelam um cenário promissor para o município de João Lisboa 

no que diz respeito ao efetivo de rebanhos. O aumento significativo observado em várias 

categorias, como bovinos, bubalinos, caprinos e galináceos, indica um crescimento 

substancial na atividade agropecuária local ao longo dos anos. Esse crescimento não apenas 

reflete o potencial econômico da região, mas também destaca a importância da pecuária 

na sustentabilidade e no desenvolvimento da comunidade.
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Tabela 15. Efetivos dos rebanhos, por tipo de rebanho (Cabeças) pelo Brasil, Estado do Maranhão e João Lisboa, 2012, 2016 e 2022. 

Tipo de rebanho 

2012 2016 2022 

Brasil MA João Lisboa Brasil MA João Lisboa Brasil MA João Lisboa 

Bovino 211.279.082 7.490.942 96.053 218.190.768 7.653.870 90.934 234.352.649 9.428.128 104.756 

Bubalino 1.261.922 81.184 13 1.371.089 89.945 -  1.598.268 97.157 45 

Equino 5.363.185 173.926 1.731 5.576.136 197.529 2.240 5.834.544 257.423 2.055 

Suíno -  total 38.795.902 1.320.953 1.986 40.053.184 1.241.502 2.545 44.393.930 984.666 3.834 

Caprino 8.646.463 369.201 537 9.817.007 374.249 495 12.366.233 358.464 675 

Ovino 16.789.492 233.530 1.568 18.403.947 278.198 2.324 21.514.274 319.158 2.856 

Galináceos -  total 1.245.269.485 9.813.783 19.652 1.347.626.192 9.400.272 21.861 1.586.047.875 12.464.424 31.984 

Fonte: IBGE -  Produção da Pecuária Municipal -  2022. Site SIDRA, 2024.
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1.7.4 INDÚSTRIA 

Os dados apresentados na Tabela 16 apresentam a evolução das unidades locais, 

pessoal ocupado total e assalariado, e salários e outras remunerações ao longo do período 

de 2011 a 2021 para as indústrias extrativas e as indústrias de transformação. 

O município de João Lisboa apresenta uma situação estável no setor de indústrias 

extrativas ao longo do período de 2011 a 2021, mantendo uma única unidade local durante 

todo o período analisado. Por outro lado, o número de unidades de indústrias de 

transformação flutuou ligeiramente, diminuindo de 15 em 2011 para 13 em 2016 e voltando 

a 15 em 2021. Isso sugere uma certa oscilação na dinâmica do setor industrial local, 

possivelmente influenciada por diversos fatores, como mudanças na demanda do mercado 

ou políticas governamentais. 

Em relação ao quadro de pessoal, observa- se uma tendência significativa de queda 

no número total de ocupações nas indústrias consideradas, passando de 272 pessoas em 

2011 para 156 em 2016, antes de apresentar uma leve recuperação, alcançando 173 em 2021. 

Tabela 16. Indústrias extrativas, Indústrias transformação. Evolução das unidades locais, pessoal 

ocupado total e assalariado, salários e outras remunerações, 2011- 2021. 

Variavél 
Indústrias extrativas Indústrias de transformação 

2011 2016 2021 2011 2016 2021 

Número de unidades locais (Unidades) 1 1 1 15 13 15 

Pessoal ocupado total (Pessoas) X X X 272 156 173 

Pessoal ocupado assalariado (Pessoas) X X X 245 140 156 

Salários e outras remunerações (Mil 
Reais) 

X X X 2.352 2.355 3.055 

Fonte: IBGE -  Cadastro Central de Empresas ­ 2021. Site SIDRA, 2024. 

Notas: Os dados com menos de 3 (três) informantes estão desidentificados com o caracter X. 

Essa redução pode indicar desafios enfrentados pelo setor industrial local, como 

automação, reestruturação produtiva ou mesmo fatores socioeconômicos que afetaram a 

disponibilidade de mão de obra na região. A análise do pessoal ocupado assalariado segue 

uma trajetória semelhante, com uma redução substancial de 245 pessoas em 2011 para 140 

em 2016, antes de se recuperar para 156 em 2021. Essa queda pode refletir ajustes nas 

estratégias de contratação das empresas, bem como mudanças nas condições do mercado 

de trabalho local. 

Por fim, os salários e outras remunerações nas indústrias de transformação em João 

Lisboa mostram um aumento constante ao longo do período considerado, passando de 

2.352 mil reais em 2011 para 3.055 mil reais em 2021. Esse crescimento sugere uma 
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valorização do trabalho e possivelmente um aumento na produtividade ou na qualidade 

dos empregos oferecidos pelo setor industrial local, apesar das flutuações no pessoal 

ocupado. 

1.7.5 COMÉRCIO E SERVIÇOS 

Os dados presentes na Tabela 17 referentes ao município de João Lisboa, revelam 

uma evolução significativa em diversos setores de comercio e serviços ao longo do período 

de 2011 a 2021. O setor de construção apresentou um aumento constante no número de 

unidades locais, passando de 7 em 2011 para 10 em 2021. Esse crescimento acompanhou 

uma expansão no pessoal ocupado total e assalariado, refletindo um aumento na atividade 

econômica e na demanda por mão de obra qualificada nessa área. Os salários e outras 

remunerações também registraram um aumento considerável, passando de 4 milhões de 

reais em 2011 para 142 milhões em 2016 e 409 milhões em 2021. 

No setor de comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas, observa-

se um crescimento expressivo tanto no número de unidades locais quanto no pessoal 

ocupado total e assalariado. Entre 2011 e 2021, o número de unidades locais aumentou de 

68 para 74, enquanto o pessoal ocupado total passou de 184 para 264 pessoas e o pessoal 

ocupado assalariado aumentou de 104 para 187 pessoas. Esse crescimento reflete a 

dinâmica do mercado varejista no município, possivelmente impulsionado pelo aumento 

da população e pela melhoria do poder aquisitivo. 

No setor de transporte, armazenagem e correio, houve um aumento significativo 

tanto no número de unidades locais quanto no pessoal ocupado total e assalariado. O 

número de unidades locais triplicou, passando de 3 em 2011 para 6 em 2021, enquanto o 

pessoal ocupado total mais que dobrou, passando de 15 para 25 pessoas, e o pessoal 

ocupado assalariado aumentou de 11 para 19 pessoas. Esse crescimento pode ser atribuído 

ao desenvolvimento da infraestrutura logística da região, bem como ao aumento do 

comércio eletrônico e das demandas por serviços de entrega. 

Em contrapartida, alguns setores como alojamento e alimentação, informação e 

comunicação, e atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados apresentaram 

variações mais modestas ou até mesmo decréscimo em algumas variáveis ao longo do 

período analisado. Essa estagnação ou queda pode estar relacionada a fatores específicos 

do contexto local, como a concorrência de outros municípios ou a falta de investimento em 

infraestrutura e tecnologia nessas áreas. 

Por fim, é importante destacar que os dados apresentados fornecem uma visão 

abrangente da dinâmica econômica de João Lisboa ao longo dos últimos anos, indicando 

áreas de crescimento robusto e setores que podem necessitar de mais atenção e políticas 

de estímulo para impulsionar seu desenvolvimento.
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Tabela 17. Comércio e serviços. Evolução das unidades locais, pessoal ocupado total e assalariado, salários e outras remunerações, 2011- 2021. 

Variável 

Número de unidades locais 
(Unidades) 

Pessoal ocupado total 
(Pessoas) 

Pessoal ocupado 
assalariado (Pessoas) 

Salários e outras 
remunerações (Mil Reais) 

2011 2016 
202
1 

2011 2016 2021 2011 2016 2021 2011 2016 2021 

Eletricidade e gás -  -  3 -  -  1 -  -  -  -  -  -  

Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos 
e descontaminação 

2 1 1 X X X X X X X X X 

Construção 7 9 10 10 20 25 -  10 10 4 409 142 

Comércio; reparação de veículos automotores 
e motocicletas 

68 82 74 184 269 264 104 174 187 1.034 3.237 3.596 

Transporte, armazenagem e correio 3 3 6 15 14 25 11 10 19 174 262 569 

Alojamento e alimentação 2 3 2 X 8 X X 4 X X 47 X 

Informação e comunicação 1 -  3 X -  2 X -  1 X -  31 

Atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados 

2 2 2 X X X X X X X X X 

Atividades imobiliárias -  -  2 -  -  X -  -  X -  -  X 

Atividades profissionais, científicas e técnicas 3 5 10 6 13 13 3 6 4 58 138 66 

Atividades administrativas e serviços 
complementares 

2 8 4 X 14 17 X 4 11 X 71 144 

Administração pública, defesa e seguridade 
social 

2 2 2 X X X X X X X X X 

Educação 2 4 3 X 21 10 X 11 6 X 233 258 

Saúde humana e serviços sociais 1 5 11 X 14 37 X 5 16 X 63 196 

Artes, cultura, esporte e recreação 2 4 3 X 4 8 X 2 5 X 29 54 

Outras atividades de serviços 25 6 10 20 7 11 2 4 4 22 42 64 

Fonte: IBGE -  Cadastro Central de Empresas ­ 2021. Site SIDRA, 2024. 

Notas:  

Os dados com menos de 3 (três) informantes estão desidentificados com o caracter X.
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1.8 ASPECTOS FÍSICOS E AMBIENTAIS 

 

O meio ambiente de um município, com suas características únicas e dinâmicas 

naturais, molda a paisagem física e exerce uma influência profunda na vida das pessoas. Em 

João Lisboa, a relação intrínseca entre o ambiente natural e a sociedade é um aspecto 

importante de análise e que deve ser compreendido para o planejamento eficaz da 

ocupação e desenvolvimento das atividades no espaço. Nesse contexto, as características 

físicas e bióticas que conformam a paisagem, desde o relevo e as bacias hidrográficas até a 

cobertura vegetal, não atuam como cenários passivos, mas como elementos ativos que 

interagem com as atividades humanas, influenciando na qualidade de vida e nas práticas 

sociais e econômicas (SANTOS, 2017). 

Neste capítulo, exploraremos como o ambiente natural de João Lisboa constitui é 

essencial para o planejamento consciente e sustentável, conforme preconizado no Estatuto 

da Cidade (BRASIL, 2001): 

 

Art. 2° A política urbana tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das 

funções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante as seguintes 

diretrizes gerais: 

[...] XII ­ proteção, preservação e recuperação do meio ambiente natural e 

construído, do patrimônio cultural, histórico, artístico, paisagístico e arqueológico; 

(BRASIL, 2001). 

 

Compreendendo que a implantação de uma forma urbana está intrinsecamente 

ligada ao seu suporte geográfico (Lamas, 2017), é fundamental entender os elementos 

naturais e sua integração com as áreas urbanas para garantir a preservação do ambiente e 

a promoção de um desenvolvimento que respeite e valorize o patrimônio natural do 

município. Essa análise dos aspectos físicos de uma região revela um papel significativo na 

configuração do ambiente, onde a relevância das questões sociais e das atividades 

humanas nas transformações do espaço não deve ser ignorada. 

O conhecimento profundo do território é fundamental para o planejamento, pois 

compreender as interações complexas entre os seres humanos e o meio natural garante o 

equilíbrio do meio ambiente em busca de uma melhor qualidade de vida para as 

populações (MASCARÓ, 2005; GOUVÊA, 2008; ROMERO, 2013; GORSKI, 2010). 

Este capítulo é cuidadosamente organizado para apresentar de maneira clara e 

sistemática os elementos fundamentais que compõem o meio ambiente de João Lisboa. 

Iniciamos com uma avaliação detalhada dos aspectos físicos do município, seguida por uma 
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exploração dos componentes bióticos. Esta análise incluirá uma discussão sobre o clima, 

hidrografia, geologia, geomorfologia e solos, assim como a fauna e flora locais. 

 

1.8.1 ASPECTOS FÍSICOS 

Neste subtópico, exploraremos os aspectos físicos fundamentais de João Lisboa, que 

são essenciais para qualquer planejamento urbano e gestão ambiental eficazes. 

Começaremos com uma análise do clima da região, examinando padrões de temperatura 

e precipitação que influenciam diretamente o desenvolvimento local e a vida cotidiana. 

Seguiremos com um estudo das bacias hidrográficas, enfocando na gestão de recursos 

hídricos e na sua importância para a sustentabilidade do município. 

Também discutiremos a hidrografia e altimetria do município, detalhando os 

principais corpos d'água e as variações de altitude que afetam tanto a ocupação do território 

quanto a infraestrutura existente. O segmento sobre geologia abordará as formações 

geológicas do local, analisando como a composição do solo e as estruturas subterrâneas 

impactam o ambiente e o desenvolvimento urbano. 

Aprofundaremos em geomorfologia, para entender as formas e processos do relevo 

que moldam a paisagem de João Lisboa, seguido de um exame da pedologia, que estuda os 

solos em termos de sua origem, classificação e capacidade de uso. Além disso, a 

declividade do terreno será avaliada, considerando como as inclinações impactam no 

planejamento da ocupação do solo e na gestão dos riscos naturais. Por fim, concluiremos 

com uma discussão sobre o relevo do município, integrando todas essas informações para 

oferecer um panorama completo de como o ambiente físico pode influenciar e configura o 

desenvolvimento de João Lisboa. 

1.8.1.1 CLIMA 

O município de João Lisboa, situado na região nordeste do Brasil, possui um clima 

tropical caracterizado por duas estações bem definidas: uma estação chuvosa, que ocorre 

de dezembro a maio, e uma estação seca, que abrange os meses de junho a novembro. 

Essa distinção sazonal desempenha um papel crucial na agricultura local, já que os 

agricultores dependem principalmente da chuva para irrigar suas plantações. 

O clima predominante em João Lisboa é classificado como (C2) ­ clima sub- úmido 

e (B1) ­ clima úmido. A temperatura média anual varia entre 25°C e 26°C, com os meses de 

setembro e outubro registrando as temperaturas mais elevadas e junho e julho as mais 

baixas. Além disso, o município recebe um índice pluviométrico anual variando entre 

1.200mm e 1.600mm, com os meses de março e agosto apresentando as maiores e 

menores incidências de chuva, respectivamente. Os ventos predominantes são fracos e 

sopram predominantemente de leste para oeste. 
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1.8.1.2 HIDROGRAFIA E ALTIMETRIA 

 

Dentro dos elementos que configuram o meio físico de João Lisboa, as bacias 

hidrográficas destacam- se devido à sua significativa relevância, estando profundamente 

interligadas com diversos outros componentes naturais, como relevo, topografia, 

erodibilidade, geologia, geomorfologia, vegetação e clima. A água, fundamental para a vida, 

também atua como um dos principais agentes na intemperização do solo, juntamente com 

o clima. Conforme observado por Aranha (2013, p. 98), a água é crucial na modelagem do 

relevo terrestre, influenciando tanto a formação quanto o comportamento mecânico dos 

mantos de solo e rocha. 

 

Um ecossistema fluvial natural está estruturalmente ligado às 

condições geográficas e climáticas característica da região em que se 

encontra. As bacias hidrográficas e os rios estão integrados ao sistema que 

compõe o ciclo hidrológico ­ as águas evaporam- se, pela ação do 

aquecimento solar e pela transpiração da vegetação durante a fotossíntese, 

e movimentam- se na atmosfera terrestre, circulando pela superfície do solo 

e subsolo (GORSKI, 2010, p. 43). 

 

Entender a configuração das bacias hidrográficas é essencial para a caracterização 

ambiental e o planejamento urbano de João Lisboa. Essas bacias moldam a distribuição dos 

recursos hídricos e têm um impacto determinante na conformação do ambiente local, 

afetando diretamente a topografia, a disponibilidade de recursos naturais e, inclusive, o 

clima da região. Desse modo, explorar as características das bacias hidrográficas é essencial 

para uma gestão territorial que seja consciente e sustentável, contemplando as 

necessidades humanas e a preservação e conservação dos ecossistemas locais. 

João Lisboa está situado entre três importantes bacias hidrográficas: a bacia do rio 

Tocantins, que ocupa a porção sudoeste do município; a bacia do Gurupi, localizada na faixa 

central; e a bacia do Mearim, abrangendo toda a faixa leste e norte (Mapa 6). Essas bacias 

são reconhecidas como unidades de gestão pela Agência Nacional de Águas (ANA). A área 

urbanizada de João Lisboa está completamente inserida na bacia do rio Tocantins. 

Adicionalmente, foram identificadas quatro sub- bacias hidrográficas dentro do 

município: as do Rio Barra Grande e Rio Cacau, que cobrem a área urbana e pertencem à 

bacia do Rio Tocantins; a sub- bacia do Gurupi, parte da bacia homônima; e a sub- bacia do 

Rio Pindaré, que faz parte da bacia do Mearim (Mapa 7). 

As bacias hidrográficas desempenham um papel fundamental na modelagem do 

relevo e estão intrinsecamente ligadas a outros aspectos naturais, especialmente a geologia 
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e a geomorfologia. A formação do relevo é profundamente influenciada por esses fatores, 

estando as bacias hidrográficas no coração desse processo de modelagem. No entanto, é 

importante notar que as próprias bacias hidrográficas também são moldadas pelas 

características do relevo, num processo contínuo de co- produção ao longo dos ciclos e 

eras geológicas. A altimetria do município, conforme indicado no Mapa 8, revela essa 

influência em que as maiores altitudes, que alcançam até 443 metros, estão localizadas nas 

bacias do Rio Gurupi e Mearim. Por outro lado, as áreas mais baixas, que chegam a 106 

metros de altitude, estão situadas na bacia do rio Tocantins, apresentando uma variação de 

altitude no município de até 337 metros. 

Essa interação complexa entre as bacias hidrográficas e o relevo de João Lisboa nos 

leva a uma investigação mais aprofundada sobre a composição e a estrutura do solo, bem 

como sobre os processos geomorfológicos que delineiam a paisagem. Entender a geologia 

subjacente e as formas do relevo é essencial para apreciar como as características físicas 

do município influenciam tanto os recursos naturais disponíveis quanto as possibilidades 

de desenvolvimento e planejamento urbano. 

 

1.8.1.3 UNIDADES GEOLÓGICAS E GEOMORFOLOGIA 

João Lisboa é composto por quatro principais unidades geológicas, cada uma com 

características distintas que influenciam a topografia, a hidrografia e o uso do solo na região 

(IBGE, 2023), conforme apresentado no Mapa 9. A unidade Itapecuru é a mais extensa, 

cobrindo a maior parte do município, incluindo metade da área urbanizada. Esta formação 

é conhecida por suas rochas sedimentares, que podem afetar tanto a qualidade do solo 

quanto as reservas de água subterrânea. 

Ao sul do município, encontramos a unidade geológica Codó, que abrange a outra 

metade da zona urbanizada. Esta área é caracterizada por sedimentos mais recentes, que 

frequentemente influenciam as práticas agrícolas e de construção devido à sua composição 

variável e à presença de nutrientes essenciais. 

No norte de João Lisboa, a Cobertura Detrito- Laterítica Paleogênica marca sua 

presença. Esta unidade é composta principalmente por detritos e formações lateríticas do 

Paleogênico, que são cruciais para entender os processos de erosão e fertilidade do solo na 

região. 

Por fim, os Depósitos Aluvionares Holocênicos estão localizados nas bordas norte e 

leste do município. Estes depósitos são formados por materiais transportados por água, 

como areia, silte e argila, que se depositam em áreas de baixa velocidade de corrente. Essas 

áreas são importantes para a agricultura devido à sua alta fertilidade e também são vitais 

para estudos de dinâmica fluvial e manejo de bacias hidrográficas. 
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1.8.1.4 GEOMORFOLOGIA 

A geomorfologia de João Lisboa é diversificada e influencia significativamente o uso 

do solo, a gestão de recursos naturais. As principais categorias de relevo identificadas 

incluem Homogênea Aguçada, Homogênea Convexa, Homogênea Tabular, Pediplano 

Degradado Inumado, Pediplano Retocado Inumado, e Planície e Terraço Fluviais (IBGE, 

2023). O Mapa 10 apresenta a distribuição dessas categorias em João Lisboa. 

A categoria Homogênea Aguçada é encontrada na porção central do município. Este 

relevo é caracterizado por terrenos agudos e elevações marcantes, como colinas ou 

montanhas com inclinações acentuadas, o que os torna menos propícios para a agricultura 

devido ao risco de erosão. Já a Homogênea Convexa, por outro lado, aparece no sul, 

sudoeste e parte do norte de João Lisboa. Essa forma de relevo tem elevações suaves e 

arredondadas que oferecem condições favoráveis tanto para o desenvolvimento urbano 

quanto agrícola, graças à estabilidade do terreno. 

Na porção centro- leste, encontramos a Homogênea Tabular, que se caracteriza por 

superfícies mais planas e extensas. Estas áreas são ideais diferentes atividades devido a 

facilidade de manejo do terreno. O Pediplano Degradado Inumado, localizado na parte 

central, e o Pediplano Retocado Inumado, na porção nordeste, representam platôs antigos 

que foram erodidos ao longo do tempo. Estes relevos indicam solos com menor fertilidade, 

mas ainda são utilizáveis para determinados tipos de agricultura, além de serem 

importantes para estudos de conservação. 

Finalmente, as Planícies e Terraços Fluviais, situadas na borda nordeste do município, 

são formadas por depósitos de sedimentos fluviais. Estas áreas são férteis e ideais para 

agricultura, embora também sejam susceptíveis a inundações, o que requer planejamento 

cuidadoso para seu aproveitamento. 

 

1.8.1.5 TIPOS DE SOLOS 

A pedologia de João Lisboa é diretamente influenciada pelas características 

geológicas e geomorfológicas do município, que determinam a composição e qualidade 

dos solos, afetando substancialmente as possibilidades de uso do terreno. Entender os tipos 

de solo presentes é essencial para o planejamento eficaz e para a gestão sustentável das 

atividades agrícolas, urbanísticas e de conservação. 

Em João Lisboa, os principais tipos de solos incluem Gleissolo, Latossolo Amarelo, 

Latossolo Vermelho- Amarelo, Argissolo Vermelho- Amarelo e Luvissolo (Mapa 11), cada um 

com características únicas que influenciam suas aplicações mais adequadas: 

 Gleissolo é encontrado principalmente na borda leste, coincidindo com áreas de 

planícies e terraços fluviais. Este solo é tipicamente saturado com água por longos 
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períodos, o que o torna ideal para culturas que requerem ambientes úmidos, mas 

desafiador para construções devido à sua baixa capacidade de suporte. 

 Latossolo Amarelo, situado nas regiões nordeste e norte sobre relevo homogêneo 

tabular, é profundo, bem drenado e altamente fértil, adequado para uma 

variedade de usos agrícolas graças à sua estabilidade e profundidade. 

 Latossolo Vermelho-Amarelo está presente nas porções central, leste e norte, em 

áreas planas. Semelhante ao Latossolo Amarelo em fertilidade, este solo suporta 

uma ampla gama de atividades agrícolas, adaptando- se bem às diversas práticas 

de cultivo. 

 Argissolo Vermelho-Amarelo cobre a área central e sul do município, incluindo 

partes da zona urbanizada. Com boa retenção de água e nutrientes, é bem 

adaptado tanto para agricultura quanto para desenvolvimento urbano, desde que 

sejam consideradas medidas para estabilizar o solo durante a construção. 

 Luvissolo, que se estende pela faixa sul e sudoeste, é conhecido por sua alta 

fertilidade e excelente capacidade de retenção de nutrientes, sendo ideal para 

práticas agrícolas intensivas e de alto rendimento. 

A análise detalhada desses tipos de solo em João Lisboa fornece uma base valiosa 

para decisões relacionadas ao desenvolvimento econômico, conservação ambiental e 

planejamento urbano, enfatizando a necessidade de abordagens integradas que respeitem 

as características naturais do solo e as demandas da comunidade. 

 

1.8.1.6 DECLIVIDADE E RELEVO 

A declividade do terreno é um fator crucial no planejamento urbano, influenciando 

desde a disposição das ruas até a distribuição dos bairros e a localização de infraestruturas 

essenciais. Como Mascaró (2005, p. 13) salienta, a topografia é um dos principais 

determinantes do traçado urbano, onde a declividade, a uniformidade, o tamanho dos 

morros e das bacias, entre outros aspectos do relevo, são condicionantes significativos. Em 

João Lisboa, a compreensão desses elementos é fundamental para o desenvolvimento 

harmonioso e sustentável da cidade. 

Com base em dados de altimetria do ALOS- PALSAR e utilizando técnicas de 

geoprocessamento, foram elaboradas análises das declividades presentes no município 

(Mapa 12). Os resultados indicam que, de modo geral, João Lisboa possui uma topografia 

predominantemente plana. No entanto, as maiores declividades são encontradas na região 

central, coincidindo com os limites das sub- bacias hidrográficas que, como já mencionado, 

têm um papel significativo na conformação do relevo. Em algumas dessas áreas, a 

inclinação pode alcançar até 30%. 
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O Mapa 13, que detalha as classes de relevo do município, mostra uma variação que 

vai de áreas planas a fortemente onduladas. A área urbanizada, em particular, situa- se 

majoritariamente em terrenos que variam de planos a suavemente ondulados e, no 

máximo, ondulados. Esta diversidade no relevo oferece tanto desafios quanto 

oportunidades para o planejamento urbano. 

 

1.8.1.7 ASPECTOS BIÓTICOS 

Desde os primórdios, a Terra mantém uma relação simbiótica com seus organismos. 

À medida que a humanidade avançou, desde a era da industrialização até os recentes 

processos de expansão urbana, observou- se um potencial crescente de ultrapassar os 

limites impostos pela natureza. Tais ações podem resultar em impactos negativos 

significativos na disponibilidade e qualidade dos recursos hídricos e ambientais, 

comprometendo o bem- estar das gerações presentes e futuras. Em João Lisboa, essa 

complexidade se acentua ao considerar o meio biótico, um elemento central dos 

ecossistemas locais, cuja dinâmica é marcada pela interação entre as características únicas 

dos seres vivos e o meio físico, incluindo padrões sazonais de comportamento e relações 

ecológicas intrincadas. 

O meio biótico, indubitavelmente o componente mais diversificado do ecossistema, 

apresenta uma engrenagem complexa de interações entre as características individuais dos 

seres vivos e o ambiente físico, acompanhadas de comportamentos sazonais. Conforme 

definido pelo Art. 6º da Resolução CONAMA Nº 001/86, os componentes do meio biológico 

incluem a fauna e a flora, ressaltando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de 

valor científico e econômico, raras e ameaçadas de extinção. 

Neste contexto, para a elaboração de um Plano Diretor eficaz em João Lisboa, é 

indispensável adotar uma abordagem que harmonize os aspectos bióticos com os 

antrópicos. Esta abordagem enfatiza a importância das interações entre a flora, fauna e as 

atividades humanas na configuração do ambiente local. O estudo do meio biótico se 

desdobra em dois principais eixos: a flora, investigando a diversidade vegetal, seu papel 

ecológico e os serviços ambientais que oferece; e a fauna, examinando a variedade de 

espécies terrestres, seus habitats naturais, bem como as complexas interações ecológicas 

que sustentam a biodiversidade local. 
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1.8.1.8 FLORA 

A flora é um componente vital do meio biótico, influenciando diretamente na 

qualidade e nas dinâmicas ambientais. As funções da vegetação são diversas: fornece 

recursos alimentares para a fauna, contribui significativamente para a produção de 

oxigênio, melhora a qualidade do ar ao filtrar poluentes, enriquece o solo com nutrientes 

essenciais, e atua na estabilização do solo, mitigando a erosão provocada por condições 
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ressaltam a complexa interdependência entre a flora e a fauna, sublinhando a importância 

essencial da vegetação na regulação dos fluxos energéticos e na sustentação da qualidade 

ambiental. 

João Lisboa está localizado em uma região de transição entre a Savana e a Floresta 

Amazônica, apresentando uma rica diversidade de formações vegetais. De acordo com o 

IBGE (2023), o município apresenta tanto formações savânicas quanto florestais. A área 

urbanizada, situada principalmente na porção sudoeste, caracteriza- se como um Contato 

(Ecótono e Encrave) entre a Savana e a Floresta, enquanto as regiões central, norte e leste 

do município são dominadas por formações florestais, variando entre Floresta Estacional 

Decidual ou Semidecidual e Floresta Ombrófila Aberta ou Densa (Mapa 14). A seguir são 

descritas as características desse tipo de vegetação segundo IBGE (2012): 

 Ecótono e Encrave: Essas áreas representam sistemas de transição ou tensão 

ecológica, onde ocorre uma interação entre diferentes regiões fitoecológicas ou 

tipos de vegetação. Nos ecótonos, observa- se uma mistura florística entre 

diferentes tipos de vegetação, o que pode ser desafiador de detectar apenas por 

fotointerpretação devido à semelhança estrutural entre as vegetações envolvidas. 

Encraves, por outro lado, são áreas disjuntas que formam mosaicos entre duas 

regiões fitoecológicas, sendo sua delimitação tipicamente cartográfica e 

dependente da escala utilizada. 

 Floresta Ombrófila Densa e Aberta: A Floresta Ombrófila Densa é conhecida por 

sua alta biodiversidade e estruturas vegetais complexas, adaptadas a um 

ambiente de alta precipitação pluviométrica. Esta floresta é predominante em 

áreas com condições climáticas que favorecem seu desenvolvimento, 

apresentando uma grande variedade de árvores de grande porte, trepadeiras 

lenhosas e uma notável abundância de epífitas. Por outro lado, a Floresta 

Ombrófila Aberta, situada em zonas de transição, é marcada por uma redução na 

densidade do coberto vegetal devido a períodos secos prolongados, adaptando-

se às condições com uma vegetação que inclui espécies como palmeiras. 
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 Floresta Estacional Semidecidual e Decidual: Estas regiões são marcadas por uma 

vegetação que responde às sazonalidades climáticas. A Floresta Estacional 

Semidecidual enfrenta períodos de chuvas intensas seguidos por uma estação 

seca, enquanto a Floresta Estacional Decidual é caracterizada por um ciclo anual 

de uma estação úmida seguida por um período de estiagem. A vegetação nestas 

áreas adapta- se às variações na disponibilidade de umidade, com espécies 

predominantemente caducifólias que perdem folhas durante a estiagem para 

conservar recursos. 

A compreensão detalhada dessas formações vegetais é essencial para o 

planejamento efetivo em João Lisboa, garantindo que as intervenções urbanas e rurais 

respeitem a dinâmica natural e promovam a conservação dos ecossistemas locais que 

sofrem uma rápida substituição devido à expansão agrícola e à exploração madeireira, 

ameaçando a biodiversidade local e aumentando o risco de extinção de várias espécies 

vegetais nativas. 

 

1.8.1.9 FAUNA 

A fauna do município é rica e diversificada, com a presença de uma variedade de 

animais silvestres, como onças, macacos, veados, pacas, tatus, curicas, jandaias, tucanos e 

papagaios. A região abriga uma grande biodiversidade devido à sua localização em uma 

área de transição entre o cerrado e a mata amazônica.
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1.9 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

A compreensão das dinâmicas de uso e ocupação é fundamental para qualquer 

estratégia eficaz de planejamento urbano e regional. Esses aspectos refletem as condições 

atuais do território e oferecem informações para a gestão sustentável dos recursos naturais 

e o desenvolvimento ordenado das áreas urbanas e rurais. As dinâmicas urbanas, 

intrinsecamente ligadas às características de seu entorno, necessitam ser analisadas dentro 

de um contexto que considera tanto a cobertura terrestre quanto a estrutura fundiária para 

que as intervenções sejam coerentes com as necessidades ambientais e sociais. 

Para a caracterização do uso e cobertura do solo do município de João Lisboa, 

recorreu- se aos dados mais recentes disponibilizados pelo projeto MAPBIOMAS referentes 

ao ano de 2022. Esses dados possibilitam entender a distribuição das diferentes categorias 

de uso do solo, que incluem áreas urbanizadas, campos alagados, formações florestais, 

savânicas, pastagens, entre outros. A análise dessas informações permite identificar 

padrões de expansão urbana, áreas de preservação natural e a dinâmica agrícola da região. 

Quanto à estrutura fundiária, foram utilizados os dados do Sistema de Informações 

do Cadastro Ambiental Rural (SICAR), que fornece uma visão detalhada sobre a distribuição 

e o tamanho das propriedades, a posse da terra e sua utilização. A compreensão desses 

elementos é essencial para o planejamento do uso do solo, permitindo uma gestão mais 

eficiente dos recursos e a mitigação de conflitos fundiários. 

Ambos os conjuntos de dados foram processados em um ambiente de Sistema de 

Informações Geográficas (SIG), possibilitando uma visualização detalhada e a análise 

espacial das informações. Este tratamento dos dados fortalece a base para decisões no 

planejamento e na gestão territorial, assegurando que tanto o crescimento econômico 

quanto a sustentabilidade ambiental sejam considerados no desenvolvimento do município 

de João Lisboa. 

 

1.9.1 USO E COBERTURA 

O entendimento da dinâmica de uso e cobertura do solo é essencial para o 

planejamento urbano e ambiental, pois esses dados refletem diretamente como as 

atividades humanas interagem com o ambiente natural. Utilizando o MapBiomas, uma rede 

colaborativa formada por ONGs, universidades e startups de tecnologia, pode- se ter 

acesso ao mapeamento anual da cobertura e uso da terra no Brasil desde 1985, bem como 

monitoramento mensal de superfícies de água e cicatrizes de fogo. A mais recente Coleção 
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8 do programa oferece dados atualizados até o ano de 2022 em formato matricial, 

permitindo uma análise precisa e detalhada da dinâmica de uso e cobertura do solo. 

Essas informações foram processadas em um ambiente de Sistema de Informações 

Geográficas (SIG), o que possibilitou visualizar, quantificar e analisar a distribuição das 

diferentes classes de uso e cobertura do solo no município de João Lisboa. As classes 

identificadas, listadas na Tabela 18, incluem áreas urbanizadas, campos alagados e áreas 

pantanosas, formações campestres, florestais e savânicas, lavouras temporárias, mosaicos 

de usos, outras áreas não vegetadas, pastagens, rios ou lagos e silvicultura. 

Tabela 18. Uso e cobertura do solo de João Lisboa ­ MA segundo o MAPBIOMAS (2022). 

Classes de Uso e Cobertura Área (ha) 

Área Urbanizada 553,8498 

Campo Alagado e Área Pantanos 31,5290 

Formação Campestre 11,2945 

Formação Florestal 26710,6507 

Formação Savânica 3487,1930 

Lavoura Temporária 207,6163 

Mosaico de Usos 236,0184 

Outras Áreas não Vegetadas 1107,8545 

Pastagem 80067,2766 

Rio ou Lago 97,8164 

Silvicultura 1265,4938 

Fonte: Extraído e tratado a partir do MapBiomas (2022). 

O Mapa 15 ilustra a distribuição espacial dessas categorias, destacando a 

predominância geral de áreas de pastagem no município. As áreas de lavoura são mais 

incipientes e estão concentradas na porção nordeste, havendo a incidência de áreas 

classificadas como silvicultura na porção central, sugerindo uma diversificação dos usos do 

solo nessa região. Adicionalmente, o Gráfico 10 complementa essa visualização, 

apresentando de forma quantitativa a distribuição dos usos conforme a classe identificada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



61 
Plano Diretor Municipal de Desenvolvimento Sustentável de João Lisboa ­ MA 

 S.C. Arquitetura e Consultoria Ltda. 

Gráfico 10. Distribuição das classes de uso e cobertura do solo em João Lisboa- MA. 

 
Fonte: Extraído e tratado a partir do MapBiomas (2022). 

O gráfico permite notar imediatamente o domínio extensivo das pastagens, que se 

destacam com 70% de abrangência territorial, indicando a primazia da atividade pecuária 

na região de João Lisboa. Esta vasta extensão de pastagem é um indicativo claro da 

economia local, baseada substancialmente na agropecuária, ressaltando a necessidade de 

práticas de manejo sustentável e de conservação do solo. 

Seguindo na análise, a segunda maior categoria é a de Formação Florestal, 

abrangendo 23% do território. Este dado demonstra desafios significativos na gestão e 

conservação da vegetação, ainda mais em uma região de transição entre biomas. Nota- se 

pelo mapa que grande parte das Áreas de Preservação Permanente (APP) estão totalmente 

sem cobertura vegetal, indicando a necessidade de uma ampla política para a restauração 

ecológica dessas áreas essenciais para as dinâmicas ecológicas. 

Em contraste, a área urbanizada, embora pareça modesta quando comparada às 

pastagens e florestas, é fundamental pelo seu impacto na infraestrutura e na concentração 

populacional. Essa área reflete o núcleo de atividade humana, com todas as suas 

implicações para o uso de recursos e geração de resíduos. 

Notamos também a presença de áreas como Formação Savânica e Silvicultura, 

variando de 3% a 1% do território, respectivamente. Estas áreas são indicativas de usos 

diversificados do solo, que incluem tanto a conservação de habitats naturais quanto o 

aproveitamento econômico de recursos florestais. Áreas menores, como Lavoura 

Temporária e Mosaico de Usos, foram incluídas em outros usos, demonstrando que para 

uma agricultura que, embora presente, é ainda incipiente.  

Por fim, categorias como Campo Alagado e Área Pantanosa, e Rios ou Lagos, também 

incluídas em outros usos, são essenciais para a manutenção dos sistemas hídricos locais e 

oferecem habitats cruciais para a vida selvagem aquática e terrestre. Essa distribuição das 

diferentes classes de uso e cobertura do solo fornece um quadro importante das interações 
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entre atividades humanas e o ambiente natural, destacando tanto as oportunidades quanto 

os desafios para a gestão ambiental e o desenvolvimento sustentável de João Lisboa. 

 

1.9.2 ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

A estrutura fundiária refere- se à distribuição e organização da propriedade da terra 

em uma região, abrangendo dimensões como tamanho, forma e utilização das 

propriedades rurais, bem como as relações jurídicas e econômicas que moldam a posse e 

o uso da terra. De acordo com o Estatuto da Terra (Lei Federal nº 4.504/64), a propriedade 

rural deve cumprir sua função social, o que implica em benefícios para os proprietários e 

trabalhadores, manutenção de níveis satisfatórios de produtividade, conservação dos 

recursos naturais e observância das leis trabalhistas. 

Ademais, é importante notar que as atividades desenvolvidas em empreendimentos 

rurais, especialmente aquelas potencialmente poluidoras, devem estar em conformidade 

com a Política Nacional de Meio Ambiente (Lei Federal nº 6.938/81) e requerem o registro 

no Cadastro Ambiental Rural (CAR), conforme estipulado pela Lei Federal nº 12.651/12. O 

CAR é fundamental para a gestão ambiental das propriedades, contendo informações 

detalhadas sobre uso e cobertura do solo e áreas de preservação. 

Para aprofundar nosso entendimento sobre a estrutura fundiária de João Lisboa, 

utilizamos os dados mais recentes disponíveis do SICAR (2024), encontrando 2.217 registros 

de imóveis rurais no município. A análise desses dados é apresentada na Quadro 1 e no 

Gráfico 11, que detalham a situação atual dos registros. Adicionalmente, o Mapa 16 ilustra a 

distribuição geográfica desses imóveis, evidenciando as características específicas e a 

diversidade da estrutura fundiária local, bem como as lacunas existentes nos cadastros, 

com imóveis ainda sem registro no sistema. 

 

Quadro 1. Situação dos Cadastros Ambientais Rurais (CARs) em João Lisboa- MA. 

Situação do Cadastro Qdt. Registros 
Aguardando análise 2129 
Aguardando análise, após revisão ou atendimento da notificação 4 
Analisado, aguardando atendimento a notificação 53 
Cancelado por decisão administrativa 27 
Cancelado por duplicidade 2 
Em análise 2 

Fonte: Extraído dos dados do SICAR (2024). 
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Gráfico 11. Situação dos Cadastros Ambientais Rurais (CAR) em João Lisboa- MA. 

 
Fonte: Extraído dos dados do SICAR (2024). 

O porte dos empreendimentos rurais também é uma variável importante, 

normalmente medida em número de módulos fiscais. Para a compreensão da estrutura 

fundiária de João Lisboa, é fundamental considerar as recentes definições legais que 

influenciam a gestão e classificação das propriedades rurais. A Portaria SEMA nº 380 de 

27/07/2023, emitida pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Maranhão, fornece 

critérios claros para a categorização dos imóveis rurais. Segundo o Artigo 3 desta portaria, 

um "Imóvel Rural" é definido como um prédio rústico de área contínua, localizado tanto na 

zona rural quanto urbana, destinado ou que possa se destinar à exploração agrícola, 

pecuária, extrativa vegetal, florestal ou agroindustrial. 

As categorias de porte de imóveis rurais são especificadas da seguinte forma: 

 Pequena propriedade ou posse: com área de até quatro módulos fiscais. Esta 

categoria inclui também as áreas descritas nos termos do inciso V do art. 3º da Lei 

no 12.651, de 2012. 

 Média propriedade ou posse: com área superior a quatro e até quinze módulos 

fiscais. 

 Grande propriedade ou posse: com área superior a quinze módulos fiscais. 

Essas definições são essenciais para a análise detalhada apresentada no Gráfico 12, 

Quadro 2 e no Mapa 17, que ilustram o porte dos imóveis rurais em João Lisboa. A 

predominância de pequenos imóveis em todo o território, com uma concentração notável 

na porção nordeste onde se localizam alguns assentamentos rurais, reflete diretamente as 

políticas de uso e ocupação do solo. O Mapa 18, que apresenta a espacialização dos Projetos 

de Assentamento (PA) em João Lisboa, revela a existência de oito assentamentos, alguns 

dos quais se estendem para fora dos limites municipais. A localização desses 
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assentamentos, predominantemente na porção nordeste e apenas dois na região central, 

está em consonância com a distribuição de propriedades de menor porte identificadas 

através dos dados do Cadastro Ambiental Rural (CAR). Essa disposição territorial dos 

assentamentos pode ser interpretada como uma estratégia para otimizar o uso de recursos 

naturais e promover a inclusão social através da reforma agrária. 

 

Gráfico 12. Distribuição da quantidade de imóveis por módulo fiscal em João Lisboa- MA. 

 
Fonte: Extraído dos dados do SICAR (2024). 

Quadro 2. Situação dos Cadastros Ambientais Rurais (CARs) em João Lisboa- MA. 

Porte do Imóvel Quantidade de Imóveis Registrados 

Pequeno (<4 Módulo) 2147 

Médio (4 a 15 Módulos) 61 

Grande (>5 Módulos) 9 

Fonte: Extraído dos dados do SICAR (2024). 

Além disso, a localização dos assentamentos sugere uma concentração de esforços 

de desenvolvimento rural nessa área, que pode estar associada a características específicas 

do solo, acessibilidade, ou à proximidade de infraestruturas essenciais como a água. Esta 

concentração também pode refletir um foco em políticas públicas destinadas a promover 

a sustentabilidade e a viabilidade econômica dessas comunidades. A Tabela 19 apresenta a 

relação dos assentamentos identificados em João Lisboa com a informação do número de 

famílias, taxa de ocupação e fase de implantação. 
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Tabela 19. Projetos de Assentamento (PA) em João Lisboa- MA. 

Nome Capacidade Famílias Taxa de 
Ocupação (%) 

Fase de 
Implantação 

Área 
(ha) 

PA São João I 40 39 97,50% 5 815,1 

PA São Benedito I 48 38 79,17% 3 1187,0 

PA Estrela Da Serra 27 27 100,00% 3 639,9 

PA Pingo De Ouro 86 80 93,02% 3 1973,6 

PA Alvorada III 143 139 97,20% 3 3717,2 

PA Alvorada I 280 174 62,14% 3 7554,5 

PA Cipó Cortado 141 138 97,87% 3 2777,9 

PA Lagoa Da Cigana 131 128 97,71% 3 2981,6 
Fonte: Extraído dos dados do SIGEF (2024). 

As informações coletadas revelam que a maior parte dos assentamentos em João 

Lisboa apresenta uma Taxa de Ocupação acima de 90%. Isso indica que essas áreas estão 

amplamente estabelecidas com famílias que potencialmente contribuem para a economia 

local através da agricultura, pecuária ou outras atividades rurais. A alta taxa de ocupação é 

importante pois reflete um sucesso relativo na política de assentamentos, significando que 

as terras destinadas à reforma agrária estão sendo efetivamente utilizadas, promovendo a 

estabilidade social e o desenvolvimento econômico dessas comunidades. 

No entanto, observa- se que o Projeto de Assentamento Alvorada I e o Projeto de 

Assentamento São Benedito I possuem taxas de ocupação de 62,14% e 79,17%, 

respectivamente. Estas taxas mais baixas podem indicar desafios, como a falta de 

infraestrutura adequada, dificuldades econômicas ou problemas de gestão, que impedem 

uma ocupação mais completa. Isso ressalta a necessidade de revisões nas políticas de 

suporte a esses assentamentos, possivelmente com intervenções que poderiam incluir 

melhorias na infraestrutura, incentivos para a agricultura ou programas de desenvolvimento 

comunitário para atrair e manter famílias nesses locais. 

Além dos assentamentos rurais, João Lisboa também abriga diversos povoados que 

desempenham um papel crucial no desenvolvimento rural e na dinâmica urbana do 

município. Esses povoados, listados no Quadro 3, são centros de atividade que facilitam a 

interação entre as zonas rurais e urbanas, ajudando a sustentar a economia local e a 

fornecer serviços essenciais. Eles funcionam como pontos de ligação, onde recursos são 

distribuídos e onde a produção rural pode ser comercializada, reforçando assim a 

integração socioeconômica do município. 
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Quadro 3. Povoados localizados em João Lisboa- MA. 

Nº Nome do Povoado Nº Nome do Povoado 

1 ARAPARI 22 BACUPARI 

2 BARREIRA DO TUCUM 23 BATATA DA TERRA 

3 BOM LUGAR 24 BREJÃO DO ARISTÓTELES 

4 BREJINHO 25 BREJO DO MEIO 

5 CAPEMBA DÁGUA 26 CENTRO DO TOINHO 

6 CENTRO DO ZEZINHO 27 CENTRO DOS CÂNDIDOS 

7 CENTRO DOS CARLOS 28 CENTRO DOS CURICAS 

8 CENTRO DOS LOUROS 29 CENTRO DOS MORENOS 

9 CENTRO DOS PERIQUITOS 30 CENTRO DOS PINTOS 

10 CENTRO DOS VIEIRAS 31 JABOTA 

11 LAGOA DA CIGANA 32 LAGOA DA ONÇA 

12 LAGOA DO PAU 33 LAGOA DO POTE 

13 MATA FRIA 34 MURAJUBA 

14 MUSSAMBÊ 35 PA ALVORADA I 

15 PA ALVORADA III 36 PA BATATA DA TERRA 

16 PA CIPÓ CORTADO I 37 PA CIPÓ CORTADO II 

17 PA ESTRELA DA SERRA 38 PA PINGO DE OURO 

18 PA SÃO BENEDITO 39 PÉ DE GALINHA 

19 PINDORAMA 40 PREGO 

20 SÃO DOMINGOS 41 SÃO RAIMUNDO 

21 VILA TIBÚRCIO   

Fonte: Prefeitura Municipal, Secretaria de Administração e Modernização (2024). 
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2 CARACTERIZAÇÃO URBANA 

A Caracterização Urbana do município de João Lisboa é uma etapa fundamental para 

o planejamento e desenvolvimento municipal eficaz. Este processo envolve um diagnóstico 

técnico detalhado da área urbanizada, abrangendo a configuração urbana, ocupação do 

solo, sistema viário, acessibilidade, infraestrutura urbana e meio ambiente urbano. Assim 

como estabelecido pela Constituição Federal de 1988 e pelo Estatuto da Cidade (Lei Federal 

n° 10.257/01), o município deve assegurar que o desenvolvimento urbano respeite os 

fundamentos de cidadania, dignidade da pessoa humana, e os valores sociais do trabalho e 

da livre iniciativa, enquanto promove o pluralismo político e garante a função social da 

cidade e da propriedade. 

A execução desta política urbana, conforme delineado no Estatuto da Cidade, deve 

seguir diretrizes ordenam o desenvolvimento das funções sociais da cidade e asseguram o 

acesso a serviços públicos essenciais e a uma qualidade de vida adequada. Isso inclui a 

garantia de uma infraestrutura urbana adequada, a promoção de uma gestão democrática 

por meio da participação popular e a cooperação entre os governos e outros setores da 

sociedade. Além disso, é importante regular o uso do solo urbano de forma a prevenir 

problemas como a especulação imobiliária, a degradação ambiental, e a segregação 

espacial. 

Neste contexto, a Caracterização Urbana de João Lisboa visa mapear as 

características físicas e infraestruturais da cidade, bem como entender as dinâmicas sociais 

que influenciam e são influenciadas pelo espaço urbano. Essa análise é essencial para 

identificar os desafios e oportunidades dentro do espaço urbano, permitindo que 

intervenções sejam planejadas de maneira que reflitam tanto as necessidades técnicas 

quanto as expectativas comunitárias. 

Após a fase inicial de caracterização, segue- se a elaboração do Diagnóstico Técnico-

Comunitário, próximo produto a ser elaborado. Este documento é o resultado da fusão 

entre a análise técnica e as contribuições da comunidade, capturadas por meio de leituras 

comunitárias e outros métodos de participação pública. Este diagnóstico é fundamental 

para assegurar que o planejamento urbano de João Lisboa esteja alinhado com os anseios 

da população, democratizando o espaço urbano e reconhecendo sua natureza política 

(LEFEBVRE, 2000). Através deste processo, o planejamento urbano não apenas responde 

às necessidades imediatas, mas também antecipa futuras demandas, promovendo um 

desenvolvimento que é verdadeiramente inclusivo e representativo da diversidade da 

população local. Esse processo de caracterização e diagnóstico informa as decisões de 

política e planejamento urbano e fortalece a capacidade da cidade de responder de forma 

eficaz e equitativa aos seus desafios urbanos.
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2.1 CONFIGURAÇÃO URBANA 

 

O Perímetro Urbano de João Lisboa foi definido pela Lei Municipal nº 009  do ano de 

2015, compreendendo uma área dividida pela Rodovia MA- 122 e posicionada na divisa com 

o município de Imperatriz (Mapa 19). Com o passar dos anos a área urbanizada de João 

Lisboa apresentou um vetor de crescimento tanto em sentido norte como em sentido sul 

partindo da rodovia, de maneira que ao sul sua ocupação alcançou o limite do perímetro 

que é marcado pela presença da Ferrovia Norte- Sul e o norte a ocupação avançou a ponto 

de ultrapassar o limite definido pelo perímetro. 

O Mapa 20 apresenta como se deu o início do processo de ocupação dessa área que 

posteriormente foi definida como a área urbana do município. A Cidade desenvolveu- se 

numa faixa de terra situada próximo a cidade de Imperatriz em uma área de mata 

abundante e se expandiu de forma irregular, as margens do córrego gameleira, em um 

terreno relativamente plano com pequenas elevações. Neste sítio levemente rampeado em 

direção aos córregos, a Cidade foi se acomodando nos trechos que a inclinação era bem 

suave. Ainda assim, oferece obstáculos à ocupação em diversos trechos formados por 

pequenos córregos que se apresentam circunvizinho à área central.  

A ocupação se deu a partir das margens direita do córrego Jambu que mais tarde 

viria a se chamar gameleira, que foi o primeiro nome daquele povoado. Porém foi na década 

de 60 que aquele conjunto de residências se estruturou como um vilarejo, e isso de se deu 

na área que hoje é tido como o centro. Na década seguinte (1970) surgiria o Bairro Cidade 

Nova, esta ocupação aconteceu do lado direito do córrego gameleira. Naquele momento a 

cidade já ocupava as duas margens do córrego, no entanto a presença da rodovia fez com 

que a cidade mudasse a sua direção de crescimento.  

Nos anos 80 surge um novo bairro na cidade por nome de Bananinha, sua localização 

ao longo da rodovia, à sua margem direita, mais tarde daria início a um crescimento urbano 

para o sentido contrário daquele que a cidade viria crescendo nos últimos anos. 

O grande crescimento do núcleo urbano da cidade de João Lisboa se deu na década 

de 90, onde praticamente surgiram todos os outros bairros do que hoje estrutura a área 

urbana da cidade. Foi nesta época que o município foi subdividido, dando origem a outros 

municípios, o que dificulta a análise da sua evolução urbana no tocante a população. 

Deste processo de expansão resultou uma malha urbana, embrionária sem padrão 

na definição das quadras e do sistema viário, principalmente no compreendido entre as 

ruas Raimundo Aristides e a do Sindicato Rural, configurando um quadro meio caótico, 

onde não se percebe qualquer eixo estruturador a não ser pelas avenidas Pedro Neiva de 
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Santana, Imperatriz e rua 1º de maio. Ambas só se configuram como eixos pelas conexões 

que faz com outras avenidas quer sejam Simplício Moreira e a rua 13 de maio. A 

descontinuidade é reforçada pela presença dos córregos que provocam a interrupção das 

vias transversais ao mesmo, se configurando como regra para a dificuldade da articulação 

entre os vários setores e da própria Cidade com o sistema viário estadual (MA­122). 

As avenidas e ruas não apresentam regularidade no traçado e nas dimensões de 

caixa, quase sempre estreitas, com as edificações alinhadas nas testadas dos lotes. A falta 

de padronização das calçadas, em termos de alinhamento, nivelamento e pavimentação, 

obriga os pedestres a caminharem quase sempre pelas ruas. É constante o desnível entre a 

rua e as edificações, o que complica mais ainda o acesso e a circulação de pedestres e isto 

se agrava quando conjugado com o desrespeito do código de postura por parte dos 

comerciantes, que insistem em expor suas mercadorias ao longo das calçadas. Porém nos 

bairros mais novos as ruas já obedecem a uma padronização, no entanto não são 

pavimentadas, a exceção algumas que funcionam como estruturadoras, apesar de não 

apresentarem continuidade, uma vez que as mesmas são interrompidas na parte central da 

cidade. É o caso da rua da Mangueira que cruza a parte noroeste da cidade e da rua 

Tiradentes que cruza a parte sudeste. 

A Pedro Neiva de Santana cruza a cidade em toda a sua extensão, na verdade esta é 

o trecho urbano da rodovia estadual MA ­ 122. Esta situação acontece de maneira muito 

complicada, pois ao longo desta passagem se apresentam estreitamentos de pista. Por 

cruzar uma das partes antigas da cidade, esta avenida não tem caixa suficiente para abrigar 

o trânsito rodoviário, conjuntamente com o urbano, uma vez que sua pequena largura, 

conjugada com a permissão de estacionamento de ambos os lados da via causam um 

estrangulamento do fluxo de veículos e às vezes até mesmo a sua interrupção. Este fato fez 

com que as autoridades locais transformasse esta via em um único sentido. 

A rua 1º de maio, conjugada com a 13 de maio e a avenida Imperatriz foi a solução 

adotada para fazer o trânsito rodoviário estadual, no sentido Amarante / Imperatriz, em seu 

trecho urbano fluir. Da mesma forma da avenida Pedro Neiva Santana, esta via não é capaz 

de absorver o fluxo do trânsito rodoviário conjuntamente com o urbano de maneira 

satisfatório, pela mesma razão da primeira. 

As últimas iniciativas do poder público municipal ou sob sua tutela fez com a cidade 

adquirisse uma característica de malha urbana dispersa, com baixa densidade, o que 

favorece a presença de vazios urbanos e contribui de sobremaneira para a elevação dos 

custos de implantação e manutenção da infraestrutura. A exemplo desta afirmação 

podemos citar os bairros da Cidade Nova e o Norte Sul, que foram implantados cada um 

de um lado da cidade, ambos com configuração linear e que se apresentam perpendicular 
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a malha preexistente às suas ocupações, que se apresentava com sentido predominante 

paralelo à rodovia. Estes dois bairros são os maiores da cidade e está implantação fez com 

que a cidade assumisse desenho um urbano semelhante ao de uma cruz, onde próximo ao 

centro da cidade temos grandes áreas vazias em detrimento de grandes áreas ocupadas 

distantes dos pólos geradores de emprego e renda. 

Esta configuração urbana apresentada, também dificulta o investimento em obras 

públicas institucionais, uma vez que as grandes distâncias geram a necessidade de alguns 

equipamentos, em função do raio de atendimento, quando o setor urbano não tem 

demanda de pessoas para utilizá- lo. Da mesma forma se torna desumano fazer com a 

população daquela região se desloque para outros bairros em busca de suprir suas 

demandas por saúde, escola por exemplo. 

Tudo indica que a maior preocupação do poder público deverá concentrar- se na 

estruturação da malha urbana existente, procurando articular os diversos setores entre si e 

a Cidade com os núcleos rurais, áreas de minério e o sistema viário regional e nacional. 

 

2.1.1 OCUPAÇÃO 

A cidade de João Lisboa atualmente se configura com um total de 31 bairros, sendo 

dois deles localizados fora do Perímetro Urbano vigente (Mapa 21): 

 

Quadro 4. Bairros de João Lisboa- MA. 

ID Bairros de João Lisboa 

1 Novo Horizonte 
2 Lar das Palmeiras 
3 Eldorado do Maranhão do Sul 
4 Nova Lisboa 
5 Conjunto Raio do Sol 
6 Norte Sul 
7 Parque Doca Alves 
8 Conjunto Habitar Brasil 
9 Vila Bom Jesus 
10 Recanto da Natureza 
11 Recanto da Natureza II 
12 Alice Vieira 
13 Vila Jardim Mirim 
14 Setor Industrial 
15 Loteamento Industrial II 
16 Mutirão 
17 Bananinha 
18 Vila Gameleira 
19 Vila Sálvio Dino 
20 Loteamento Residencial Mannaim 
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ID Bairros de João Lisboa 

21 Invasão 
22 Kaiçara 
23 Cidade Nova 
24 Condomínio Primavera 
25 Vila Brasil 
26 Barão do Sul 
27 Estrela da Manhã 
28 Kaiçara 2 
29 Conjunto Viana 
30 Vila Patrocínio 
31 Centro 

Fonte: Prefeitura Municipal (2024). 

 

A ocupação e o uso do solo em uma área urbana são profundamente influenciados 

por suas características morfológicas, que desempenham um papel crucial no 

delineamento do traçado urbano. Conforme destacado por Mascaró (2005, p. 13), a 

topografia é um dos principais condicionantes do traçado urbano, onde declividades, 

uniformidade, e outros aspectos do relevo determinam os principais desafios e 

oportunidades para o desenvolvimento urbano. De maneira complementar, Cullen (2017) 

ressalta a importância das "linhas de força", que são atributos pré- existentes ao processo 

de concepção, tais como topografia, tipo de solo, cobertura vegetal, atributos cênicos, e 

recursos hídricos. Esses elementos atuam como linhas norteadoras que significativamente 

influenciam o desenho urbano, evidenciando como uma boa concepção pode resultar em 

uma paisagem qualificada. 

A interação entre topografia, vegetação, e a superfície do solo com as bacias 

hidrográficas e os rios destaca- se como fundamental na estruturação do ambiente natural 

e na promoção de uma melhor qualidade ambiental. Tais condições naturais devem ser 

consideradas como condicionantes essenciais para qualquer proposta de traçado urbano, 

visto que a forma urbana pode ser significativamente afetada por esses elementos naturais. 

Nesse sentido, a malha urbana de João Lisboa teve seu desenvolvimento interrompido e 

marcado por descontinuidades devido à topografia e drenagens do local. 

Este entendimento é ampliado pelos Mapas 22 e 23, que destacam as características 

morfológicas e as declividades existentes da área urbanizada, revelando a presença de 

sistemas de drenagem de variados níveis e a existência de áreas mais íngremes no entorno 

dessas drenagens. Nesse sentido, a elaboração de um Modelo Digital do Terreno (MDT), 

baseado nas curvas de nível da área urbana, e sua subsequente análise através de um 

módulo de análise hidráulica em aplicações de geoprocessamento, foram fundamentais 

para compreender a dinâmica de ocupação da cidade. Esse procedimento esclarece como 



72 
Plano Diretor Municipal de Desenvolvimento Sustentável de João Lisboa ­ MA 

 S.C. Arquitetura e Consultoria Ltda. 

o relevo e os sistemas de drenagem impactaram o processo de ocupação, sendo 

fundamental para o planejamento dos aspectos de drenagem urbana, mitigando riscos e 

otimizando o uso do solo. 

Indo além, a análise da série histórica de imagens revelou como o padrão de 

ocupação de João Lisboa se desdobrou ao longo do tempo. O desenvolvimento inicial 

concentrou- se em torno do núcleo urbano pioneiro, com uma expansão significativa para 

o norte durante a década de 70. Em períodos subsequentes, a urbanização se estendeu na 

direção oposta, ao longo de ambas as faixas da rodovia. As fases mais recentes de 

desenvolvimento urbano, ocorridas entre 2010 e 2020, solidificaram a ocupação ao sul da 

rodovia. 

Atualmente, observa- se que a Ferrovia Norte- Sul atua como uma barreira física 

significativa, restringindo a expansão urbana mais ao sul. O Mapa 24 ilustra claramente estas 

dinâmicas de desenvolvimento urbano, destacando as principais frentes de expansão e 

identificando as drenagens e a ferrovia como as principais barreiras ao crescimento 

contínuo da cidade. Esse mapa fornece uma visualização detalhada dos limites impostos à 

ocupação urbana, sublinhando a influência de elementos naturais e construídos no 

planejamento e expansão de João Lisboa. 

 

2.1.2 USO DO SOLO 

João Lisboa divide com Imperatriz, as funções urbanas de apoio às atividades 

econômicas regionais, principalmente no tocante a agropecuária, além do abastecimento 

de produtos primários a uma população microrregional. Hoje a economia urbana de João 

Lisboa está muito voltada para o abastecimento da população com produtos primários e 

das atividades agropecuárias municipais, o que é evidenciado pelo pequeno porte do seu 

setor comercial, serviços e de indústrias. 

Desta forma, o uso do espaço urbano é predominantemente residencial, intercalado 

por comércio e serviços diversos, oficinas e marcenarias, nas áreas centrais sem problemas 

importantes de convivência, até mesmo pelo porte dos equipamentos. Já nas periferias 

encontram- se as máquinas de beneficiamento de arroz, serralherias, carvoeiras e serrarias 

que proporcionam um conflito de usos com alguns problemas sérios para cotidiano de seus 

habitantes. Sua área central é predominantemente ocupada por comércio, serviços e 

equipamentos institucionais, neste caso, os conflitos urbanos de comodidade são 

perfeitamente toleráveis. 

O trecho da MA- 122 que cruza a cidade é um eixo com bastante serviços urbanos e 

alguns de apoio à rodovia, tais como postos de combustíveis, pousadas, bares e 

íó¥öÿ[ćó[Îÿ¥öîyýËćÁÿ[öýĎ¥ĕ¥öyýrÒËýÒrćß[thÒý|¥öÒó|¥Î[|[ý¥ýćËý·ó[Î|¥ý²ÈćĐÒý|¥ýĎ¥ÂrćÈÒöäý



73 
Plano Diretor Municipal de Desenvolvimento Sustentável de João Lisboa ­ MA 

 S.C. Arquitetura e Consultoria Ltda. 

Trata- se de ponto importante da malha urbana a ser estudado pelo Plano Diretor, pois é 

uma passagem para o leste do estado e à cidade de João Lisboa do Maranhão. Em seu 

trecho urbano esta rodovia recebe o nome de avenida Pedro Neiva Santana e avenida 

Simplício Moreira, conforme é apresentado no Mapa 25 que sintetiza as áreas de maior 

tendência comercial e as zonas mistas da cidade. Será necessário harmonizar o tráfego 

urbano com a rodovia, pois o trânsito pesado da rodovia e o transporte de cargas pesadas 

para outras regiões do estado e para a própria cidade, obrigatoriamente cruzam o centro 

urbano em sua avenida principal, o que tem gerado alguns acidentes além de prejudicar o 

trânsito local. 

Existem vários pontos de estrangulamento, em termos de uso do solo no distrito 

sede que deverão merecer a atenção do Plano Diretor, devido à sua importância para a 

estruturação da vida urbana de João Lisboa. 

Como não houve, ao longo do tempo, qualquer preocupação do poder público com 

a normalização do uso e ocupação do solo da cidade, as edificações encontram- se, em 

alguns trechos, muito próximas da rua, ou na testada do lote, o que só é compreensível 

para a faixa ocupada no início de sua formação, em alguns casos específicos, as 

construções invadem até mesmo o logradouro público o que é mais grave.  

À medida que a Cidade foi se expandindo as vias foram sendo ocupadas por 

construções, que adotavam o mesmo padrão de ocupação anterior (desordenado), onde 

nem mesmo a largura das vias eram mantidas ao longo de seu percurso. Em função destas 

edificações implantadas desordenadamente, as vias ora alargam ou estreitam sem 

nenhuma razão aparente. Este problema só foi amenizado nas vias que foram pavimentadas 

(as principais), onde o problema deixou de acontecer no leito carroçável a passou para as 

calçadas que não tem tamanho constante. 

Na década de 90 foi criado um setor industrial próximo a entrada da cidade por 

Imperatriz, com o intuito de abrigar as indústrias de diversos seguimentos, principalmente 

pela proximidade da cidade de Imperatriz. Esta iniciativa surtiu alguns efeitos e empresas 

se instalaram no setor, porém hoje o distrito encontra- se em decadência, em função de 

diversos fatores. O preponderante neste contexto é que já existe, na cidade, um lugar 

estruturado para abrigar estes empreendimentos, o que precisa ser reavaliado é o motivo 

pelo qual estas áreas não estão sendo devidamente ocupadas, gerando assim 

desenvolvimento e prosperidade para o município. 

No que tange à formação de centralidades na sede urbana, o Mapa 26 oferece uma 

visão detalhada sobre a distribuição e intensidade das atividades comerciais e de serviços 

em João Lisboa. Esta análise foi realizada combinando informações de localização de 

comércios e serviços obtidas a partir de fontes abertas com a aplicação da técnica de 
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Densidade de Pontos de Kernel, uma ferramenta de análise em geoprocessamento. Os 

resultados obtidos apontam que a maior intensidade de atividades, classificada como Grau 

1, está concentrada na Avenida Simplicio Moreira, no cruzamento com a Rua da Mangueira. 

Esta região representa o principal polo de atração urbana da cidade. 

À medida que se avança ao longo da Avenida Simplicio Moreira, a intensidade das 

atividades comerciais e de serviços diminui, passando pelos Graus 2, 3 e 4, com cada grau 

representando uma diminuição progressiva da intensidade de uso até alcançar o 

cruzamento com a Rua 7 de Setembro, onde se identifica uma nova concentração 

significativa. Além desses núcleos principais, outros pontos de atividade comercial e de 

serviços são dispersos pela área urbana, embora com intensidades menores ou alcançando 

no máximo o Grau 4. 

 

2.1.3 SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTES 

O sistema viário de João Lisboa reflete o processo de uso e ocupação do solo ao 

longo dos vários períodos, nos quais a topografia e a desatenção do poder público foram 

determinantes. Não é possível estabelecer uma relação de hierarquia entre as vias com 

evidência de escala e de uso diferenciado. A Avenida Pedro Neiva Santana, Avenida 

Simplício Moreira e a rua 1º de Maio são as vias mais importantes pelo uso, é onde passa a 

rodovia MA ­ 122. Sendo ambas de único sentido em parte de sua extensão, medida esta 

adotada para amenizar o problema de largura da caixa viária. A Avenida Pedro Neiva 

Santana apresenta- se no sentido João Lisboa / Amarante e a rua 1º de Maio João Lisboa / 

Imperatriz. Porém pouco se diferenciam das outras, em termos de largura, o que dificulta a 

hierarquização e a estruturação do sistema viário urbano em termos de percepção visual 

de preferência de trânsito. 

A rua das mangueiras é um importante eixo estruturador da cidade no sentido 

noroeste. Seu uso predominante é misto, apresentando- se comercial nos trechos próximos 

ao centro e nos bairros periféricos é mais residencial, sendo assim pode- se afirmar que é 

uma rua de uso misto. É no cruzamento dela com a avenida Imperatriz que se localiza a 

sede do Fórum local, sendo que é na avenida Imperatriz onde ocorre um os maiores 

movimentos comerciais durante o dia e à noite este movimento é pulverizado por diversos 

locais da cidade. O Mapa 27 apresenta a articulação viária, dando destaque as vias 

principais identificadas. 

Avançando na análise das vias urbanas de João Lisboa, foi realizada a avaliação do 

potencial de articulação dessas vias dentro do sistema viário, considerando aspectos como 

largura, continuidade e abrangência de conexão. Essa avaliação não levou em conta a 

infraestrutura atual das vias, mas sim o seu potencial de integração e conectividade dentro 
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da malha urbana. O Mapa 28 destaca essas vias com potencial de articulação urbana, 

evidenciando as possibilidades de melhorar a conectividade na cidade. 

No que tange os desafios viários em João Lisboa, o principal problema identificado 

na está na falta de articulação efetiva na malha urbana, destacando- se a notória 

descontinuidade das vias. Isso se deve, em grande parte, aos parcelamentos realizados ao 

longo do tempo, que frequentemente não consideraram a integração com a malha viária 

existente. Esses parcelamentos isolados contribuíram para a fragmentação e 

descontinuidade das vias, que poderiam potencialmente funcionar como eixos 

articuladores, mas acabaram não se conectando adequadamente ao sistema viário, 

mudando de largura ou simplesmente terminando sem conexão. 

Além disso, a falta de sinalização adequada e fiscalização efetiva tem levado à 

desobediência generalizada das leis de trânsito. A ausência de fiscalização por parte dos 

órgãos competentes permite que os usuários cometam infrações sem receio de punição. 

Este problema agrava- se especialmente com motocicletas, resultando em um número 

elevado de acidentes, que sobrecarregam o sistema de saúde com atendimentos 

emergenciais decorrentes de imprudências no trânsito. 

Em termos de infraestrutura, o estado de conservação das vias carroçáveis é regular 

nos centros urbanos e nos bairros mais distantes onde há pavimentação. Contudo, essa 

condição não se mantém nas vias não pavimentadas, que sofrem especialmente durante o 

período chuvoso, dificultando a manutenção. A falta ou a descontinuidade das calçadas, 

exacerbada por desníveis constantes e pela ocupação irregular por comerciantes, força os 

pedestres a caminhar pelas ruas, complicando ainda mais a situação do trânsito. 

O Mapa 29 e o Quadro 5 fornecem um panorama da infraestrutura viária, mostrando 

as vias pavimentadas e não pavimentadas. Segundo o quadro, João Lisboa possui 99,54 km 

de vias urbanas, sendo que 46,71 km não estão pavimentadas, em contraste com 52,83 km 

de vias pavimentadas. 

Quadro 5. Situação da infraestrutura viária quanto a pavimentação em João Lisboa- MA. 

Situação da via Comprimento (km) 

Pavimentada 52,83 

Não Pavimentada 46,71 

Total 99,54 

Fonte: Autores (2024). 

O Gráfico 13 ilustra essas informações de forma percentual, indicando que 46,93% 

das vias urbanas estão sem pavimentação, enquanto 53,07% são pavimentadas. Esses 

dados apontam para desafios significativos que o município deve enfrentar nos próximos 

anos em termos de infraestrutura urbana e mobilidade. 
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Em termos de transportes interurbanos existem algumas linhas regulares que fazem 

o transporte para Imperatriz que é feita por uma única companhia. Já no que diz respeito 

aos serviços de transporte urbano, o município de João Lisboa encontra- se estruturado com 

linhas de ônibus urbanos, táxis e moto- táxis licenciados.  

 

Gráfico 13. Situação da infraestrutura viária quanto a pavimentação em João Lisboa- MA. 

 
Fonte: Autores (2024). 

O transporte da zona urbana para a zona rural é feito por veículos não cadastrados, 

de forma clandestina. Estes em sua maioria são camionetes ou pequenos caminhões que 

transitam completamente lotados oferecendo riscos à população. Para a resolução deste 

sério problema o plano diretor há de encontrar alternativas viáveis que regulamentem as 

rotas rurais em termos de empresas, frequência e custo da passagem e que assegurem a 

manutenção das estradas vicinais, promovendo assim um bom funcionamento do sistema. 

 

2.1.4 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS 

Os equipamentos públicos são essenciais para o bem- estar da população, 

desempenhando funções importantes em setores como educação, saúde, lazer e 

segurança. Eles servem como pontos de serviços e centros de comunidade que fortalecem 

o tecido social das cidades. Em João Lisboa, a análise dos equipamentos públicos 

concentrou- se especialmente nas áreas de Educação e Saúde, que são fundamentais para 

o desenvolvimento socioeconômico e a qualidade de vida da população. 

Para a avaliação desses serviços, foram utilizados dados atualizados do DataSUS 

(2024) para as unidades de saúde, INEP (2024) para as instituições educacionais e demais 

informações existentes em banco de dados abertos. Os Mapas 30 e 31 ilustram a localização 

e distribuição desses equipamentos pela cidade, destacando o nível de ensino das escolas 

e as categorias das unidades de saúde. 

53,07%
46,93% Pavimentada

Não Pavimentada



77 
Plano Diretor Municipal de Desenvolvimento Sustentável de João Lisboa ­ MA 

 S.C. Arquitetura e Consultoria Ltda. 

Na área urbana, João Lisboa conta com três Unidades Básicas de Saúde (UBS) e um 

hospital municipal. As UBS são responsáveis por atendimentos de menor complexidade, 

enquanto o hospital municipal lida com casos mais complexos. No entanto, existe uma 

dependência significativa em relação ao município vizinho de Imperatriz, que, sendo um 

polo regional, concentra os serviços de alta complexidade que o hospital de João Lisboa 

ainda não é capaz de oferecer. Isso se deve, em parte, à proximidade com Imperatriz, que 

justifica a centralização desses serviços mais especializados. 

Além das UBS urbanas, há unidades situadas em povoados do município, ampliando 

o acesso à saúde nas áreas mais remotas. O Quadro 6 detalha todas as UBSs presentes em 

João Lisboa, tanto urbanas quanto rurais. 

Quadro 6. Equipamentos de Saúde por porte e complexidade em João Lisboa- MA. 

IDENTIFICAÇÃO LOCALIZAÇÃO 
COMPLEXIDA
DE 

UNIDADE BASICA DE SAUDE AGRIPINO MARTINS JORGE Rural Baixa 
POSTO DE SAUDE FRANCISCO TOME Rural Baixa 
UNIDADE DE SAUDE FRANCISCO DE ASSIS BRITO Urbana Baixa 
CENTRO DE ATENCAO PSICO SOCIAL DE JOAO LISBOA Urbana Baixa 
UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE DE JOAO LISBOA Urbana Baixa 
LABORATORIO MUNICIPAL DE JOAO LISBOA Urbana Baixa 
POSTO DE SAUDE ANTONIO FERREIRA FERRO Rural Baixa 
CEO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS DE 
JOAO LISBOA 

Urbana Baixa 

UNIDADE BASICA DE SAUDE JOSE OSMAR Rural Baixa 
UNIDADE BASICA DE SAUDE MARIA DO E SANTO PEREIRA 
DA SILVA 

Urbana Baixa 

SECRETARIA MUNICIPAL DE JOAO LISBOA MA Urbana Baixa 
UNIDADE BASICA DE SAUDE VALDEMAR DA MOTA E 
SILVA Urbana Baixa 

CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS EUCLIDES ALVES 
DE OLIVEIRA 

Urbana Baixa 

UNIDADE BASICA DE SAUDE JOAO PEREIRA DINIZ Urbana Baixa 
UNIDADE BASICA DE SAUDE ISABEL DOMINGUES 
NONATO 

Rural Baixa 

HOSPITAL MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA Urbana Média 
Fonte: CNES Net, Data SUS (2024). 

 

Em relação aos equipamentos educacionais, o município dispõe de 55 instituições, 

distribuídas em diversas regiões do município, conforme dados da Secretaria Municipal de 

Educação de João Lisboa, apresentado em quadro abaixo. Essa distribuição abrangente 

garante a acessibilidade educacional em diversas partes da cidade, devendo haver atenção 

quanto a quantidades de creches, tendo em vista a referência segundo Gouvêa (2008) de 

um equipamento de educação infantil a cada 300 m, para garantir acessibilidade a todas as 

pessoas.  

https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105502457938
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105506513417
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105506419151
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105503761576
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105502457954
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105506512461
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105506513409
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105506201539
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105506201539
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105502457903
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105502457946
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105502457946
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105506867987
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105502457881
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105502457881
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105504541138
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105504541138
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105503248844
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105509387455
https://cnes2.datasus.gov.br/Exibe_Ficha_Estabelecimento.asp?VCo_Unidade=2105509387455
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Futuras análises, que serão realizadas durante leituras comunitárias, devem focar na 

qualidade dos serviços educacionais e na capacidade de suporte dessas instituições. O 

Quadro 7 lista as escolas registradas na base de dados do INEP em João Lisboa- MA. 

 

Quadro 7 ­ Lista de Equipamentos Educacionais de João Lisboa 

ID ESCOLA ENDEREÇO 

01 U.I. TANCREDO DE ALMEIDA NEVES  Rua da Bananinha 

02 U.E. SÃO PEDRO Povoado Cacau 

03 U.E.CECÍLIA MEIRELES  Povoado Pé de Galinha  

04 U.I. MARANHÃO NOVO Povoado São Raimundo 

05 PRÉ ESCOLA CASULO  Rua da Mangueira  

06 JARDIM DE INFÂNCIA DOM MARCELINO Rua 13 de Maio Centro 

07 JARDIM DE INFÂNCIA PEQUENO PRÍNCIPE  Rua Tocantins Cidade Nova  

08 PRÉ ESCOLA PROF. ERNANI BATISTA  Vila Sálvio Dino C. dos Carlos  

09 CRECHE BATISTA SEMEANDO O SABER Rua XV de Novembro Centro 

10 J. DE INFÂNCIA ARTE DE EDUCAR Rua F, Casa 9, Norte Sul 

11 
J. DE INFÂNCIA ARTE DE EDUCAR ­ ANEXO 

IGREJA CRISTÃ EVANGÉLICA  
Avenida Imperatriz , Centro  

12 U.E ALDENOR ARRUDA  Rua Raimundo Aristides Centro 

13 CENTRO EDUCACIONAL DILMA GOMES  Av. Pedro Neiva de Santana Centro 

14 U.I. NICOLAU DINO Rua das Acácias Mutirão 

15 U.E FCº ASSIS XIMENES  Rua Tocantins Cidade Nova  

16 U.I JOANA MENEZES Rua 21 de Abril Cidade Nova  

17 U.I LAURENTINA P. MOTA  Rua Bandeirantes Centro 

18 U.I NORTE SUL Rua B nº 23 Norte Sul 

19 U.E PROF. ELZA MARIA  Rua 5, s/n Invasão 

20 U.I PAULO MADEIRA  Rua Pedro de Olino Cidade Nova  

21 APAE Rua do Patrocínio, Mutirão 

22 U.E JOAQUIM GAMELEIRA I   Rua Bandeirantes Centro 

23 U.E JOAQUIM GAMELEIRA II  Rua Bandeirantes Centro 

24 J. DE INF. ALINE DE SOUSA DUARTE  Rua da Mangueira 

25 U. I BENEDITO LEITE  Rua Boa Esperança Bom Lugar 

26 U. I OLDACY JORGE VIEIRA  Rua Brejo Grande Bom Lugar 

27 U.E SÃO FRANCISCO  Lagoa do Pau 

28 U. I FREI TOMÉ  Povoado Mussambê 

29 U. I GONÇALVES DIAS  Povoado Brejinho 

30 U.E HUMBERTO DE CAMPOS Povoado Lagoa do Pote  

31 U. I JOSÉ CLAUMIR CALIXTO (JOSÉ SARNEY)  Povoado Vila Tiburcio  
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ID ESCOLA ENDEREÇO 

32 U.E MANOEL SIRIQUEIRA  Povoado Pindorama  

33 U. I. ANA HELENA CALIXTO (MARLY SARNEY) Povoado Centro dos Carlos  

34 U.E. SÃO JOSÉ  Povoado Brejo do Meio 

35 JARDIM DE INFÂNCIA ALEGRIA DO SABER  Povoado Bom Lugar 

36 U.E. UNIÃO  Murajuba  

37 U.E. SANTO ANTONIO Povoado Lagoa da Onça 

38 U.E SANTA MARIA  Assentamento São Benedito 

39 U.I. NOSSA SENHORA DE NAZARÉ Capemba Dágua  

40 U.E. SANTA TERESINHA  Arapari 

41 E.M. ROSELÍ NUNES Povoado Cipó Cortado  

42 E.M. OLAVO BILAC  Alvorada I 

43 U.E. BOM JESUS  Pingo de Ouro 

44 U.I. PETRÔNIO PORTELA  Fazenda Cajueiro  

45 U.E. ALFREDO NUNES  Lagoa da Cigana  

46 U.E. LUIZ DE SOUSA LIMA  Fazenda Boa Sorte  

47 CRECHE JOAQUIM HENRIQUE  Centro do Toinho  

48 E.M. LULA ALMEIDA  Centro do Zezinho  

49 U.E. ABDOM MADEIRA Alvorada III 

50 U.I. JARBAS PASSARINHO  Lagoa do Tucum  

51 U.M. EUGENIO BARROS  Centro dos Morenos  

52 U.E. TIRADENTES  Centro do Toinho  

53 U.E SÃO JORGE Batata da Terra 

54 N. SENHORA DE NAZARÉ (EJA) '[ß¥Ëi[ý)ð\·ć[ý 

55 MANOEL SIRIQUEIRA (EJA) Pindorama  

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de João Lisboa (2024) 

 

Adicionalmente, João Lisboa possui outros equipamentos públicos essenciais para a 

governança e segurança, incluindo Postos Policiais, Esquadrão de Polícia Montada, o Fórum 

de João Lisboa, a Câmara Municipal e a Prefeitura Municipal. Todos esses são identificados 

no Mapa 32, destacando sua importância estratégica e funcional na administração e no 

cotidiano da cidade. 

 

2.1.5 HABITAÇÃO 

Não existem pesquisas sobre a situação habitacional do Município, mas mesmo sem 

quantificação é possível afirmar a existência de várias situações de risco assim como um 

grande número de habitações precárias. 
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De acordo com o Censo Demográfico de 2000, havia em João Lisboa 5.395 

domicílios particulares permanentes, dos quais 4.379 eram próprios (81,16%), 289, alugados 

(5,35%) e 677, cedidos pelo empregador ou de outra forma (12,54%).  

No que diz respeito às habitações subnormais, elas estão espalhadas, em 

quantidades razoáveis, em todos os distritos do município. O combate a este problema se 

dará à medida que o Poder Público Municipal implante um programa habitacional de 

grandes proporções para, em um primeiro momento, promover habitação para os que, 

efetivamente, não tem e para aqueles em situação de risco e gradualmente propicie as 

melhorias das demais construções habitacionais, pois este item está diretamente ligado à 

qualidade de vida. 
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2.2 INFRAESTRUTURA URBANA 

 

A infraestrutura urbana é um pilar fundamental para o desenvolvimento sustentável 

e a qualidade de vida em qualquer cidade. Serviços como sistema de abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, drenagem urbana, limpeza pública e coleta de lixo são 

essenciais para a saúde pública e o bem- estar social e ambiental da população. A eficiência 

desses serviços impacta diretamente na prevenção de doenças, na preservação do meio 

ambiente e na qualidade de vida dos cidadãos, influenciando desde a atratividade da cidade 

para novos investimentos até a satisfação diária de seus residentes. 

Em João Lisboa, como em qualquer município, a adequada implementação e 

manutenção da infraestrutura urbana são essenciais. O sistema de abastecimento de água 

precisa garantir acesso contínuo e seguro à água potável para todas as áreas da cidade, 

enquanto o esgotamento sanitário deve ser eficaz para evitar a contaminação do meio 

ambiente e riscos à saúde pública. A drenagem urbana, por sua vez, é fundamental para 

gerenciar as águas pluviais, prevenindo inundações que podem causar danos materiais e 

humanos significativos. A limpeza pública e a coleta de lixo, além de manterem a cidade 

limpa, são fundamentais para controlar pragas e doenças, além de contribuir para uma 

imagem urbana positiva. 

Desse modo, o Plano Diretor do município desempenha um papel chave na 

regulação e no planejamento desses serviços. Ele deve abordar cada um desses aspectos 

de forma integrada e estratégica, visando atender às necessidades atuais da população e 

antecipar os desafios futuros. Por meio de políticas bem fundamentadas e práticas de 

gestão eficazes, o Plano Diretor pode assegurar que a infraestrutura urbana de João Lisboa 

seja capaz de suportar o crescimento e a evolução da cidade, promovendo um ambiente 

urbano saudável, sustentável e resiliente. 

 

2.2.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O acesso aos serviços de abastecimento de água em João Lisboa é um aspecto 

crucial para garantir qualidade de vida e saúde para seus habitantes. Segundo dados 

obtidos do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) de 2021, constatou-

se que: 

 63,92% da população total de João Lisboa, o equivalente a 15.135 habitantes, tem 

acesso aos serviços de abastecimento de água; 

 Em comparação com a média do estado do Maranhão, que é de 55,8%, João 

Lisboa apresenta um índice mais elevado de acesso à água potável; 
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 A nível nacional, onde a média de acesso é de 84,2%, João Lisboa ainda está 

abaixo da média nacional. 

Analisando o acesso à água por área de residência: 

 Na área urbana de João Lisboa, 84,95% da população, ou seja, 15.135 habitantes, 

são atendidos pelos serviços de abastecimento de água; 

 Em comparação com o estado e o país, a taxa de acesso na área urbana de João 

Lisboa é relativamente alta. 

No entanto, é preocupante observar que não há acesso à água para a população 

rural de João Lisboa, destacando possíveis disparidades no acesso aos serviços básicos 

entre áreas urbanas e rurais. 

 
2.2.2 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

A situação do saneamento básico em João Lisboa, de acordo com dados do Atlas 

Esgotos da ANA de 2013, revela uma realidade preocupante: 

 Apenas 6,83% do esgoto do município é tratado de forma adequada, seja por 

sistemas centralizados de coleta e tratamento ou soluções individuais; 

 Uma parcela de 0,64% do esgoto é coletada, mas não recebe tratamento; 

 A grande maioria, representando 92,53%, não é nem coletada nem tratada. 

Comparativamente com o estado e o país, João Lisboa apresenta um cenário mais 

desafiador: 

 No estado, 20,57% do esgoto é tratado, sendo que 16,76% é coletado, mas não 

tratado; 

 No país, os números são um pouco melhores em comparação com o estado, com 

20,46% do esgoto sendo tratado, sendo 7,79% coletado e não tratado. 

Esses dados evidenciam uma necessidade urgente de investimentos e ações para 

melhorar a infraestrutura de saneamento básico em João Lisboa, visando garantir a saúde 

pública e a preservação ambiental. 

 
2.2.3 DRENAGEM URBANA 

O manejo das águas pluviais urbanas é uma peça essencial da infraestrutura urbana, 

responsável por lidar com o fluxo das águas da chuva nas áreas urbanas. Em João Lisboa, 

os detalhes fornecidos pelo Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) de 

2021 revelam um panorama significativo sobre a drenagem e o manejo das águas pluviais: 
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 Apenas 34,7% das vias públicas na área urbana de João Lisboa possuem 

pavimentação e meio- fio, um índice abaixo da média estadual de 58,61% e 

nacional de 73,55%; 

 Quanto à cobertura de vias públicas com redes ou canais pluviais subterrâneos, 

João Lisboa registra uma taxa de apenas 2,3% na área urbana, um índice abaixo 

da média estadual de 7,84% e nacional de 25,77%.  

Estes dados apontam para a necessidade premente de investimentos e melhorias na 

infraestrutura de pavimentação, drenagem e manejo das águas pluviais em João Lisboa, a 

fim de garantir uma gestão eficiente dos recursos hídricos urbanos e mitigar os riscos 

associados a alagamentos e enchentes. 

 

2.2.4 LIMPEZA PÚBLICA 

O manejo de resíduos sólidos urbanos em João Lisboa é uma atividade essencial para 

garantir a saúde pública e a preservação do meio ambiente. De acordo com o Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) de 2021, os serviços de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos incluem: 

 Coleta, transporte, transbordo, tratamento e disposição final adequados do lixo 

doméstico; 

 Serviços de varrição e limpeza de logradouros e vias públicas, incluindo triagem 

para fins de reuso ou reciclagem, tratamento por compostagem, capina e poda 

de árvores em vias e logradouros públicos; 

 O prestador de serviço responsável por essas atividades é a Secretaria Municipal 

de Administração e Modernização de João Lisboa. 

Quanto à cobertura dos serviços de coleta de resíduos domiciliares: 

 85,8% da população total de João Lisboa, correspondendo a 20.316 habitantes, é 

atendida com coleta de resíduos domiciliares; 

 Vale destacar que a cobertura na população urbana é de 100%, atendendo 17.816 

habitantes, enquanto na população rural é de 42,66%, alcançando 2.500 

habitantes. 

Comparando com os dados estaduais e nacionais: 

 A cobertura em João Lisboa é superior à média estadual, que é de 71,76%, e está 

próxima à média nacional de 89,93%; 

 Na população urbana, a cobertura em João Lisboa é mais abrangente que a média 

estadual e nacional, demonstrando um bom desempenho nesse aspecto. 
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A quantidade de resíduos sólidos coletados por habitante em João Lisboa é uma 

métrica importante para avaliar a eficiência do serviço de manejo de resíduos. De acordo 

com dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) de 2021, a massa 

de resíduos domiciliares e públicos coletados per capita em relação à população total 

atendida e à população urbana é a seguinte: 

 Para a população total do município de João Lisboa, é coletada uma média de 1,62 

kg de resíduos por habitante por dia; 

 No que diz respeito à população urbana, a quantidade coletada é ligeiramente 

maior, atingindo uma média de 1,85 kg de resíduos por habitante por dia. 

Comparando esses números com as médias do estado e do país: 

 A quantidade de resíduos coletada por habitante em João Lisboa é 

significativamente superior à média do estado, que é de 1,07 kg/hab./dia; 

 Em relação à média nacional, João Lisboa também apresenta uma coleta per 

capita mais elevada, visto que a média do país é de 0,89 kg/hab./dia. 

2.2.5 COLETA SELETIVA E RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS 

De acordo com o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) de 

2021, João Lisboa implementa a coleta seletiva de resíduos sólidos, alcançando uma taxa 

de recuperação de 16,67% do total de resíduos coletados no município.  Comparativamente, 

a média de recuperação no estado é de apenas 1,77%, enquanto no país é de 3,36%. 

Esses números demonstram um esforço significativo por parte de João Lisboa na 

promoção da coleta seletiva e na recuperação de materiais recicláveis, superando 

consideravelmente as médias estadual e nacional.
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2.3 MEIO AMBIENTE URBANO 

 

O entendimento do meio ambiente urbano em João Lisboa se entrelaça 

intrinsecamente com as atividades humanas, formando um complexo mosaico onde 

atributos geobiofísicos, processos dinâmicos e relações sociais coexistem e coevoluem. 

Como Souza (2022) argumenta, o ambiente é configurado por uma coevolução biológico-

cultural, onde não apenas a sociedade modifica e utiliza a materialidade do mundo natural, 

mas também é moldada por essa interação. Este entendimento nos ajuda a desfazer a 

tradicional dicotomia entre "natureza" e "sociedade", encorajando uma perspectiva mais 

integrada que reconhece a interdependência dessas dimensões. 

A Lei Federal n° 10.257, conhecida como Estatuto da Cidade, estabelece uma série 

de diretrizes gerais que direcionam o desenvolvimento urbano de modo a respeitar e 

promover a sustentabilidade. Ela enfatiza a garantia de cidades sustentáveis, a gestão 

democrática através da participação ativa dos cidadãos, e a cooperação entre diferentes 

setores. Este arcabouço legal também visa controlar o uso do solo para evitar a degradação 

ambiental e promover um planejamento que previne riscos e desastres, uma reflexão 

essencial para o desenvolvimento urbano responsável. 

O Código Florestal (Lei n° 12.651/2012) complementa essas diretrizes ao definir Áreas 

de Preservação Permanente (APPs) e áreas verdes urbanas como espaços essenciais para 

a conservação ambiental dentro dos contextos urbanos. Estas áreas são designadas para 

proteger os recursos hídricos, melhorar a qualidade ambiental e preservar a biodiversidade. 

Além disso, a Lei da REURB (Lei nº 13.465, de 2017) permite a regularização fundiária em 

áreas de APP urbana, oferecendo um caminho legal para integrar áreas informalmente 

ocupadas ao tecido urbano formal, sempre com um olhar voltado para a melhoria das 

condições ambientais e sociais. Isso significa que áreas anteriormente ocupadas de maneira 

informal e muitas vezes precária, situadas em locais sensíveis do ponto de vista ambiental, 

como margens de rios e encostas, podem agora ser integradas de forma legal ao 

planejamento urbano. Este processo legaliza a situação de muitos moradores e promove a 

implementação de infraestrutura essencial, como saneamento básico e sistemas de 

drenagem, que são fundamentais para a saúde pública e a sustentabilidade ambiental. 

Este tópico de Meio Ambiente Urbano irá explorar os desafios ambientais de João 

Lisboa, avaliando suas características físicas e sociais que influenciam o meio ambiente, 

como os recursos hídricos, declividades, cobertura vegetal e outros aspectos que unidos 

com as questões sociais podem incorrer em vulnerabilidade socioambiental. Nesse sentido 

torna- se essencial analisar também o descarte de resíduos, a adequação e eficácia da 
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infraestrutura urbana na prevenção de poluição, e as políticas municipais voltadas para a 

proteção e recuperação de áreas degradadas. 

 

2.3.1 CÓRREGOS URBANOS 

A degradação das áreas próximas aos córregos ou drenagens urbanas em João 

Lisboa representa um desafio ambiental significativo, tanto em zonas urbanas quanto rurais. 

Essa problemática se intensifica com a ocupação irregular desses espaços, frequentemente 

resultando em construções em matas ciliares e locais de risco, comprometendo assim a 

integridade dos ecossistemas naturais e a estabilidade ambiental e social da região. 

A Lei da REURB (Lei nº 13.465, de 2017) aborda diretamente a ocupação em Áreas de 

Preservação Permanente (APP) através de uma estrutura regulatória que permite a 

regularização fundiária de núcleos urbanos informais. Segundo a lei, a regularização em 

áreas de APP deve ser conduzida de maneira a garantir a melhoria das condições ambientais 

pré- existentes. Isso inclui a realização de estudos técnicos que devem abordar a 

caracterização da situação ambiental, a especificação dos sistemas de saneamento básico, 

e intervenções para o controle de riscos geotécnicos e inundações. Além disso, esses 

estudos devem comprovar a recuperação de áreas degradadas e a melhoria da 

sustentabilidade urbano- ambiental e da habitabilidade dos residentes. 

Indo além, a legislação reforça que o processo de regularização deve incluir estudos 

que demonstrem a melhoria das condições ambientais em relação ao estado anterior, 

destacando a importância da especificação e avaliação da infraestrutura urbana e dos 

serviços públicos implantados, a identificação das unidades de conservação e áreas de 

proteção de mananciais, e a indicação de medidas para a preservação das características 

típicas das APPs. 

Dentro desse contexto legal, João Lisboa enfrenta o desafio de integrar os córregos 

urbanos no planejamento e gestão ambiental da cidade. Os mapeamentos prévios revelam 

áreas de drenagem sem cobertura vegetal adequada e com ocupações que podem ser 

regularizadas sob critérios estritos que assegurem a proteção ambiental e reduzam os riscos 

de desastres. 

O Código Florestal, através do § 10, também oferece diretrizes para a definição de 

faixas marginais em áreas urbanas consolidadas. Essa legislação permite que as 

municipalidades, ouvindo os conselhos de meio ambiente, estabeleçam regras específicas 

para APPs urbanas, considerando a não ocupação de áreas de risco e a observância das 

diretrizes de planos de recursos hídricos ou de saneamento básico. 

Com a integração desses marcos regulatórios, o Plano Diretor de João Lisboa tem a 

oportunidade de abordar as áreas de interesse ambiental, considerando as drenagens, as 
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declividades e a vegetação existente. O Mapa 33 ilustra essas áreas e identifica potenciais 

vulnerabilidades socioambientais, como altas declividades, regiões no entorno de córregos 

urbanos desprovidos de vegetação e o Mapa 34 destaca as ocupações irregulares 

localizadas nessas áreas. Essas informações são importantes para um planejamento urbano 

que considere a complexidade e a interdependência das dinâmicas ambientais e sociais, 

contribuindo para um diagnóstico técnico- comunitário mais robusto e orientado para a 

sustentabilidade e a resiliência urbana. 

 

2.3.2 DESCARTE DE RESÍDUOS 

A problemática do descarte irregular de resíduos sólidos em locais inadequados 

representa uma séria ameaça ambiental e social em João Lisboa. A ausência de um aterro 

sanitário apropriado agrava ainda mais esse cenário, ocasionando impactos significativos 

tanto para o meio ambiente quanto para a comunidade local. 

Do ponto de vista ambiental, o descarte inadequado de resíduos pode resultar na 

contaminação do solo, da água e do ar, comprometendo a qualidade dos recursos naturais 

essenciais para a sustentabilidade do ecossistema local. Além disso, a presença de lixo 

exposto propicia a proliferação de vetores de doenças, como insetos e roedores, elevando 

o risco de epidemias e afetando diretamente a saúde da população. 

Socialmente, a falta de um sistema adequado de gestão de resíduos cria um 

ambiente propício para a exclusão e marginalização das comunidades que vivem próximas 

a esses locais de descarte. Tais comunidades frequentemente enfrentam a falta de acesso 

a serviços básicos de saúde e saneamento, além de estarem expostas a condições 

insalubres que comprometem sua qualidade de vida. 

Portanto, urge a implementação de medidas eficazes para resolver essa 

problemática, incluindo a construção de um aterro sanitário que atenda aos padrões 

ambientais e sanitários adequados. Ademais, é imperativo promover políticas de 

conscientização e educação ambiental para incentivar a redução, reutilização e reciclagem 

de resíduos na cidade. Tais ações são cruciais para mitigar os impactos negativos do manejo 

inadequado e resíduos sólidos e garantir um ambiente saudável e sustentável para as 

gerações futuras em João Lisboa. 
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3 LEITURA COMUNITÁRIA 

 

A etapa de leitura comunitária do Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável de 

João Lisboa ­ MA contou com duas audiências públicas e a aplicação de um formulário 

virtual disponibilizado no site da prefeitura, com o objetivo de complementar a leitura 

comunitária e alcançar um público além daqueles presentes nas audiências. 

A primeira delas ocorreu no dia 29 de novembro de 2023 às 8h no auditório do 

Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino em João Lisboa (SINTEEJOL). 

A segunda audiência aconteceu no dia 25 de junho de 2024, às 8h, no auditório da Secretaria 

Municipal de Educação (SEMED) e além do cronograma formal audiência pública, também 

incorporou atividades de oficina comunitária ao seu cronograma, estruturadas em duas 

dinâmicas distintas, concebidas para captar as percepções dos moradores e contribuir para 

a construção de um cenário futuro para João Lisboa. 

Na primeira dinâmica, os participantes foram divididos em quatro grupos, de acordo 

com os bairros onde residem ou que conhecem bem. Cada grupo recebeu três quadros 

para serem preenchidos com base em suas vivências e observações. 

Os dois primeiros quadros focaram na área urbana da cidade e abordaram uma série 

de questões relativas as dinâmicas urbanas. Os participantes foram incentivados a 

identificar conflitos no uso do solo em seus bairros, refletindo sobre como as diferentes 

funções urbanas se articulam e onde surgem problemas relacionados a essa ocupação. 

Além disso, foram exploradas questões sobre a natureza da ocupação, a disponibilidade de 

áreas públicas de lazer, a condição dos sistemas de infraestrutura urbana, e o acesso ao 

comércio e serviços. Também se buscou entender a situação dos equipamentos de 

educação, saúde e assistência social disponíveis para a população, bem como a mobilidade 

e o transporte nos bairros e a qualidade dos serviços públicos, como iluminação, coleta de 

lixo e segurança. 

O terceiro quadro direcionou o olhar para a área rural do município, focando nas 

características dos povoados. As perguntas abordaram o tipo de atividade econômica 

predominante nesses locais, os desafios relacionados à erosão e preservação ambiental, a 

infraestrutura disponível, e o acesso aos serviços públicos e aos equipamentos de educação 

e saúde, além da conexão com o comércio e serviços da cidade. 

Na segunda dinâmica, os participantes foram convidados a preencher post- its 

individualmente indicando os aspectos positivos e negativos sobre os bairros da cidade. 

Esta atividade revelou que a maioria dos problemas identificados pelos moradores está 

relacionada aos sistemas de infraestrutura urbana, destacando um desafio a ser enfrentado 

pela gestão municipal. 
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3.1 DINÂMICA DE LEITURA DA REALIDADE MUNICIPAL 

3.1.1 ZONA URBANA 

Quadro 8 ­ Respostas da dinâmica Leitura da Realidade Municipal da zona urbana de João Lisboa ­ MA. 

LOCAL 
TIPO 
DE 

USO 

ASPECTOS POSITIVOS ASPECTOS NEGATIVOS OBSERVAÇÕES 

ALICE VIEIRA     

BANANINHA 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 

1. Não há conflitos de uso 
2. Ocupação: ordenada 
3. AVUS: possui parcialmente áreas lazer 
4. Infra. Urbana: Água tratada, esgoto, drenagem pluvial, 
iluminação, pavimentação asfáltica, calçada e arborização boas; 
possui acessibilidade moderada 
5. Acesso à Educação: fundamental (existente) 
6. Acesso à Saúde: UBS e exames (parcialmente) 
7. Acesso à Assistência Social: criança, adolescente e idoso 
(parcialmente) 
8. Mobilidade de transporte: entre bairros, bairro/cetro 
(parcialmente) 
9. Serviços: iluminação pública e coleta de lixo (existentes); 
varrer a rua e segurança (parcialmente) 

1. Acesso à Educação: infantil e 
Médio (Inexistente) 
2. Esporte (Inexistente) 

 

CENTRO 

M
is

to
 

1. Não há conflitos de uso  
2. Ocupação: ordenada, continua e com densidade 
3. AVUS: possui áreas públicas e de lazer 
4. Infra. urbana: Pavimentação asfáltica parcialmente 
satisfatória; possui drenagem pluvial e iluminação pública 
5. Acesso à Educação: infantil, fundamental e médio 
(existente) 
6. Acesso à Saúde: UBS e exames (existente) 
7. Acesso à Assistência Social: criança, adolescente e idoso 
(existente) 
8. Mobilidade de transporte: entre bairros, bairro/cetro 
(Existente) 
9. Esporte: existente 
10. Serviços: iluminação pública, coleta de lixo e  varrer a rua 
(parcialmente) 

1. Infra. urbana: falta de esgoto, 
calçada, acessibilidade e 
arborização  
2. Serviços: segurança 
(inexistente) 
 
 

-  Drenagem de águas 
pluviais tem ligações 
clandestinas de esgotos 
e fossas 
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CIDADE NOVA 

M
is

to
 

1. Conflitos de uso moderada 
2. Ocupação: ordenada, continua e com densidade 
3. Infra. urbana: Pavimentação asfáltica parcialmente 
satisfatória; possui drenagem pluvial e iluminação pública 
4. Acesso à Educação: infantil, fundamental e médio 
(existente) 
5. Acesso à Saúde: UBS (parcialmente) 
6. Acesso à Assistência Social: criança e idoso (existente) 
7. Mobilidade de transporte: entre bairros, bairro/cetro 
(parcialmente) 
8. Esporte: existente 
9. Serviços: iluminação pública (existente) 

1. AVUS: não possui áreas 
públicas e nem de lazer 
2. Infra. urbana: falta de esgoto, 
calçada, acessibilidade e 
arborização  
3. Acesso à Saúde: exames 
(inexistente) 
4. Acesso à Assistência Social: 
adolescente (inexistente) 
5. Serviços: coleta de lixo, varrer 
a rua e segurança (inexistente) 

-  Perturbação do sossego 
público com som 
automotivo  

CONJUNTO 
HABITAR 
BRASIL 

    

INVASÃO 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 

1. Conflitos de uso moderada 
2. Ocupação: desordenada, continua e com densidade 
3. Infra. urbana: Pavimentação asfáltica parcialmente 
satisfatória; possui iluminação pública 
4. Acesso à Educação: fundamental (existente) 
5. Acesso à Assistência Social: criança, adolescente e idoso 
(parcialmente) 
6. Mobilidade de transporte: entre bairros (parcialmente), 
bairro/cetro (existente) 
7. Serviços: iluminação pública (existente) 

1. Disponibilidade: inexistência 
de área de lazer e praças públicas  
2. Infra. urbana: falta de esgoto, 
calçada, acessibilidade, drenagem 
pluvial e arborização 
3. Acesso à Educação: infantil e 
ensino médio (inexistente) 
4. Acesso à Saúde: UBS e 
exames (inexistente) 
5. Esporte: inexistente 
6. Serviços: coleta de lixo, varrer 
a rua e segurança (inexistente) 

 

KAIÇARA 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 

1. Ocupação: contínua moderada 
2. Infra. Urbana: possui água tratada, iluminação pública; 
possui pavimentação, calçada e acessibilidade moderadas 
3. Acesso à Educação: infantil (existente); fundamental e 
médio (parcialmente) 
4. Acesso à Assistência Social: adolescente (parcialmente) 
5. Mobilidade de transporte: entre bairros (parcialmente); 
bairro/centro (Existente) 
6. Serviços: iluminação pública e coleta de lixo (Existente); 
varrer a rua (parcialmente) 

1. Existe conflito de uso  
2. AVUS: não possui áreas 
públicas e nem de lazer 
3. Infra. urbana: falta esgoto, 
drenagem pluvial e arborização  
4. Acesso à Saúde: UBS e 
exames (inexistente) 
5. Acesso à Assistência Social: 
criança, e idoso (inexistente) 
6. Esporte: inexistente 
7. Serviços: segurança 
(inexistente) 
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LAR DAS 
PALMEIRAS 

    

LOTEAMENTO 
BARÃO DO 

SUL 
    

LOTEAMENTO 
DOCA ALVES 

    

LOTEAMENTO 
ELDORADO 

DO 
MARANHÃO 

DO SUL 

    

LOTEAMENTO 
ESTRELA DA 

MANHÃ 

    

MUTIRÃO 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 

1. Conflitos de uso moderada 
2. Ocupação: ordenada 
3. Infra. Urbana: possui boa pavimentação asfáltica, 
iluminação pública e arborização; Acessibilidade e calçadas 
moderadas 
4. Acesso à Educação: fundamental (existente) 
5. Acesso à Saúde: UBS (existente) e exames (parcialmente) 
6. Acesso à Assistência Social: criança, adolescente e idoso 
(existente) 
7. Mobilidade de transporte: entre bairros, bairro/cetro 
(Existente) 
8. Esporte: existente 
9. Serviços: iluminação pública (Existente); coleta de lixo, 
varrer a rua e segurança (parcialmente) 

1. Infra. urbana: falta de água 
tratada, esgoto, drenagem pluvial  
2. Acesso à Educação: infantil e 
Médio (Inexistente) 
 

 

NORTE-SUL 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 

1. Conflitos de uso moderada 
2. Ocupação: ordenada 
3. Infra. Urbana: possui iluminação pública e arborização; 
possui parcialmente pavimentação asfáltica, acessibilidade, 
drenagem pluvial e calçadas 
4. Acesso à Educação: infantil e fundamental (existente) 
5. Acesso à Saúde: UBS (existente) e exames (parcialmente) 
6. Acesso à Assistência Social: criança, adolescente e idoso 
(existente) 

1. Infra. urbana: falta de água 
tratada, esgoto 
2. Acesso à Educação: ensino 
médio (inexistente) 
3. Serviços: segurança 
(inexistente) 
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7. Mobilidade de transporte: entre bairros, bairro/centro 
(Existente) 
8. Esporte: existente 
9. Serviços: iluminação pública (Existente); coleta de lixo e 
varrer a rua (parcialmente) 

NOVA LISBOA 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 
1. Ocupação: ordenada 
2. Infra. Urbana: possui água tratada, iluminação pública; 
possui pavimentação, calçada e acessibilidade moderadas 
3. Acesso à Educação: infantil (existente); fundamental e 
médio (parcialmente) 
4. Acesso à Assistência Social: adolescente (parcialmente) 
5. Mobilidade de transporte: entre bairros (parcialmente); 
bairro/centro (Existente) 
6. Serviços: iluminação pública e coleta de lixo (Existente); 
varrer a rua (parcialmente) 

1. Existe conflito de uso  
2. AVUS: não possui áreas 
públicas e nem de lazer 
3. Infra. urbana: falta esgoto, 
drenagem pluvial e arborização  
4. Acesso à Saúde: UBS e 
exames (inexistente) 
5. Acesso à Assistência Social: 
criança, e idoso (inexistente) 
6. Esporte: inexistente 
7. Serviços: segurança 
(inexistente) 
 

 

RECANTO DA 
NATUREZA 

    

SETOR 
INDUSTRIAL 

In
d

u
st

ri
a

l 

1. Ocupação: moderada 
2. Infra. Urbana: possui iluminação pública, pavimentação e 
arborização satisfatórias; agua tratada, calçadas e 
acessibilidades moderadas  
3. Acesso à Assistência Social: criança, adolescente e idoso 
(parcialmente) 
4. Esporte: existente 
5. Serviços: iluminação pública, coleta de lixo e segurança 
(moderada) 

1. Existe conflito de uso  
2. Infra. Urbana: falta de esgoto 
e drenagem pluvial 
3. Acesso à educação: infantil, 
fundamental e médio (Inexistente) 
4. Acesso à Saúde: UBS e 
exames (inexistente) 
5. Mobilidade de transporte: 
entre bairros, bairro/cetro 
(Inexistente) 
Serviços: varrer rua e segurança 
(inexistente) 

 

VILA BOM 
JESUS 

    

VILA BRASIL     

VILA 
EMILIANO 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l  1. Conflitos de uso moderada 
2. Ocupação: ordenada 
3. Infra. Urbana: Possui iluminação; pavimentação e 
arborização moderadas 

1. Infra. urbana: falta água 
tratada, esgoto, drenagem 
pluvial, calçada e acessibilidade 
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4. Acesso à Saúde: UBS e exames (parcialmente) 
5. Serviços: iluminação pública, coleta de lixo e segurança 
(parcialmente) 

2. Acesso à educação: infantil, 
fundamental e médio 
(Inexistente) 
3. Acesso à Assistência Social: 
criança, adolescente e idoso 
(Inexistente) 
4. Mobilidade de transporte: 
entre bairros, bairro/cetro 
(Inexistente) 
5. Esporte: inexistente 
6. Serviços: varrer rua 
(inexistente) 

VILA MIRIM     

VILA 
PATROCINIO 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 

1. Ocupação: contínua moderada 
2. AVUS: parcialmente possui áreas públicas  
3. Infra. Urbana: possui água tratada, iluminação pública; 
possui pavimentação, calçada e acessibilidade moderadas 

1. Existe conflito de uso  
2. AVUS: não possui áreasde 
lazer 
3. Infra. urbana: falta esgoto, 
drenagem pluvial e arborização  

 

 

VILA SALVIO 
DINO 

R
e

si
d

e
n

ci
a

l 

1. Não há conflitos de uso  
2. Ocupação: ordenada, continua e com densidade 
3. AVUS: possui áreas públicas e de lazer 
4. Infra. urbana: Pavimentação asfáltica parcialmente 
satisfatória; possui drenagem pluvial e iluminação pública 
5. Acesso à Educação: infantil, fundamental e médio 
(parcialmente) 
6. Acesso à Saúde: UBS e exames (parcialmente) 
7. Acesso à Assistência Social: criança (existente) 
adolescente e idoso (parcialmente) 
8. Mobilidade de transporte: entre bairros, bairro/cetro 
(parcialmente) 
9. Esporte: parcialmente 
10. Serviços: iluminação pública, coleta de lixo e  varrer a rua 
parcialmente) 

1. Existe conflito de uso  
2. Ocupação: desordenada, 
descontinua e com baixa 
densidade 
3. Disponibilidade: não possui 
áreas de lazer 
4. Infra. Urbana: falta de esgoto, 
drenagem pluvial, pavimentação 
asfáltica, calçada, acessibilidade 
5. Serviços: segurança 
(inexistente) 
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3.1.2 ZONA RURAL 

Quadro 9 ­ Respostas da dinâmica Leitura da Realidade Municipal da zona rural de João Lisboa ­ MA. 

LOCAL 
ATIVIDADE 

PREDOMINANTE 
ASPECTOS POSITIVOS ASPECTOS NEGATIVOS OBSERVAÇÕES 

CENTRO DO 
JOINHO 

Criação de gado  

1. Impacto econômico moderado 
2. Meio ambiente (preservação): presença de 
mata ciliar e Res. Amb.  
3. Infra e serviços: presença de rodovia e 
energia  
4. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso a educação, saúde e Com Serv. 

1. Impacto ambiental 
2. Presença de erosão 

-  Não possui nascente e lixo 

ARAPORI/ 
ALVORADOS 

Criação de Gado 
/Agricultura 

1. Impacto econômico moderado 
2. Meio ambiente (preservação): presença de 
mata ciliar e Res. Amb. 
3. Infra e serviços: presença de rodovia e 
energia  
4. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação, saúde e Com Serv. 

1. Impacto ambiental 
2. Presença de erosão 

-  Não possui nascente e 
produção de lixo 

CENTRO DOS 
CARLOS 

Agricultura 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Meio ambiente (preservação): presença de 
mata ciliar e Res. Amb. 
4. Infra e serviços: presença de rodovia 
(parcialmente) e energia  
5. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação, saúde e Com Serv. 

1. Presença de erosão 
2. Produção significativo de 
lixo 

-  Possui nascente 

SÃO 
DOMINGOS 

Agricultura 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo  
3. Não possui erosão 
4. Meio ambiente (preservação): presença de 
mata ciliar, Res. Amb. e produção moderada de 
lixo 
5. Infra e serviços: presença de rodovia e 
energia  
6. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação, saúde e Com Serv. 

 -  Possui nascente 

PÉ DE 
GALINHA 

Agricultura 
1. Não possui Impacto ambiental 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Não possui erosão 

1. Produção significativo de 
lixo 

-  Possui nascente 
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4. Meio ambiente (preservação): presença de 
mata ciliar, Res. Amb. 
5. Infra e serviços: presença de rodovia e 
energia  
6. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação, saúde e Com Serv. 

PREGO Agricultura 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Não possui erosão 
4. Meio ambiente (preservação): presença de 
mata ciliar, Res. Amb. e produção moderada de 
lixo 
5. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia  
6. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação, saúde e Com Serv. 

 -  Possui nascente 

MUSSAMBÊ Criação de gado 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Meio ambiente (preservação): presença de 
mata ciliar 
4. Infra e serviços: energia (Parcialmente) 

1. Presença de erosão 
2. Não possui rodovia 
satisfatória 
3. Produção significativo de 
lixo 

-  Povoado Mussambê tem 
UBS e médico, mas não atende 
todos os dias e não tem 
ambulância e é um povoado 
muito distante da cidade 

ALVORADA 3 Agropecuária 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Não possui erosão 
4. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia  
5. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação (Parcialmente) e Com Serv. 

1. Não possui mata ciliar 
2. Não possui acesso à 
saúde 

-  Possui nascente 

ALVORADA 1 Agropecuária 

1. Impacto Econômico significativo 
2. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb. 
3. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia  
4. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação (Parcialmente) e Com Serv. 
(Parcialmente) 

1. Impacto ambiental 
2. Possui erosão moderada 
3. Produção significativo de 
lixo 
4. Não possui acesso à 
saúde 

-  Possui nascente 

LAGOA DA 
CIGANA 

Agropecuária 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb. 

1. Produção significativo de 
lixo 
2. Não possui acesso à 
saúde 

-  Possui nascente 
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4. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia  
5. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação (Parcialmente) e Com Serv. 

CIPÓ 
CORTADO I E 

II 
Agropecuária 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb. 
4. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia 
5. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação (Parcialmente) e Com Serv. 
(Parcialmente) 

1. Produção significativo de 
lixo 
2. Não possui acesso à 
saúde 

-  Possui nascente  
-  No povoado Cipó Cortado há 
atividade agropecuária e 
agricultura com plantações de 
soja e milho 

BATATA DA 
TERRA 

Agricultura  

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb. 
4. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia  
5. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação (Parcialmente) e Com Serv. 
(Parcialmente) 

1. Produção significativo de 
lixo 
2. Não possui acesso à 
saúde 

 

PINGO DE 
OURO 

Agropecuária 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb. 
4. Infra e serviços: energia  
5. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação (Parcialmente) e Com Serv. 
(Parcialmente) 

1. Produção significativo de 
lixo 
2. Não possui rodovia 
satisfatória 
3. Não possui acesso à 
saúde 

-  Possui nascente 

SÃO 
BENEDITO 

Agropecuária 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 
3. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb. 
4. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia 
5. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso à educação (Parcialmente) 

1. Produção significativo de 
lixo 
2. Não possui acesso à 
saúde e Com Serv. 

 

ESTRELA DA 
SERRA 

Agricultura/ 
Agropecuária 

1. Impacto ambiental moderado 
2. Impacto Econômico significativo 

1. Produção significativo de 
lixo 

-  Possui nascente 
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3. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb. 
4. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia 

2. Não possui acesso à 
educação,  saúde e com 
serv. 

BOM LUGAR Agropecuária 

1. Impacto Econômico significativo 
2. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar, Res. Amb e produção moderada de lixo 
3. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia 
4. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso a educação, saúde e Com Serv. 

1. Impacto ambiental 
2. Presença de erosão 

-  Possui nascente 

CACIMBA 
)î 2N 

Agropecuária 

1. Impacto Econômico significativo 
2. Meio ambiente (preservação): possui mata 
ciliar e Res. Amb 
3. Infra e serviços: presença de rodovia 
(Parcialmente) e energia 
4. Acesso/ Modalidade: o povoado possui 
acesso a educação, saúde e Com Serv. 

1. Impacto ambiental 
2. Presença de erosão 
3. Produção significativo de 
lixo 

-  Possui nascente 
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3.2 DINÂMICA DE ASPECTOS POSITIVOS E NEGATIVOS 

Quadro 10 ­ Dinâmica aspectos positivos e negativos por bairro de João Lisboa ­ MA. 

LOCAL ASPECTOS POSITIVOS ASPECTOS NEGATIVOS 

ASPECTOS GERAIS 

Edna Maria (secretaria de 
agricultura): Positivo: 
atendimento de saúde, 
contratação de profissionais e 
aumento da oferta de serviços.  
Educação: construção de 
creches; valorização dos 
profissionais  
Agricultura: programa de 
aquisição de alimentos; criação 
de um matadouro mantido pela 
prefeitura; criação das freiras; 
aquisição de maquinário  
 
 
 

Edna Maria (secretaria de agricultura): 
falta de segurança pública e 
infraestrutura. João Lisboa tem crescido 
de forma desordenada. Problemas com 
saneamento básico e riachos estão 
acabando.   
 
Wilka Vasconcelos (secretaria de meio 
ambiente): Alerta sobre a falta de suporte 
financeiro na pasta do meio ambiente, o 
que tem prejudicado em alguns serviços, 
como por exemplo: projetos pensados, 
planejados para melhoria da qualidade 
ambiental, mas não executados por causa 
de verba; fiscalização, entre outros.  
Alerta da necessidade do PD para dar 
suporte a pasta do meio ambiente.  
A secretaria do meio ambiente 
atualmente não tem cadastro para emitir 
outorgas.  
 
Infraestrutura: Melhorar a pavimentação 
asfáltica. A pavimentação atual precisa de 
reparos e criar áreas pavimentadas; 
problemas com drenagem pluvial; A 
rodovia principal passa no centro da 
cidade o que gera desgaste asfáltico, e 
problemas na mobilidade urbana.  
Falta de maquinários para conseguir 
suprir as demandas de manutenção no 
município.  
Problemas com o lixão.  
-  Aumentar o atendimento das linhas de 
transporte público.  

1 Alice Vieira   
2 Bananinha   
3 Centro   
4 Cidade Nova  Problemas de abastecimento de água 

5 
Conjunto Habitar 

Brasil 
  

6 Invasão   
7 Kaiçara   
8 Lar das Palmeiras   

9 
Loteamento Barão 

do Sul 
  

10 
Loteamento Doca 

Alves 
  

11 
Loteamento 
Eldorado do 

Maranhão do Sul 
  

12 
Loteamento Estrela 

da Manhã 
  

13 Mutirão   
14 Norte-Sul   
15 Nova Lisboa   

16 
Recanto da 
Natureza 
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17 Setor Industrial  

Felipe Silva (Controladoria): Setor 
industrial misto: Problemas de 
zoneamento no município: A cidade 
cresceu nas laterais do Setor Industrial de 
forma desordenada e isso vem 
prejudicando o próprio crescimento do 
setor industrial. 
Hoje o setor se tornou em um setor 
residencial devido a esse crescimento 
desordenado.  

18 Vila Bom Jesus   
19 Vila Brasil   

20 Vila Emiliano  

Marcos (Sec. Meio Ambiente):  Problemas 
de ocupação na área de APP; Ocupação 
indevida; problemas com os riachos e 
açudes  
Domingos Damaceno (pres. Da 
associação dos moradores Cidade Nova): 
relatou o mesmo problema e ainda 
acrescentou a falta de fiscalização nessas 
áreas; Problemas na área de App com 
invasões constantes 

21 Vila Mirim   
22 Vila Patrocinio   
23 Vila Salvio Dino   

24 
Povoado São 

Domingos 

Kaira: impacto econômico  
A prefeitura compra dos 
produtores locais o que ajuda 
gira a economia local.  
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3.3 FORMULÁRIO VIRTUAL DE LEITURA COMUNITÁRIA 

 

A pesquisa buscou levantar a situação socioeconômica dos respondentes, além de 

abordar questões relacionadas à moradia e regularização fundiária. Também foram 

explorados temas como percepção e acesso aos serviços públicos; mobilidade, trânsito e 

transporte; meio ambiente e sustentabilidade; cultura, esporte e lazer; entre outros tópicos 

gerais. 

O formulário foi respondido por 41 pessoas, das quais 37% são mulheres e 63% 

homens, com a maioria sendo adultos na faixa etária de 25 a 44 anos, com emprego 

assalariado e renda familiar mensal de até três salários mínimos. A maior parte dos 

respondentes possui casa própria com título de propriedade e moradia construída em 

alvenaria. 

Sobre a infraestrutura dos bairros, 12% dos respondentes indicaram que a energia 

elétrica é parcialmente disponível, enquanto 27% relataram iluminação pública parcial. 

Quanto ao abastecimento de água, 5% não são atendidos, e 18% recebem o serviço de 

forma parcial. Em relação ao esgoto sanitário, apenas 22% têm acesso total à infraestrutura, 

sendo que, entre os não atendidos, 63% descartam o esgoto em fossas sépticas e 34% 

diretamente nas ruas. Além disso, 60% dos respondentes residem em bairros sem 

pavimentação ou com pavimentação parcial. 

No que se refere ao acesso aos equipamentos públicos, a maioria dos participantes 

utiliza serviços de saúde, assistência social e educação. No entanto, a maioria não tem 

acesso a equipamentos de lazer. 

A motocicleta é o principal meio de transporte no município, com a maioria dos 

deslocamentos dentro da cidade levando até 15 minutos. Além disso, 21% dos respondentes 

afirmaram não ser atendidos pelo transporte público, e 59% apontaram problemas no 

trânsito da cidade. 

Em relação às questões ambientais, 38% dos participantes perceberam contaminação 

na água ou no solo dos bairros onde residem, e as opiniões sobre o descarte irregular de 

lixo nas áreas urbanas estão divididas. 

 O formulário também incluiu questões gerais que permitiram aos participantes 

compartilhar suas opiniões sobre diversos aspectos, como as principais atividades 

econômicas locais que podem ser incentivadas, os problemas enfrentados na cidade, as 

potencialidades a serem preservadas e promovidas, bem como sugestões e propostas para 

o futuro da cidade. 
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3.3.1 DADOS SOCIOECONÔMICOS 

Gráfico 14. Porcentagem de participação que responderam ao questionário por sexo.  

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 15. Faixa etária dos respondentes. 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 16. Faixa de renda familiar mensal dos respondentes. 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 17. Tipo de trabalho ou ocupação principal dos respondentes 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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empreendedor(a)", especifique a área de atuação. 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

3.3.2 MORADIA E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

Gráfico 19. Tipo de moradia dos respondentes 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 20. Regularização fundiária -  Possui título de propriedade 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 21. Padrão construtivo da moradia (materiais predominantes na construção) 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

3.3.3 INFRAESTRUTURA DO BAIRRO 

Gráfico 22. Rede de energia elétrica 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 23. Iluminação pública 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 24. Rede de abastecimento de água 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Gráfico 25. Rede de esgotamento sanitário 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 26. Caso não seja atendido, qual a forma de descarte do esgoto 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 27. Pavimentação 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 28. Caso seja atendido, qual o tipo de pavimento? 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 29. Qualidade das calçadas 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
 

3.3.4 SERVIÇOS PÚBLICOS 

 
Gráfico 30. Áreas de lazer 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Quadro 11. Áreas de lazer indicadas pelos participantes 

ID DESCRIÇÃO 

01 Bares, clubes diversificados e praças. 

02 campo de futebol em área publica 

03 Futebol 

04 Praça 

05 Tem muito pra melhorar 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 31. Equipamento de Saúde ou Assistência Social 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Quadro 12. Equipamento de saúde ou Assistência Social indicadas pelos participantes 

ID DESCRIÇÃO 

01 ACS 

02 Agente Comunitário de Saúde 

03 Agente de saúde 

04 Ambulância 

05 assistente 

06 Hospital 

07 Posto de saúde 

08 Posto de saúde, hospital, assistência social 

09 Precisa melhorar, mas creio que a cidade tem acesso as duas causas! 

10 UBS 

11 Unidade Básica de Saúde UBS 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Gráfico 32. Unidades Educacionais 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 13. Unidade escolares indicadas pelos participantes 

ID DESCRIÇÃO 

01 ceu 

02 Creche 

03 Creche e escola primária 

04 Duas escolas publicas e uma biblioteca publica 

05 Escola estadual e municipais. 

06 Escola, Biblioteca Comunitária 

07 Escolas 

08 Escolas próximas a residência 

09 UNIDADE ESCOLAR NORTE SUL 

10 Unidade Integrada Norte Sul 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 33. Avaliação do Serviço Público de Saúde do Município 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

Gráfico 34. Avaliação do Serviço Público de Educação do Município 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 35. Coleta de lixo no bairro 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 36. Caso haja, qual a frequência de coleta? 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 14. Descrição dos principais problemas relacionados aos Serviços Públicos no Bairro 

ID DESCRIÇÃO 

01 ACESSO AS RESIDENCIAS 

02 

Além da infraestrutura, que não alcança todas a ruas, inclusive na sua grande maioria. O grande 
problema na nossa atualidade em relação a nossa vivência com os serviços públicos, o mais 

carente é o de limpeza urbana. No qual o cronograma disponibilizado, não é respeitado, devido 
inúmeros fatores, que acreditamos que existam sim. Mas que infelizmente, acontecem com mais 

frequência do que possamos imaginar, levando a nós questionarmos, se de fato são coisas 
extraordinárias, imprevistos que acontecem a todo momento, ou se é apenas a falta de gestão 

mesmo. 

03 buraco 

04 Coleta de lixo 

05 
Coleta de lixo insuficiente, pavimentação asfáltica deteriorando, abastecimento de água 

insuficiente, escolas má administrada. 

06 Documentação. Asfaltamento precário, água. 

07 Falta de asfalto 

08 
Falta de infraestrutura  

Falta título dos terrenos  
Falta saúde 

09 FALTA DE REDE DE ESCOTO E COLETA DE LIXO REGULAR 

10 Falta de saneamento básico 

11 Inconstância 

12 Infraestrutura 

13 infraestrutura de algumas ruas 

14 Infraestrutura, falta de água e muito mais 

15 Limpeza 

16 
Nem sempre os servidores com a função de coleta de lixo recolhem todo o lixo, mesmo estando 

todos juntos. Ademais, somente falta de estrutura nas ruas e saneamento básico. 

17 
O caminhão do lixo em algumas vezes se recusou a entrar na minha rua para pegar o lixo, queriam 

que eu colocasse na esquina, em um lote alheio 

18 Pavimentação das Ruas 

19 Rua 

20 Rua esburacadas, sem pavimentação 

21 Segurança 

22 Segurança pública 

23 Só infraestrutura 

24 Violência 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 15. Descrição dos principais problemas relacionados aos Serviços Públicos na Cidade 

ID DESCRIÇÃO 

01 Buraco 

02 Falta capina 

03 Falta de Ambulância e pavimentação e regularização dos imóveis 

04 Falta de informação 

05 
Falta de pavimentação adequada em algumas ruas, falta de sinalização adequada e principalmente 

saneamento básico 

06 
Falta de saneamento básico, falta de atendimento especializado a pessoa com deficiência mental e 
auditiva, falta de atendimento humanizado por maior parte dos funcionários públicos municipais... 

07 Hospital Municipal sem aparelhos e medicamentos suficientes. 

08 Infraestrutura 

09 Inconsistência 

10 Infraestrutura 

11 Infraestrutura 

12 infraestrutura ainda em desenvolvimento 

13 
Infraestrutura, nas ruas, no saneamento básico, principalmente voltado para a rede de esgoto, que 

praticamente é quase inexistente.  Um olhar mais atento as questões ambientais, e inclusive, 
aquelas voltadas ao nosso lixão municipal. 

14 Limpeza 

15 NO MOMENTO, RUAS EMBURACADAS E COLETA DE LIXO ADQUADRA 

16 PAVIMENTAÇÃO 

17 Pavimentação, calçamento 

18 Saúde, infraestrutura, educação, falta de clareza com a comunidade 

19 Segurança Pública, infraestrutura péssima 

20 Só infraestrutura 

21 Violência 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

3.3.5 MOBILIDADE, TRÂNSITO E TRANSPORTE 

 
Gráfico 37. Meio de deslocação diária 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 38. Local de trabalho 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 39. Caso não seja em João Lisboa, em qual cidade trabalha 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

Gráfico 40. Tempo de deslocamento para o trabalho ou estudo 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Gráfico 41. Avaliação do acesso aos serviços públicos 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 42. Transporte Público 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

Gráfico 43. Existência de problema de trânsito 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 16. Descrição da existência de problema de trânsito 

ID DESCRIÇÃO 

01 Estacionamento irregular 

02 FALTA DE  TRANSPORTE COLETIVI NO  MEU BAIRRO 

03 Falta de conscientização de paradas nas faixas, não se respeitam as faixas de pedestres 

04 Falta de sinalização adequada. 

05 Falta de sinalização e as pessoas terem respeito no trânsito 

06 
Falta sinalização. Falta uma fiscalização e sobre tudo, uma política pública voltada para a educação 

no trânsito. 

07 Infraestrutura 

08 Muitas ruas Mãos duplas e estacionamento sem fiscalização. 

09 Muitos buracos nas ruas 

10 Organização do trânsito 

11 
Precisa melhorar a organização dos estacionamentos em vias publicas, cobrando o estacionamento 
no local correto, sem atrapalhar a faixa de pedestre, carga e descarga, frentes de rampas de acesso 

para cadeirantes e etc. 

12 Quebra molas, sinalização 

13 Ruas com problemas na pavimentação 

14 Ruas ruins e pouca sinalização com placas e faixas em locais melhores 

15 Ruas sem placas 

16 Trânsito 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Quadro 17. Principais problemas relacionados à mobilidade no seu bairro 

ID DESCRIÇÃO 

01 A rua está muito precária 

02 
As ruas estão com buracos e com esgoto a céu aberto e algumas ruas estão sem iluminação 

adequada. 

03 Buracos 

04 Calçadas com nivelamentos distintos. 

05 estrada 

06 Falta de infraestrutura 

07 Falta de ônibus com rotas mais expansivas, ruas muito esburacadas. 

08 

falta de passagens molhadas nos pontos de escoamento da agua quando ela precisa ser 
atravessada de um lado para outro da rua até ela chegar as bocas de lobos, que ficam localizadas 

nas esquinas de algumas ruas, para que, ela possa seguir seu trajeto desaguando em um dos vários 
riachos que cortam a cidade, assim quando não há as passagens molhadas a agua de esgotamento 

que muitas vezes saem das casas em períodos não chuvosos a agua que passa por cima do 
pavimento asfáltico reduz consideravelmente sua durabilidade e vida útil. 

09 Falta de sinalização pois é um trecho bem movimentado 

10 Falta de transporte público 

11 Falta ruas de qualidade 

12 infraestrutura 

13 Infraestrutura 

14 Muitas cratera espalhada pelas ruas 

15 Muitos buracos e lamas 

16 Os ônibus circulam pouco, e as vans nem circulam 
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17 PAVIMENTAÇÃO 

18 Pavimentação 

19 Problemas relacionados à estruturas da rua 

20 Ruas de acesso ruim decido a buracos 

21 Trânsito 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Quadro 18. Principais problemas relacionados à mobilidade na sua cidade 

ID DESCRIÇÃO 

01 Buracos e algumas ruas estão sem iluminação adequada. 

02 Buracos e falta de planejamento de trânsito 

03 
Estacionamento grandes veículos automotores em esquinas de ruas, principalmente em ruas 

estreitas. 

04 Falta de sinalização e algumas ruas com dificuldade de tráfego 

05 Falta de sinalização e calçadas com nivelamento distintos. 

06 Falta de transporte público 

07 Falta infraestrutura 

08 Falta ruas de qualidade 

09 infraestrutura 

10 Infraestrutura 

11 Muitos buracos e um trânsito muito mau organizado 

12 Pavimentação 

13 Pavimentação 

14 Problemas relacionados à estrutura das ruas 

15 Sobrecarregamento do espaço 

16 Trânsito 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

3.3.6 MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

Gráfico 44. Existência de nascentes ou cursos d'água no bairro 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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ID DESCRIÇÃO 

01 Córrego 

02 CORREGO DE ESGOTO 

03 Infelizmente, mal cuidado com esses recursos. 

04 Lagoa chamada passagem 

05 
Na rua Av Industrial 2 há um terreno onde se encontra o conhecido "campo do Gaúcho" lá há uma 
nascente mas o crescimento urbano, digamos assim, está impedindo a expansão do que poderia 

ser um belo lago. 

06 pequeno riacho que corta uma parte do bairro, por onde escoa a agua da chuva. 

07 Ponto de água 

08 Riacho da mangueira 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Gráfico 45. Percepção de contaminação da água ou do solo 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Quadro 20. Descrição da percepção de contaminação da água ou do solo 

ID DESCRIÇÃO 

01 
Descarte inapropriado de itens altamente contaminantes ao solo como pilhas velhas, vasilhames 
de óleos de todos os tipos, recipientes ou frascos aerossóis, lançamento de óleos no solo, dentre 

outros. 

02 Esgoto 

03 Esgoto a céu aberto 

04 Esgoto doméstico lançado dentro do lago 

05 Esgotos laçados diretamente ao córrego 

06 Lançamento inadequado de resíduos 

07 
Poluição com resíduos descartados de forma inadequados dentro do pequeno trecho, 

contaminação com o esgoto, que geralmente acaba se deslocando e indo de encontro ao rio. 

08 Rede de esgoto 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
 

Gráfico 46. Avaliação do descarte irregular de lixo no bairro 
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Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Quadro 21. Principais problemas relacionados ao meio ambiente e sustentabilidade no seu bairro 

ID DESCRIÇÃO 

01 
Além da falta de saneamento básico os moradores tem o hábito de jogar lixo em terrenos baldios. 

Outro ponto importante a se mencionar, é que possui cachorros com sinais claros de leishmaniose, 
todavia não há uma fiscalização adequada, mesmo com denúncia. 

02 As pessoas descartam o lixo nos lotes que ainda não tem uma construção 

03 Córrego com esgoto, lixos abertos em esquinas, queimadas de lixo. 

04 
Corte de árvores indevidamente, queimadas de lixos e entulhos, falta de aplicação de projetos para 

defesa de animais e seu controle natalino, etc 

05 Creio que hoje no meu bairro mesmo não tem esse problema 

06 derrubada das palmeiras de babaçu e lançamento de esgoto nos lagos 

07 Descarte de lixo em terrenos baldios 

08 Descarte irregular do lixo 

09 entulho 

10 Esgoto ao ar livre 

11 falta colocar mais lixeiras em pontos estratégicos no município 

12 Falta de coleta seletiva e despejo inadequado dos resíduos. 

13 Falta limpeza em capina na rua 

14 Lixo nas calçadas 

15 mato grande 

16 Não há 

17 Não tem 

18 Primeiro de tudo, tudo. Os problemas são diversos, e as soluções, inexistentes. 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 22. Principais problemas relacionados ao meio ambiente e sustentabilidade na sua cidade 

ID DESCRIÇÃO 

01 derrubada das palmeiras de babaçu e lançamento de esgoto nos lagos 

02 Descarte de lixo em locais inadequados 

03 
descarte do lixo feito pela população em geral de maneira irregular e inadequada, jogando o lixo no 

chão, causando problemas em época de chuvas intensas. 

04 Desmatamento, poluição do ar, lixão a céu aberto. 

05 Esgoto ao ar livre 

06 Falta de coleta seletiva e descarte irregular dos resíduos 

07 Falta de fiscalização de animais e saneamento básico 

08 
Falta de políticas públicas direcionadas para a conscientização através da educação ambiental. 

Uma política voltada para a implantação de uma coleta seletiva . 

09 Faltam árvores 

10 Lixão 

11 Lixão 

12 mato grande 

13 =[ýrÁ|[|¥ýró¥ÁÒýèć¥ý[È·ćË[öý\ó¥[öýĎ¥ó|¥öý[ÁÎ|[ý¿ÒÆ¥ý[ýÈÁĐÒýÎÒöýóÁ[r¿ÒöýrÒËýi[öÿ[Îÿ¥ý²ó¥èć§ÎrÁ[« 

14 reciclagem 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

 

3.3.7 CULTURA, ESPORTE E LAZER 

Gráfico 47. Existência de equipamentos de cultura, esporte ou lazer no bairro 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 23. Descrição de equipamentos de cultura, esporte ou lazer no bairro 

ID DESCRIÇÃO 

01 Academia 

02 Campo de futebol acessível bares e praças 

03 Equipamentos de ginástica 

04 Ginásio Nicolau Dino 

05 
Quadra de esporte, areninha com gramado e uma pequena área no qual se foi o campo da Norte 

Sul. 

06 Quadra de esporte, campo de futebol e Biblioteca 

07 Quadra de esportes,  Teatro 

08 Quadra de futebol de salão, campo de futebol e areninha futebol 

09 Quadra poliesportiva, biblioteca. 

10 Quadras de esportes 

11 São vários a cultura está de parabéns 

12 
Sim ! praças, campos de futebol, quadras poliesportivas, quadras de areias, área de caminhadas, 

academias para praticas de esportes em praça publica, 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Gráfico 482. Existência de edifícios relevantes para a preservação da história de memória de João 

Lisboa. 

 
Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 

questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Quadro 24. Descrição de edifícios relevantes para a preservação da história de memória de João 

Lisboa. 

ID DESCRIÇÃO 

01 Bibliotecas publicas, bibliotecas comunitária. 

02 Farol, teatro municipal 

03 Festa Festa junina, aniversário da cidade, lava pratos (carnaval), Feira 

04 Igreja Assembleia de Deus 

05 Museu Frei Tomé, Biblioteca e Teatro 

06 Teatro! 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 25. Descrição de equipamentos de cultura, esporte ou lazer no bairro 

ID DESCRIÇÃO 

01 Como já descrevi a cultura está muito bem 

02 crenças, valores, religião, arte, dentre outros. 

03 Está sendo valorizado 

04 Festa junina, aniversário da Cidade, Lava prato ( carnaval) 

05 
Festival de fanfarras, lava pratos, galo da manha, feira produtiva de pequenos agricultores, feira 

semanal de sábado, torneio de 1º de maio. 

06 Festividades em datas comemorativas 

07 Lava prato 

08 Não me recordo. 

09 Não sei informar 

10 Não sei opinar 

11 
O museu Frei Tomé esta construindo e revitalizando a memória do nosso povo, e as biblioteca que 

tem um papel fundamental da história. 

12 Ótimo! tanto pra diversão como regaração de renda pra varias pessoas 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

3.3.8 QUESTÕES GERAIS 

Quadro 26. Principais atividades econômicas locais que podem ser incentivadas 

ID DESCRIÇÃO 

01 Aquele no qual seja voltado para os trabalhadores autônomos 

02 

As principais atividades econômicas em uma cidade podem incluir agricultura, indústria, comércio, 
serviços, turismo, tecnologia e educação. A investigação pode abordar setores específicos, como 

produção agrícola, manufatura, negócios locais e o impacto de instituições educacionais e turísticas 
na economia local. 

03 Coleta de reciclagem, criando uma associação para esse fim. 
04 Comércio 
05 Comércio atacardista 
06 Comércio de roupas, calçados e infantis 
07 COMERCIO E O PEQUENO PRODUTOR 
08 Comércio local 
09 Cosméticos, empresas de móveis, fábricas de calçados 
10 Empreendedorismo 
11 empresas 
12 Feiras agrícolas 
13 Festas 
14 Formalizar vendedores de feira 
15 INDUSTRIA 
16 Indústria 
17 O mercado 

18 
Pequeno produtor  

Microempreendedor 
Pequenos comercios 

19 pequenos produtores e comerciantes, freira livre de sábado. 
20 Plantações 
21 Setor de serviços, indústria e comércio, serviços bancários, serviço de informática. 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 27. Principais problemas de João Lisboa 

ID DESCRIÇÃO 

01 As ruas 

02 As ruas não estão boas 

03 Desemprego, qualificação profissional. 

04 
Em relação ao comércio é o preço, por ser mais alto do que Imperatriz -  MA, acaba incentivando 

que as pessoas consumam na cidade supracitada. 

05 Fábricas e indústrias 

06 
Falta de moradia acessível, criminalidade, infraestrutura inadequada, desemprego, desigualdade 

social, e serviços públicos insuficientes. 

07 Falta de emprego 

08 Falta de informações nos sites 

09 Falta de infraestrutura nas estradas 

10 Falta de mercado de trabalho 

11 Infraestrutura 

12 Infraestrutura 

13 Infraestrutura de estradas pavimentadas com asfalto 

14 Infraestrutura e fiscalização aos serviços feito nas ruas, como bloqueteamento e outros 

15 
Infraestrutura 

Saúde 

16 Infraestrutura, lixão. 

17 Infraestrutura, pavimentação e organização urbana, falta de oportunidade de emprego 

18 Infraestruturas diversas, entre elas, ruas, lixão. 

19 
Má gestão dos recursos públicos, falta de consciência da população, infraestrutura precária e 

desenvolvimento aquém do esperado. 

20 Mau administração 

21 Organizacional, infraestrutura e falta de investimentos na cultura 

22 PAVIMENTAÇÃO 

23 Prefeito 

24 
Saúde  

Infraestrutura  
Mobilidade 

25 Só infraestrutura 

26 
Temos alguns problemas na saúde as vezes a demora por ter poucos funcionários e pra um 

hospital tem que ter vários mesmo e um outro local para ser um futuro hospital pra atender melhor 
o povo, água também tem dias que não chega e é dividido entre os bairros dia sim e dia não. 

27 Varias 

28 
Violência, alguns pontos da infraestrutura, lixo também está sendo uma problemática em alguns 

pontos da cidade, violência e precisa de mais efetivo policial 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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Quadro 28. Pontos fortes de João Lisboa 

ID DESCRIÇÃO 

01 A educação está melhorando, o pagamento dos funcionários, os postos de saúde 

02 Agricultura familiar, lava prato, saúde, 

03 Ainda há um pouco de tranquilidade, comércios próximos 

04 As praças 

05 Buracos 

06 Centro 

07 Cidade com bom abastecimento de água potável, não alaga e boa de se viver 

08 Comércio 

09 Cultura e esporte tá bem ultimamente 

10 
Diversidade cultural, oportunidades de emprego, acesso a serviços de saúde e educação, boa 

qualidade de vida, políticas sustentáveis, ambiente propício para inovação e empreendedorismo. 

11 Educação 

12 EDUCAÇÃO E ESPORTE 

13 Educação e esporte 

14 EDUCAÇÃO E SAÚDE 

15 Localização privilegiada 

16 
Na verdade, todas as áreas, nas quais se desenvolvem um verdadeiro trabalho de transformação 
da nossa realidade, principalmente aquelas ligadas às nossas secretarias, são bem- vindas, como 

aquelas desenvolvidas pela de agricultura, cultura e esporte. 

17 O comércio de alimentos e serviços possuem um preço acessível. 

18 O pagamento dos funcionários em dia 

19 Qualidade de vida 

20 sistema de abastecimento de água, estrutura de alguns prédios públicos, limpeza urbana 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 

Quadro 29. Pontos fortes de João Lisboa que devem ser preservados e incentivados. 

ID DESCRIÇÃO 

01 A educação e comércio de alimentos. 

02 A natureza 

03 Agricultura, Cultura , lazer e Educação 

04 Áreas de lazer como praças ter um playground bem mais atraente para a população. 

05 Comércio 

06 Continuar pagando em dias os funcionários 

07 Disponibilidade de água e alto poder de desenvolvimento econômico e social. 

08 Diversidade  cultural. 

09 Educação 

10 Educação e esporte 

11 EDUCAÇÃO E EVENTOS CULTURAIS 

12 EDUCAÇÃO E SAÚDE 

13 Lava prato, festa junina, agricultura familiar 

14 
Lazer 

Esporte  
Educação 

15 limpeza urbana, sistema de abastecimento de agua, bloqueteamento de ruas. 
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16 Praça 

17 Praças e estádio 

18 Pracinhas, lanches 

19 Teatro, Biblioteca e o Bumba meu Boi 

20 Tudo 

21 Tudo. 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 

 
Quadro 30. Propostas para melhorar o futuro de João Lisboa 

ID DESCRIÇÃO 

01 AMOR E UNIÃO 

02 
Ampliar serviços para alcançarem bairros e povoados mais distantes; maior investimento na 

cultura e em eventos; preservação e recuperação dos aspectos naturais, como riachos da cidade. 

03 Apoiar, esporte, lazer, saúde e principalmente a educação com mais força. 

04 Arrumar as ruas em especial os bairros Cidade nova e invasão. 

05 

Broquetear ruas 
Investir em regularização fundiária  

Melhorar os prédios públicos com climatização  
Garantir melhores condições de trabalho pra os profissionais da educação, saúde enfim 

06 
Buscar parcerias com empresas, no intuito de aumentar o mercado de trabalho, investir na 

segurança pública e em cursos de formação de pequenos empresários! 

07 Cuidar das ruas e da coleta de lixo 

08 Dr Fabio Holanda 

09 Geração de empregos, saúde e educação 

10 
Gestão adequada dos recursos públicos, planos estratégico de desenvolvimento social e 

econômico de médio e longo prazos e comprometimento conjunto para um desenvolvimento 
sustentável. 

11 
incentivar o comercio local, pequenas agricultores e atrair empresas para fomentar a economia 

local. 

12 Incentivos a pequenos empreendimentos. 

13 Mais investimentos 

14 Melhoras alguns acessos de ruas 

15 PAVIMENTAÇÃO E PRESERVAÇÃO DAS VIAS 

16 

Proposta para aprimorar uma cidade de 24.709 habitantes: Investir em desenvolvimento 
sustentável, estimular empregos locais, melhorar a infraestrutura urbana, fortalecer a educação e 

cultura, promover tecnologia e conectividade, aumentar a segurança, e desenvolver o turismo 
local. Personalizar essas estratégias conforme as necessidades específicas contribuirá para o 

progresso da comunidade. 

17 
Que a infraestrutura melhore, e que possa melhorar a qualidade dos profissionais de saúde na hora 

do atendimento que são muitos mal educado! 

18 
Solucionar problema do lixão, investir na infração da cidade, fazer praça nos dois maiores 

povoados, fazer praça na norte sul, ter cursinho para os jovens. 

19 
Trazer empresas maiores, como por exemplo, o Mateus, para que traga mais oportunidade de 

emprego e ao mesmo tempo, permita com que todos consumam e contribuam com o município, 
sem depender de outra cidade para ter um preço mais acessível. 

20 Um maior incentivo à economia e garantia dos direitos básicos ao cidadão 

21 Uma boa administração 

22 Vontade, tá faltando da parte de alguns. 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, com base no 
questionário on- line para leitura comunitária, 2024. 
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4 LEITURA DA REALIDADE DO MUNICÍPIO  

 

A leitura técnica realizada pelo plano diretor analisa, utilizando dados primários e 

secundários, aspectos históricos, políticos, institucionais, econômicos, físicos, ambientais, 

sociais e demográficos do município. Em conformidade com o Estatuto da Cidade, o plano 

diretor deve também incorporar a leitura comunitária, realizada por meio de audiências 

públicas, oficinas comunitárias, pesquisas de opinião e formulários de caracterização. A 

participação popular é crucial para garantir que o plano reflita a realidade do município, 

pois contribui para validar as informações técnicas e identificar novas questões ou perceber 

o potencial e a gravidade de situações através dos relatos de quem vive no local.  

A integração entre a análise técnica e a leitura comunitária resulta em um diagnóstico 

detalhado das principais questões do município, que reflete a realidade daquele local. Neste 

sentido, este capítulo apresenta um quadro de diagnóstico que destaca tanto os aspectos 

positivos quanto negativos captados durante as análises feitas pela leitura técnica e 

validados com o relato dos munícipes durante das audiências e oficina de leitura 

comunitária. O quadro organiza as informações em temáticas oito temáticas: uso e 

ocupação do solo rural, perímetro urbano, uso e ocupação do solo urbano, sistema viário, 

equipamentos públicos, habitação, sistemas de infraestrutura e meio ambiente (Quadro 31). 

Este diagnóstico é fundamental para sintetizar os dados apresentados neste relatório 

e ajuda a visualizar as necessidades do município para que, nas etapas seguintes do plano 

diretor, seja possível direcionar ações eficazes que atendam as demandas e estejam de 

acordo com a realidade do município. Para complementar e validar as informações 

apresentadas no quadro, foram criados três mapas síntese. Esses mapas oferecem a 

representação cartográfica dos principais pontos abordados no quadro de diagnóstico, 

facilitando a visualização dos dados e agrupando- os em diferentes assuntos.  

O mapa 35 apresenta o diagnóstico do Uso e Ocupação do Solo Urbano, onde são 

mostradas as áreas que concentram o comércio e os equipamentos públicos que 

funcionam como atratores de viagens, os conflitos no perímetro urbano existente, como a 

localização de bairros fora de sua limitação, e a área não atendida pelos raios de 

abrangência das creches. O mapa 36 dispõe do diagnóstico da Articulação Viária, onde é 

apresentada a hierarquia viária atual, as vias não pavimentadas e a descontinuidade do 

traçado viário no centro da cidade. O mapa 37, por sua vez, apresenta o diagnóstico sobre 

Meio Ambiente e Ocupação Urbana, destacando as áreas com maiores declividades, áreas 

verdes, áreas de interesse ambiental, drenagem urbana e pontos de conflito em APPs, onde 

há presença de construções residenciais. 
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Quadro 31. Síntese dos aspectos positivos e negativos identificados em João Lisboa. 

TEMÁTICA ASPECTOS POSITIVOS ASPECTOS NEGATIVOS 

Uso e 
Ocupação do 

Solo Rural 

-  Concentração de assentamentos 
rurais é um potencial para otimizar o 
uso de recursos naturais e promover 
a inclusão social; 

-  Taxa de Ocupação dos 
assentamentos acima de 90%. 

-  Áreas de Preservação Permanente 
(APP) totalmente sem cobertura 
vegetal. 

 

Perímetro 
Urbano 

-  Proximidade com a cidade de 
Imperatriz. 

-  Dois loteamentos implantados fora 
do perímetro; 

-  Linhas de Transmissão de Energia 
ocupam uma área significativa do 
perímetro; 

-  As Linhas de Transmissão de 
Energia e a Ferrovia Norte- Sul se 
comportam como barreiras inibidoras 
da ocupação ao oeste e sul da área 
urbanizada. 

Uso e 
Ocupação do 
Solo Urbano 

-  Relevo predominantemente plano 
com grandes áreas íngremes no 
entorno das drenagens; 

-  Uso do solo urbano 
predominantemente residencial com 
comércios e serviços localizados na 
área central diminuindo os conflitos 
de comodidade.  

-  Ocupação urbana dispersa, com 
baixa densidade favorecendo a 
presença de vazios urbanos e 
elevando os custos de implantação e 
manutenção de infraestruturas; 

-  Presença de sistemas de drenagem 
de variados níveis na área urbana; 

-  Setor Industrial em decadência, 
com muitos lotes vazios. 

Sistema Viário 

-  Ruas dos bairros mais novos 
obedecem a uma padronização de 
desenho viário; 

-  O município encontra- se 
estruturado com linhas de ônibus 
urbanos, táxis e mototáxis 
licenciados. 

 

-  Descontinuidade no traçado viário; 

-  Descontinuidade na largura das 
vias; 

-  Dificuldade de articulação entre 
setores da cidade; 

 -  Caixas de vias estreitas, com 
edificações alinhadas nas testadas 
dos lotes; 

-  Falta de padronização das calçadas; 

-  Constante desnível entre a rua e as 
edificações; 

-  Uso conflituoso da calçada por 
parte de comerciantes; 

-  Falta de pavimentação no sistema 
viário de bairros mais novos; 

-  Apenas 52,83% das vias estão 
pavimentadas; 
 

-  Tráfego de veículos de cargas 
pesadas pela Rodovia MA- 122 
cruzando a área urbana da cidade 
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geram conflitos com o tráfego 
urbano; 

-  Falta de sinalização adequada e 
fiscalização efetiva permite que os 
usuários cometam infrações de 
trânsito; 

-  O transporte da zona urbana para a 
zona rural é feito por veículos não 
cadastrados, de forma clandestina. 

Equipamentos 
Públicos 

-  Além do núcleo urbano, há 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
situadas em povoados do município, 
ampliando o acesso à saúde nas 
áreas mais remotas; 

-  Equipamentos educacionais 
localizados em diversas partes da 
cidade. 

-  Dependência do município de 
Imperatriz para atendimentos de 
saúde de alta complexidade; 

-  A área de abrangência das creches 
existentes alcança apenas uma 
pequena parcela da área urbana. 

Habitação  
-  Habitações subnormais espalhadas, 
em quantidades razoáveis, em todos 
os distritos do município. 

Sistemas de 
Infraestrutura 

Urbana  

-  84,95% da população da área 
urbana de João Lisboa é atendida pelo 
sistema de abastecimento de água; 

-  A população da área urbana de João 
Lisboa é totalmente atendida pelo 
serviço de coleta de resíduos 
domiciliares; 

-  A coleta seletiva de resíduos sólidos 
é 16,67% do total de resíduos 
coletados no município, superando as 
médias nacional e estadual. 

-  Não há acesso à água para a 
população rural do município; 

-  Apenas 6,83% do esgoto do 
município é tratado de forma 
adequada, seja por sistemas 
centralizados de coleta e tratamento 
ou soluções individuais; 

-  0,64% do esgoto é coletado, mas 
não recebe tratamento; 

-  João Lisboa registra uma taxa de 
apenas 2,3% de vias públicas com 
redes de drenagem ou canais pluviais 
subterrâneos; 

-  Apenas 42% da população rural é 
atendida pelo serviço de coleta de 
resíduos. 

Meio Ambiente 
Urbano 

 

-  Degradação de áreas próximas aos 
córregos e drenagens urbanas; 

-  Ocupações irregulares em áreas 
vulneráveis, com altas declividades, 
regiões no entorno de córregos 
urbanos desprovidos de vegetação, 
Áreas Verdes e APPs; 

-  Descarte irregular de resíduos 
sólidos em locais inadequados; 

-  Ausência de aterro sanitário; 

-  Lixão próximo da área urbanizada. 

Fonte: Elaborado pela equipe técnica do Plano Diretor Participativo de João Lisboa, 2024. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos aspectos positivos e negativos identificados em João Lisboa revela 

desafios e oportunidades que devem orientar a tomada de decisões durante a definição de 

metas e propostas para o desenvolvimento urbano do município nos próximos anos. A 

leitura técnica e comunitária, resumidas no quadro e nos mapas- síntese apresentados, 

evidencia questões relevantes relacionadas ao uso e ocupação do solo rural e urbano, ao 

sistema viário, aos equipamentos públicos, à habitação, à infraestrutura urbana e ao meio 

ambiente. 

Por um lado, a concentração dos assentamentos rurais no município, bem como a 

proximidade com a cidade de Imperatriz, destaca- se como potencialidades para o 

desenvolvimento de João Lisboa. Além disso, o relevo predominantemente plano facilita a 

expansão e a mobilidade urbana, enquanto a presença de um comércio diversificado na 

área central contribui significativamente para a comodidade dos residentes, além de 

minimizar conflitos no uso do solo urbano. 

Entretanto, há alguns desafios a serem enfrentados. Algumas Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) sofrem com a ausência de cobertura vegetal e a descontinuidade do 

traçado viário, que prejudica a conectividade e a fluidez do trânsito. A falta de padronização 

e manutenção das calçadas, por sua vez, compromete a mobilidade urbana, especialmente 

para pedestres, ciclistas e pessoas com deficiência, gerando barreiras à circulação e à 

integração entre os setores da cidade. 

A questão da infraestrutura de saneamento básico também se destaca. O sistema 

atual se mostra insuficiente para atender toda a população, com impacto mais significativo 

nas áreas rurais, onde o acesso aos serviços é ainda mais limitado. A coleta seletiva de 

resíduos é restrita, e a ausência de um aterro sanitário adequado agrava os problemas 

ambientais, colocando em risco a qualidade de vida da população. A falta de tratamento 

adequado dos resíduos sólidos intensifica os impactos negativos ao meio ambiente, 

tornando urgente a adoção de políticas mais eficazes para a gestão desses materiais. 

Diante desses aspectos, é fundamental que o planejamento futuro de João Lisboa 

considere ações estratégicas que promovam a ocupação ordenada do território, com 

atenção especial à preservação ambiental e à melhoria contínua da infraestrutura urbana. 

O objetivo deve ser garantir um desenvolvimento sustentável, que seja capaz de conciliar 

crescimento econômico com qualidade de vida, assegurando que todos os moradores, 

tanto da área urbana quanto rural, tenham acesso igualitário a serviços e infraestrutura.   
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